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no, 3 4DO CORRESPONDEN. 
VE) A Associação do Badalo, 
me incortestuuvelmente é uma ins- 
dtulção cucional, com séde no Rio 
de Janeiro € succursaes esparrama- 
1 cm quast todas as capltges dos 
pistados brasileiros, — está de para 
Vous, visto como em Paris, o graun- 
de contro intellcetual do mundo, 
acnbu de ser fundada uma agencia 
dora cultivar o animar essa forma 
interessante de cultura da valdado 
dos magnatos politicos de nossa 
termri 


o cvotéma é antigo e muito nos 
tendo nascido nos  excerados 
tempos da Monarchiu, pois então 
slquer os nomes respeitaveis 
dos velhos imperantes brasileiros 
cesparam de ser aproveitados para 
net cldades do Petropolis e 
Tiwrozopolis.., 

Mals tarde n Russin Imperialta. 
vo mesmo a Russia communista 
«s Iuyitou, pondo em suas grandes 
vundes nomes de chefes em evi- 
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chi o virus adulatorio conseguiu 
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fres Jeis são necessarias, na opinião do sr. Getulio Vargas, para a mais raz 
reconstitucio nalização do paiz 


pida 


Io JUL) — O "Radical" dia 
micemado de que o governo, tal. 
no comero de maio, se dirigirá, 
nsagem, às constituintes, O 
Getulio Vargas julza imprescin- 

v bos ordem Constitucional 

mto para a mais rapida re: 
nstitucionnização do pniz, pelo 
nos tres Jets: a da reforma do 
ico clellorul de modo a fecil= 
= eleições para as Assembltas 
tuintos Estadunes c para a 
vara Assombléa Nacional Legis- 





Para esse objectivo, declara o ministro peruano Vi- 
ctor Maurtua, a Colombia e o Perú devem 
manter a paz acceita 


o, 3 1.) — Ouvido pelo 
“o Jornal” o Ministro Victor 
“Suurina, presidente da delegação 
vPeri,a Conferencia Peruano- 
Colonbiana, expoz a situação em 
se encontra a questão de 
Penela é terminou dizendo: 

“De todas as maneiras uma 
coisa é certa: — que os dois Es” 
tados querem sinceramente à paz 
e não recusarão, portanto, Ne- 
lu meio honroso de entendi 
mento, Desta certeza se deprehen- 
de que, se 4 prorogação do “esr 
tato-quo" de Leticia é necessar 
vit, pois que, sem duvida, essa 
proroxação é necessaria para 
que a Conferencia. Peruano-Co- 
lorobiana possa alcançar o bom 
esdlo, € que será lambem uma 
crova de sincera vontade pacir 
fitn 
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U que é necessario — concluiu 
SN. lxcia, — para a serenidade 
dos trabalhos dos delegados de 
ambos os paizes e para benefi- 
cio da civilização pan-amercana, 
e que permaneça a pas acceita: 

pe 
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Embarcou hontem, para a Cap 
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solencia de agradar manipulada em Pari 





São Paulo — Terça-feira, 3 de Abril de 1934 


a) da ne 


Conforme estava annuncia- 
do, embarcou hontem para o 
Rio, o general Daltro Filho, 
commandante da 29 Região 
Militar. 
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Para “unir as narões desavindas por 
indiegnlmveis laços de sincera 
o hd 
confraternidade 


Introduzir.se, pois em 1927 alguns 
políticos quizeram mudar o nome 








Polro Ernesto 


Sr. 


secular de Constantinoplt pura Ke- 
malhl!... 
Em nossa primeira Republica cs- 





proxima mensagem do governo provisorio 


à Assembléa Constituinte 


Jativa: a do responsabilidade do | 
presidento da republica e dos mi- 
nistros de Estado, como traves à 
erros e desmandamento à que q 
irresponsabilidado tantas vozes le- 
vai cu de organização do poder 
Judiciario, de modo a conformar 
esse poder com as disposições da 
nova Constituição. 

Possivelmente, acorescenta o Jor- 
nal, serão pedidas à Assembléa 
Constituinte, outras leis, entre us 
quacs q da imprensa, Mas, as que 










com ella e com os elementos 
suggestivos de toda « ordem que 
o Brasil offerece os delegados 
colombianos e peruanos conse 
guirão dentro de breve tempo 
realizar a aspiração muior dos 
povos cultos: unir as nações der 
savindas por indissoluveis las 
cos da sincera confraternidade”. 


Mk 


“TAMBEM” CONFEREN- 
CIARAM COM O MINIS- 
TRO DA GUERRA... 


RIO, 3 (H.) — O “Correlo da Manha" 
annuncia que bontem Á ultima hora 
tambem  appareceram no gubineto do 
ministro da Guerra os ars. Oswaldo 


Aranha e Junres Tavora, tendo a con- 
feroncia entro os tres demorado mnts 
de uma hora, à portas fechadas, 


OUTROS QUE CONFEREN- 











sa epidemia cresccu  assustadora- 
mente, chegando 1 ponto de qual- 
quer politico de 4a classe ter seu 
none honrando varins cidades do 
interior do Estado, E os que não 
consegulram ornamentar os bra- 
vôes de Fnmilin com um vilarejo 
qualquer, abiscoitaram pelo menos 
a gloria de ver seus nomes orna- 
mentando a fachada de um grupo 
escolar 

Mas voltando no caso da agencia 
de Paris, cumpre acerescentar que 
os francezes não deram aos mem- 
bros da tal associação um prazer 
completo, porque, com a sua co 
nhecida vela humorística, elles em 
vez de manejar a sclencia de 
agradar para uso interno, resolvo- 
rom utilizar-se da mesmo | pari 
fins de exportação. 

E' o que se conclue de uma no- 
Lícia publicada nos jornnes dizendo 
que n Sceledudo dos Cirurgiões de 
Paris elegeu para seu membro cor- 
respondente o sympathico inter 
ventor no Rio de Janeiro, que em 
suas horas vagas exerce a profis 


são de medico, 


















GENERAL DALTRO FILHO 


8. s. viajou pelo segundo no- 
cturno, que partiu ás 20 horas 
da estação Norte, em cuja gare 
encontravam-se varios  offi- 
ciaes do Exercito e da Força 
Publica, alem de representan- 
tes das autoridades .estaduaes. 

O general Daltro Filho fez- 
se acompanhar de seu ajudan- 
te de ordens. 


Falando à nossa reporta- 
gem declarou s. s. que a sua 
viagem á capital da Republica 
prende-se exclusivamente à 
assumptos que se referem à 
Região Militar de que é comt- 
manrante, devendo regressar 
dentro de poucos dias a esta 
capital. 


A CHEGADA DO GENERAL 
DALTRO FILHO AO RIO 


RIO, 3 (Pelo telephone) — 
Acaba de chegar a esta capital 
pelo nocturno das 8 horas, O 
general Daltro Filho, comman- 
dante da 2.a Região Militar, 
acompanhado de varios oifi- 
ciaes, 

Na estação Pedro IL aguar- 
dava a sua chegada o repre. 
sentante do sr. ministro da 
Guerra, tendo o general Daltro 
Filho se esquivado de fazer 
declarações aos representan- 
tes da imprensa. 
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x 

o governo tem por imediatas, por 
necessarias, para Jogo e que justifi- 
carão a prorogação, talvez, tô 
agosto, são as que achna demos e 





RIO, 3 (Do correspondente) — 
A sessão de hontem, da Assem 
bléa Constituinte, foi de peque- 
na importancia, Continuam os de 
bates sobre a Constituição, sendo 
essa a 16n, sessão das 30 estabe- 
lecidas para « discussão do pro- 
jecto constitucional, tendo falado, 
até agora, 96 deputados, dos 208 
inscriptos. 





O chefe do governo provisorio sr, 
GETULIO VARGAS 


que já se acham em projectos en- 
viados por differentes commissões 
ao chefe do governo provisorio", 
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O sr. Antonio Carlos está prer 
tendendo apressar os trabalhos 
na Constituinte, tendo já augmen- 


À EXPORTAÇÃO DE CAFE 
BRASILEIRA 


Cifras comparativas demonstrando o augmento do 





E d4PE II 


| FO CREME DENTAL IN/UPEDAVEL | 


























O MOMENTO POLÍTICO 


Foi augmentado o horario das sessões na Assembléa 
Constituinte — A transformação da Constituinte em 
Camara Ordinaria não vingou 





CIARAM COM O GENE- 
RAL GO'ES 


RIO, 3 (H.) — Com o general 
Góes Monteiro, Ministro da Guer- 
ra, conferenciou hontem, duran* 
te mais de hora e meia, o almi- 
rante Protogenes Guimarães, mi 
nistro da Marinha. 

Tambem conferenciaram com 0 
Ministro da Guerra os deputados 
padre Arruda Camara e o ca- 
pitão João Alberto, 


numero de saccas remettidas para o extrangeiro no 
periodo de julho'a fevereiro 


RIO, 3 (H.) — Annuncia-se que a exportação de café brasileiro 
de julho a fevereiro de 1933-34, 1932-933, 1031.32, 1030-31, ol, respectiva- 
mente, representada pelos seguintes algarismos: 11.881,000, 7.543.100, 
10.526.700, 10.882.000 saccas. 

Donde se conclue que nos 8 mezes de 1033-34 houve sensivel aug- 
mento, comparadamente com os periodos anteriores, Os cafés expor- 
tados sahiram pelos portos de Santos, Rio, Victoria, Bahia, Paranaguá, 
Pernambuco e Angra dos Reis. 








VIGO PrOISOO a enviar er Maio proximo ua mensagem à Assembléa Constihine 
Correio de 3.Paulo 
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epublica, 0 general Daltro Filho 


0 exaggero dos tropos oratorios 


A caracteristica principal deste 
jornal é a independencia e a im 
parcialidade com que encara os 
factos que se desenrolam no sees 
nario politico do pais, bem como 
analysa os actos de alguns hor 
mens publicos, applnudindo ou 
verberando a sua actuação. 

Ha poucos dias cogitou-se, na 
Assembléa Constituinte de pres 
tur uma justa homenagem à me: 
moria de Nilo Peçanha, 

Esse ilustre político que, no 
seu tempo, teve um grande res 
levo na politica nacional, é uma 
das personalidades mubs respeitar 
veis da primeira Republica, não 
só pelo seu tatento incontestavel, 
como tambem pelo brilho da sua 
administração. 

Assim, os discursos que se pros 
nunciaram na Assemblea, enalte: 
cendo as qualidades duquelle por 
Vtico são dignos dos appluusos do 
povo brasileiro, 

Mas, um dos constituintes pau 
listas, que particalurmente é uma 
excelente pessoa, no culor da 


sua oratoria e talvez mesmo por 
inexperiencia da tribuna, quis 
elevar tanto o político fluminen- 
se, chegando ao exsggero de com 
paral-o a individualidades do 2.0 
Imperio. 

Comparou Nilo Peçanha a D. 
Pedro IL 

Sem nenhum intuito de dimi- 
nuir aquelle em benefício deste, 
entendemos que a comparação 
não tem razão de ser, 


Nilo passou pela administração 


.- 


ACOUSAÇÃO B PEDIDO Dk 
EXTRADICÇÃO CONTRA O 
PRESIDENTE MACHADO 
DE CUBA 


HAVANA, 3 (HJ) — O procura- 
dor gersl Pablo Lavin apresentou 
perante o tribunal de sancções se- 
te motivos de ncousação contra o 
ex-presidente Machado, que per- 
mittem uma extradicção em virtu- 
de do tratado cubano-americano, 

O capitão Castellos, chefe dos 
guardas da prisão nacional da 
Nha dos Pinheiros, durante o go- 
verno machadista, é aceusado de 
assassinato de 150 prisioneiros. 
Uma testemunha declara que num 
din 12 presos foram mortos, sendo 
que 3 queimados vivos. 400 testemu- 
nhas depuzeram contra Castelos. 








tado em duns horas as sessões. 

Assim, começarão, de agora por 
diante às 13 horas: e terminarão 
às 19 horas, 

Pensa-se que, desse modo, po” 
derão usar da palavra 11 depur 
tados por dia, estando concluir 
da em 10) dias a discussão do 
projecto da nova Constituição. 


» 


Parece que não vingou defini 
tivamente, a idéa de se transfor- 
mar a Assembléa Constituinte m 
Cama Ordinaria, 

Volta-se a falar que é proposi 
to do governo provisorio convor 
car novas eleições para a orgar 
nização da Camara Legislativa 
Ordinaria, 


—— gm 





O INICIO DA CONFERENCIA 


UNIVERSITARIA FRANÇO- 
HESPANHOLA 


MADRID, 3 (H.) — A Confe: 
rencia Universitaria Franco-Hes- 
panhola inciará hoje, os traba- 
lhos sob os auspícios do Comité 
Francez de Auxilio Mutuo Uni- 
versitario, 

A conferencila será presidida 
pelo sr, Paul Mantoux, director 
do Instituto de Altos Estudos In- 
ternacionnes de Genebra. 





publica durante poco tempo, 
embora, mesmo assim, se destar 


Ao passo que Pedro 1, que go” 
vernou o Brasil pelo espaço de 


CE e 


meio seculo, é uma figura inc 
confundivel e singular em nossa 
historta, 

O seu vulto gigantesco cresce, 
avultando-se cada vez mais, à mes 
dida que o tempo passa, inflexi- 
vel, sobre a maivria dos dirigens 
tes do pais, reduzindoros a per 
quenas figuras diante da estatura 
daquelle que o gento de Victor 
Hugo cognumimou de “Neto de 
Marco Aurelio”, 

E' preciso que o ilustre depur 
tado saiba que o senso da justa 
medida, é uma das hoas qualida- 
des de quem faia para uma as” 
sembléa culta, Sc não se presta 
algumas vezes 4 Lropos alevantar 
dos, em compensação dá uma 
idés exacta do erierio e da pon 
deração do orador. 


cusse entre os seus contempora- 
NCON, 





msm, 


VARIOS LIDERES DA CONS- 





TITUINTE SE REUNIRAM NO 
GABINETE DO SR. ANTONIO 
CARLOS 


E dessa conferencia resul- 
taram pequenas altera- 
ções no regimento... 
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0 PUNCCIONALISMO ELEI- 
TORAL TRABALHOU DE 
GRAÇA FORA DAS HORAS 
DO EXPEDIENTE. 


Uma communicação do 
ministro Antunes Ma- 
ciel ao presidente do 
Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral 


RIO, 3 (H) -—- O ministro da 
Justiça communicou so presidente 
do Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral que, Lendo em vista a dif- 
ficuldade fisanceira que atravessa 
o palz, o chefe do governo provi- 
soro não pode detevlr o pedido do 
fureclonalismo eleitoral, que solt- 


Sr. ANTONIO CARLOS, presidente 
tua Assembléa Constituinte 


RIO, 3 (H) — Houve hontem & 
tarde, no gabinete do presidente du 
Assembléia  Constitulnte, sob sua 
prestdencia, uma conferencia em 
que tomaram parte varios leaderes 
duquelia Assemblca, 

O assumpto tratado fol a refor- 
ma do regimento da casa no sen- 
tido de assegurar q efficiencia de 
votação das emendas que estão 
sendo apresentadas go projecto de 
constituição, 

Ficou assentada uma pequena al 
teração no regimento afim de at- 
tender melhor á questão. 

Assim é que, ao que se annuncia, 
será creada uma commissão de 3 ou 
5 membros para fazer a redução 
final da materia, cuja approvação, 
como se sabe, deverá ser felta em 
24 horas pelo plenarlo, 

Quanto nos pareceres sobre us 
emendas que ainda estão sendo 
apresentadas ao projecto, ficou 
deliberado que elias serão dadas 
pelos pequenos comités de 3 mem- 
bros que serão formados pelos- 
componentes da Commissão dos 26, 
desk 


SCIENTISTA BRASILEIRO, 
MEMBRO DA SOCIEDADE DE 


CIRURGIÕES DE PARIS 


Pedro 











Ministro ANTUNES MavciBL, qua 
deu « "bow nova” dos Junceionarios 
eleitores 


citou o abono de gratificação por 


“RIO, 3 (H.) — O sr. Pedro | serviços extraordinarios de fóra 
Ernesto recebeu  communicação | das horas do expediente, comquan- 
de que n Sociedade de Cirur: | to reconheça o merilo de sua es- 


giões de Paris resolveu designar 
para socio correspondente es 
trangeiro, 


forçada e efficaz colaboração no 
preparo e na apuração do pleito 
de 3 de maio, 





As imnressões do chefe da emhal- 
xada de medicos e estudantas namlis- 
tas que visitaram o Japão 





A imprensa nipponica dispensou aos visitantes ínnu- 
meras provas de apreço e consideração durante toda 
a permanencia dos mesmos no grande imperio 


RIO, 3 (H.) — Ouvido por um 
matutino, o dr, Ernesto de Sousa 
Campos, chefe da embaixada pau- 
lista quo visitou o Japão, deu as 
suas impressões da viagem, ac” 
centuando a certa altura: 

— “Foi tal e tão elevado o mor 
do por que os japonezes encara- 
ram a finalidade da nossa visita, 
que a imprensa nos cercou de to- 
do o carinho. O Jornal “Tahy- 
Nichi-Nichi”, a periodico de 
maice prestigio no Japão, editou 
no dia da nossa chegada um lin- 
do numero especinl em rotogra- 


| 


vura, trazendo tudo o que se re 
laciona com o Brasil c o Japão, 
seus homens « seu povo. Um 
numero maravilhoso. O mesmo 
jornal fez um filme falado, du- 
rante a nossa visila, de fodas as 
manifestações em que nos vimos 
cercados. 

E como gentileza offweceu-nos 
o filme. Os jurnalistas japones 


zes, Os quaes todos, sem excepção, 
falam o inglez e o francez, eram 
os nossos constantes camaradas 
para lodos os lugares.” 
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O coronel Euclydes Figueiredo abandonado pelos 
correligicnarios de hontem... — “Esteja eu quente e 
ria-se a gente...” — A bancada paulista, Pu'-Detno- 
cratica, contra à opinião e os interesses do povo de 
São Paulo... — Pão de lot batido é pão de lot 
crescido... 


'Palvez os nossos leitores so ro- 
cordom dos commentarios 


tim os leres das bancadas 


feitos | paulista, mineira e gaucha a que 


por esta folha, repelidus vezes, e |subam à tribuna da Absemblém 


proposito da celebre amnistia ans 
nunciada pelo chefe do governo 
provisgrio, quando da abertura 6 
instaliação da Constituinto, declt- 
rando cem discurso offiolel, “urbl 
et otbo” o sr, Getulio Vargas, abor- 
tasas frontelras da patria para os 
exiludos que quisessem regressar 
aos seus Inres. Naqueles cominen- 
larios, puntinmos eim duvida as 
bons Intenções da dictadura para 
cont os banidos do pais, verlflcan- 
do-se que w tal amnistia cra meis 
uma “fla” que uma realidade, 
Documentou-s: tudo Isso com as 
cartas publicadas no Brasil, dos 
srs, Júlio Prestes e Arthur Bernat- 
des, dirigidas no constil de Lisboa, 
mostrando que tal amnistin não 
passava de uma pllheria, E dizia- 
mos mesmo, que os exilados brasl- 
leiras, em aqui chegando, estariam 
na mesma situação de quando par- 
Liram, Isto é, sem garantias... 

Estão confirmadas as nossas pro- 
phecias: Tol preso no Rio o sr. to- 
ronel Euclydes Figueiredo, um dos 
chefes da revolução paulista, nem 
bem aportou áquella capital, como 
foram intimados a se retirarem da 
cidade, mais dols corruligionarios, 
officines do exercito, Este é o fa- 
cto. Agora a moralidade da fabula: 
os companheiros do coronel Eucly 
dra. no movimento de julho, estão 
et governo do Estado e aquele, 
um dos grandes chefes da gloriosa 
jornada, está encarcerado. E onde 
tetão os protestos, ou as providen- 
ctas pera a Hberdade do glorioso 
soldado de 32, por parte dos cor- 
religlonarios de então? 

Sempre o proverbio; Esteja cu 
quente e rin-so a gente,,, 

fe 
A “Pequena Nota” 


do "Diario 





Constituinte e se prounciom sobre 
a questão presidencial que está em 
fóco, As ponderações do nrticulis- 
ta são energieas e Inclsivas, InGf= 
mente no que toca — Chapa Unl- 
en que tem compromissos inulto 
mais sérios coin o povo pnullsta, 
que quacsquer das outras repre- 
sentações. 

Infelizmente não adisntum es- 
sos suggostões, porque está Ludo 
combinado desde a cdadiva da ih- 
terventoria paulista feita nos poll- 
ticos que têm destroçado 8. Paulo 
nestes ultimos tres anos S, 
Paulo-governo, S. Paulo-bancada, 
8, Paulo-demogratico constitucio- 
halista, votará no st, Getulio Var- 
gas para presidente da Republica, 
directa ou indirectamente, pelo 
voto frio e stcco no diciador, ou 
em branco, que é a mesma coisa, 
tudo isso pelo “Bem de 8, Pntlo", 
a mais perfeita “onmoulage” po- 
Jítica que se tem fello em toda q 
historin politica de Piratininga, o 
tal "Bem de S. Paulo...” 

Mais uma vez o povo ludibriado! 


e 


O malsinado P. R. P. continua 
sendo atacado pelos observadores & 
articulistas paulistophobos, e lIn- 
vocam tanta pleuinha, tanta min- 
deza do "lang caprina" que se 
sento o enjôo com que são traço- 
das essas catilinarias gramophoni- 
cas, apenas para sustentar a nota, 

Pols se nem o cyclone de outu- 
bro, que annúnciou a extincção do 
velho partido, consegulu siquer 
arranhol-o, quanto mais agora, que 
só o confronto entro elle o os ou- 
tros, basta para a gento se rir do 
contraste... 

Perrepismo é pão de lot; quanto 


Popular” de poucos dias atrás, in-* mais batido, mais crescido, ,., 













CONTOS 
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Anniversarios 


Faz únnos hója a encantadora só 
nhorinha Ermestina Henares, a grácio- 
sa princeza du “Mi-carôme” Paulista, 
que deixou em todos quo a conhtce- 
ram n lembrança do seu porte gra- 
closo gentil, Hole, a princezinha Er- 
nestina vac recebor Os cumprimens 
tos do grande numero do stus admi- 
rndores, 





Nascimentos 


Acha-so enriquecido o lar do er, 
José Gambón de Sá, muxillar da phar- 
macia “Mazza”, o de sun espósa d. 
Margarida do Nascimento Gambôs de 
Sá, com o nascimento do menino que 
recebeu o nome do Hugo. 

— Esth enriquecido o lar do sr. José 
Lcono o de d. Eveline Leonc, desde 














O melhor preventivo da 
tuberculose. Específico 
contra tosse, grippe, as 
thma, bronchites e as 
demais molestias das vias 


respiratorias, |. 
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| PAULIS TA | 
MOCIAES 
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o dia Lo com o nascimento de uma 
menina que receberá o nome do Neydo 
Fortunata Leone, 


— Ache-so enriquecido o lur do sr, 
Jouó Conçalves Miranda Monteiro, 
contador nesta capital, o de sua espo- 
sa d, Maria de Almeira Monteiro, com 
o nuscimento da seu primogénito 
que, na pin baptismal, receberá o 
nome do Célio, ; 


Festas e bailes 


O GRANDE BAILE DO DIA 21 DE 
ABRIL PROMOVIDO PELA REVISTA 
PVANITAS” 


Marcudo definitivamente para o dia 
21 de abril o grande bulle promovido 
pela direcção da revista  “Vanitas", 
om vista dns enormes reformas por 
que vem passando és snlões do 'Trla- 
non, quo está sendo preparado espós 
olalmento pars esse fim continua 
sendo objecto de aguçada curlosidado 
esse intorezsante balle, que, natural- 
mente, nttrahirá o que 8ão Paulo 
possuo de muis fino e elegante, A 
commiasão organizadora, que estabe- 
lecou premios em dinheiro e medalhas 
nos estudantes mais applicados no 
curso finn), prossegue trabalhando 
com enthuslasmo eem por. Esse belle 
será em homenagem às classes estu- 
diosas das nossas escolas superiores, 
es qunes já tem Interessado bas- 
tente pelo seu grande bailo, As In= 
formações podem ser obtidas na ro- 
dneção da revista “Vanitas", à rua Li- 
een Badaró, 41, Do andar, phone 
22200, 


AZUL CLUBE 


O Azul Clube reslizará na noite de 
7 do corrente, um balls no sumptuo- 
so salão “Ramo do Azevedo", endo 
que os convites para esse fallo desvrão 
ser procurados, pessoalmente, pelos 
sócios, atá o dia 5 deste mer, 


Css 
Escola de Pharmacia e 
Odontologia de 

S. Paulo 


“Deverão comparecer, com urgenais, 
& Secretaria da Eicoln de Fármincia » 
* Odontologia de São Paulo, sits é ruy 
Três Rios, n.º 71, todos os candidatos 
que requereram exames de 2, ápoon 
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Não é demais, retrospectivarmos os 
quadros vivos da política de S. Paulo, 
depols da hecatonibe de 1930. 

O Estado-Motor, cotno aftirtham de 
boca p'ra fóra os nossos incensarios, de- 
veria ter dado á Republica o seu quinto 
presidente, a cousa mais logica, mais ná- 
tural desta vida, porque é regra pacificá 
de senso coméntim, que quem paga as 
tropas e sustenta a familia, é quem deve 
dirigir a casa, E nisso não havia mentu- 
ma preponderancia de força economica, 
porque em 44 annos de regime republi- 
cano, os paulistas teriam dado ao gover- 
no da nação apenas cinco presidentes, 
emquanto Minas, Rio Grande, Parahyba, 
deram os outros em grande maioria. Mas 
a politica safara é aldeã, oriunda de um 
catastrophico Impatriotismo, dentro da 
sua propria terra, movida por sentimen- 
tos que só os psychiatras poderão defi. 
nir, destruiu a candidatura bandeirante, 
corto um súlcidio inconsciente ou perver- 
so, conscierite ou criminoso. 

Em consequencia, fornos invadidos, 
talados, algemados, humilhados, infama- 
dos e praticamente destruldos. O povo, 
tendo sentido profundamente o vilipendio 
de que fôra victima pelos seus proprios 
patriclos, levantou-se na maravilha im- 
mortal de 9 de julho e vencer, no ponto 
de vista civico-racial, os invasores da 
vespera. Essa odysséa indescriptivel fol 
obra das massas populares, foi o estrepi- 

toso clarinar das reivindicações libertarias, 
foi, principalmente, o dynamo da alleluia 
patriotica de 1932. Tanto Toi elle, povo, 
o impulsor da radiosa pagina constitucio- 
nalista, que os homens publicos da épo- 
ca, 08 que se achavam á frente da go- 
vernação paulista, declararam todos el- 
les, que ignoravam por completo o surto 
de julho, e que para elle se encaminha. 
ram, solidarios com o movimento então 
estourado. Ninguem sabia de nada... 
Depois, prestaram grandes serviços á 
causa levantada pelos paulistas, embora 
não fossem seus iniciadores, segundo os 
depoimentos hoje conhecidos, 

No desenrolar da tragedin, os liber- 
tadores do Rio Grande se enfileiraram ao 
lado das forças da Liberdade, pelo que, 
terminada a lucta, foram, e ainda se en- 
contram exilados... 

Vieram as eleições de 3 de malo, é 
o povo de S. Paulo, estuante de repulsa 
á dictadura, sagrou nas tras u mesmo 
espirito que dominava então nas trinchel- 
ras constitucionalistas, isto é, impugna- 
ção formal, absoluta, irreconcilisvel ao 
instituto dictatorial, e, “ipso facto”, ao 
dictador. 

A bancada de S. Paulo Unido, logo 
de chôfre se caracterizou pelo virus da 


vibrante diario carioca 


adquiridos na 


Fabrica de Moveis Brasil 


AY. CELSO GARCIA, 24 - $, PAULO 


Aprecie a lista de preços que a mesma vos offe- 
rece para guiar-vos nas vossas compras: 



























AOS NOIVOS 


Para a felicidade do lar que ides constituir, os 
moveis para mobiliar sua residencia devem ser 


e de e q 0 ci ese Pi 


mesma politica que havia destruido em 
1930 o presidente paulista, eleito e legal- 
merite proclarado. 

O episodio da renuncia Jorge Ameri- 
cano revelou desde logo a fermentação de- 
mocratico-outubrista, com aquella lin- 
guagem congenitamente aggressiva muito 
da feição dessa mentalidade, á qual o re. 
nunciante oppoz meia duzia de linhas me- 
moraveis, que constituem notavel do- 
cumento de paulistanismo immaculo e 
que estalo no ar como a mais bella mã- 
nifestação de altivez destes tempos. Ou- 
tros factos que são do conhecimento pu- 
blico, a começar pelas negociações da 
interventoria paulista, que devia ser ou- 
cupada por quem não tivesse paixões 
partidarias, e que acabou chetlando par- 
tidos, lançaram o povo n'uma triste des- 
ilusão de tudo e por tudo. Assim, n'uma 
rapida summula, podemos reavivar no 
espirito publico este quadro curioso, 
pintado a grande estylo, pela insinceri- 
dade, pelo tartufismo político elevado á 
quintessencia desse pobre Bem de São 
Paulo: 

Em 1930, os hortiens do governo de 
hoje massacravam a autonomia, a inde. 
pendencia, o patrimonio, a vitalidade 
paulista, com a franquia e as “quatro 
colummnas” do lararé; em 1932, esses 
mesmos homens que “nada sabiam” da 
revolução constitucionalista feita pelo 
povo, pintaram a dictadura com cara de 
Lampcão e cangaço; em 1933, as urnas 
illudidas pelos políticos da Chapa Unica, 
os elevam à represeritação da Consti- 
tuinte, na certeza de que seriam naquel- 
la Assembléa, os liimos interpretes do 
pensamento-trincheira contra o dictador, 
e tem sido o que sabemos; em 1934 se 
mantêm clles na mais linda cordialidade 
com os adversarios irreconciliaveis de 
S. Paulo, sendo que já se afirma o seu 
voto mo sr. Getulio para presidente... 

Emquanto isso, os mesmos cavalhel- 
ros que obtiveram o sacrifício, o apoio 
material, a solidariedade politica dos li- 
bertadores do Sul, repoltream-se nas 
delicias de membros da Assembléa Cons- 
tituinte, occupam as secretarias de Esta. 
do, pontificam na interventoria, gozam a 
vida partidaria nas suas regalias e facili- 
dades, excommungam o passado por de. 
ver de officio, entregam São Paulo ao 
Caucaso discricionario, e os seus com- 
panhelros de lucta por convite expresso, 
os Pilas, os Luzardos, os Collors, os Bor- 
ges, os Neves e outros permanecem exi- 
lados, curtindo a sa mal-aventurada so- 
lidariedade. .. 


A consciencia dos homem que go- 
vernam S. Paulo, neste particular, deve 
ser um verdadeiro labyrintho... 


ANNIVERSARIO 








CORREIO 


Iabyrinhho 





BORDA DEA DARREN RONAN A ORADORES 


LEIAM 


'AVANTE 


A CASA BANCARIA JOSE' 
FORTE, FESTEJOU HON- 
TEM O SEU PRIMEIRO 


Guarda CASACOS ,ecesenscesuesnascscasascasorisaca h Jó 
Guarda roupas ., .. a 4 EA Mu 
Camas para casal ,esecssesetuncasees e8s SUS 1105 14us 
Canas para casal, Maria Antonieita 1005 1355 1 “ms 
Grasdo oudo aelda tetrerer mansão os 325 455 653 l já 
P&B C| KAVOLOS ,oscsssares 

Paychet cl tido redondo Cencesteados e os Tas 0 Pis Josó Forto, banquétro pros 
Quatda gasacã, 3 GOFPOS asessesessesceroravennos ABI 2208 2505 prictario da Casa Banoaria 
Simas Popular para MG, onda rrtto MR aaa Suas 

espe PPC TRA imei 
Tolistio com 3" eMpelhos ,iiiesetttrersesesene JE DOS 2505 Transcorreu bontem o primei: 
Dormitorio completo e| 7 p imbuya, 6508, 6505, 7508, 1:2008, 1:8008 8 | ro anniversario da Casa Bancaria 
ERnetaira as Dara moseseresenoo 255 D65 685 José Forte, pela passagem da dar 
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Mesa para copa Cereedoerecs sans s asas ana 


Sala de visita 
Sais de visita pº E Pega erra DANDONONO 
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1855 
2508 










31, no edifício Sul-Amevica, 
A Casa 


Bancucia José Forte, 


AVENIDA CELSO GARCIA, 24 


Bondes ns. 6, 10, 24, 34 


M. E. — Os preços da presento lista não é vista, Mas compras 
superiores a Ba. 5009 não se cobram engratamentos e ném carretos, 
— Temos grande “stock” de oolohões, travesseiros, almofsdas, tape 
tos e Congoleum. — AOS ERES, OLINNTES DO INTERIOR OFFI- 
RBECEMOS CATALOGOS FARA OBIENTAL.OS NAS SUAS COM- 


TEMOS MOVEIS PARA PROMPTA ENTREGA 


que é um dos imtus afamados es* 
tabelecimentos de credito de São 
Paulo, gosa de real sympathia, 


1305 1858 desfructando de larga confiança, 
34 808 «3 o que fez com que em um anno, 
4008 5908 6505 apenas, apreseitasse um movi- 


mento extraordinario, mercê do 
caracter illibado de seu chefe, o 
sr. José Forte. 


Tratando-se de um estabeleci- 
mento paulista, cuja qclentação se 
acha em mão de um bom paulista, 
que é o sr. José Forte, nada mais 
justo, dado o grande circulo de 
amisades que cerca aquelle dis: 
tincto banquelro, que elevado fos- 
se o numero de pessoas que for 
ram levar áquelle estabelecimen- 
to os votos do prosperidade, bem 
como os seus parabens ao sr. 
Jos éForte, pela passagem da dar 


lta, o que hontcm se vevificow,; 


DE S. PAULO — Terça-feira, 3-4- 1934 


Partido Republicano Paulista 





Communicam-nos da Secretaria da 
Commissão Directora do Partido Ro- 
publicano Paulista; 


A Commlisão Directóra Provisoria ro- 
conheceu, Hontem, mals os seguintes 
directorios: 


Directório do Espirito Santo do PI- 
nhal, constituido dos ars. João Búptis- 
ta de Lima Hovats, João Baptista dé 
Oliveira, Walfrido Alcantara, dr. Fran 
vlsco Florence, Lult Cornélio Benass!, 
dr. Abilio Pinheiro, Leonidas Rodrl- 
gues Mendes, Antonio Aúgusto Elbél- 
vo e Nicodemos Onestl, bem como O 
respectivo Conselho Consultivo, coti= 
posto dns sras, dd, Elvita Platéa Flo- 
ronce, Josepllno Ribeiro Motta Bos 
bririho, Anna Villas Boas o sta. José 
Póreira de Aráujo, dr. Walther Faus- 
Lino Pereira du Silva, Francisco Gon- 
qulvos Barbudo, Alberico Ralant, João 
Alquet!, Avelino Moutinho, Estéyam 
do Felippo, Anthero Augusto de Aves 
veco, José Antonio Coimbra, Ottorl+ 
no Cavalheiro, Antenor de Barros, 
Francisco Alves Leitão, João Cesemiro 
Teixeira, Frnticisco Paula Romão, Mi- 
guel Númen, Agenor Ferreira do Ama- 
tal, Pácitico Barblofl, Camillo Lellis 
de Oliveira Leite, João Marconatto, 
Antonto Ansuldo, Antonio Ramos de 
Olivelrá, Baphnel Galiano, Philadelpho 
Bueno Lenl, Francisco Franco de An- 
drade, Aurollano Ferreira do Amaral 
é Bencdicto José da Bliveira, 


a 











t 


-— Directório da Pederneiras, ennm 
tuldo dos sr&. Antonto Poreneio ag 
reira, presidente; dr, Mars p Ch 
margo, vice-presidente; dr, lumar Aus 
gusto Ribeiro, socreturo; Aftonss Res 
Rotnero, thesóurairo; Jost dm Brit 
Martins, Cérmatio Busch e Jota ht, 
noel Machado, mêmbros, 

-— Directorio do Chavantes, 
tuldo dos em. cel. Aznriun Bapti 
Bueno, dr. João Baptista ate brelá 
Polxoto, dr, Ernesto Fonseca, Pransio, 
Pereira Leito e Silva, João Chrniá 
Filho, Francisco Dias Cirilo, Otro me, 
guelra o Octavio Sbragia, Form 
tou os Grs, dr, João Bapilsta ds 4 
Peixoto, Ernesto Fonseca, Franiciuo 
Percira Lélto e Silva, Joto Chrunisa 
Filho, respectivamente, prestgeny 
vice-presidente, thmoureiro « 
rio, 

— Dirctorin de Campos de org 
constituldo dos srs Altino Fruros 
Andró Kok, Edusrdo Moreira ds (rg 
Francisco Clementito de Ollvoir, Li, 
cínio Castilho, Paulo Ráabelio Exuisiny 
dr, Roberto J. Bell e Rogerio 
Godoy. 

-— Por simplés lapro do Impresa 
não foram publicados os nomes du 
ars, João B. Fitipuldi é Jos | nx 
que tambem fnzetn parte do Cosuntha 
Consultivo do Directorio de Mosy vas 
Cruzes, sendo que à ultimo representa 
o districto de Susmno, qurtoncenta 
áquells municipio. 
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À orientação da Constituinte 





Mario Pinto Serva 


(ESPECIAL PARA O “CORREIO DE 8. PAULO") 


Deviumous todos os brusileiros 
volver os olhos ao passátlo para 
nos orientarmos sobre v presen- 
te, isto é, abstrahir dos faclos 
presentes para concentrarmos a 
uttenção no que havia a corrigir 
realmente no regime politico do 
puiz unteriormento á revolução 
de 1930, 

O que nos importa a todos é 
que possumos trabalhar intensa- 
mente, dar loda a expansão à 
nossa actividade e fazer o palz 
ultingir ao maximo do seu pro- 
Eresso, 


Nesse sentido deveriam 


os 
constituintes simplificar u sun 
tarefa e não complicam terris 


velmente, como o têm feito, em 
brenhandose num cipoal de 
complicações, para nos darem, se 
isso fôr possivel, uma no 
va Constituição complicadissima, 
que não salisfará à Nação e pura 
breve teria que ser transforma- 
da completamente, com o que 
nos estrénriamos na vida desses 
paizes, como a Hespanha e ou: 
tros, que levaram séculos a mus 
dar de Constituição como quem 
muda de camisa, 

Porque o dilemma para o 
Brasil é o seguinte — tu restau- 
ra a Constituição de Yi ou terá 
um perlodo chautico e confuso de 
dezenas de annos, em que suc* 
cessivas transformações politi- 
cas levarão a nos perturbar com 
pleltamento a paz e actividade 
nacional, 


Ha um exemplo frisante disso. 
A França só teve a sua paz e es 
tabilidade politica de 1870 para 
ci isto é exaclamente desde 
quando deixou de mudar dé 
Conslituição c se resolveu a pros 
gredir por via da expansção da 
educação e leis sociaes melho 
rundo us differentes classes, 

Criticando e expondo o perio 
do que uu lrança antecedeu a 
esse anno de 1870, periodo esse 
de mudanças constitucionses que 
impediram completamente o pros 
grosso do paiz, diz Paulo Des- 
chanel no livro “Gambella”: 

5 “Pinha ella durado, essa Cons- 
tituição de 1701 que intentava 
combinar o poder de uma assem: 
bléa unien tom o veto real sem 
a responsabilidade dos minis: 
tros, que não dava « ultima par 
lavra q nenhum poder e que fa- 
zia dizer a George Washington; 
Si eu ben! comprehendi a nação 
franceza, haverá muito sangue 
derramado, c um despotismo 
muis rude que o que ella se van” 
gloria de ter destruido?” Tinha 
ella durado, esta Constituição de 
1743, que havia acabado na ty 
rannia dos comités, no governo 
das assembléas primarias, no ple- 
biscito ou na insurreição? Tinha 


ella durado, esta Constituição de 
1705, organismo hybrido, com- 
plicado, Constituição do medo” 
E a constituição do anno VIII. 
com os seus tres consules? E o 
Consulado? E a dictadura napo” 
leonica? E a Constituição de 6 
de abril de 1814, restaurando o 
Rei, e a de 4 de junho, com o 
censo! E o acto addicional de 24 
de abril de 1815, que deixava, 
elle tambem, em suspensão a 
questão da ultima palavra, do 
poder decisivo, como se viu bem 
em 1830? E a Carta de 1830 com 
o seu censo? E a Constituição de 
1848, esse terrivel “ttto-á-tbte”, 
na expressão de Tocqueville, col- 
locando em face um do outro 
dois poderes rivaes, um que tº 
nha a direito, a assembléa, o our 
tro que tinha a força: o Presi- 
dente, e destinado, o que tinha o 
direito, a succumbir sob aquelle 
que tinha a força? Tinha ella du- 
rado, esta Constituição de 1852, 


me em “rs “2 o e e eee, eme em 


em que o Imperador, que se pre 
tendia responsavel perante goi 
ção, não o era de facto, cum 
que, si o Corpo Legislativo ques 
ria mudar de politica, não podiy 
mudar os ministros, ale sorte 
que a vontade de um só con 
zin tudo e podig tudo perder) 
Tinha elle durado, enfim, o tir 
perio liberal? A CGonstiluivao de 
1875 aproveitou todas essas px 
periencias infelizes”, 

E assim só depois de 47) é 
que a França teve cm lodo o sim 
historia o periodo de muis con 
pleta estabilidade o prosperii- 
de, quando deixou de mudar de 
Constituição. 

Nos vamos no Brasil pos 1) 
ciar num periodo inteiro du sus 
cessivas reformas conslilucios 
nues, 4 credrem o chaos ca nur 
chia no puiz. Vamos nos intriur 
num periodo historico perfoity 
mente semelhante ao que é idos 
eriplo por Deschanel na pus 
que acima estampumos. 

Tudo isso pela teimosia é er 
rada orientação da Constitui 
óra reunida, Em logar de restau- 
rarmos a Constiluição de !1, ma: 
delo adimiravel, sob a qual tos 
as liberilades são permitidas, tr 
das us evoluções são lícitas, cu 
qualquer sentido, seja do muis 
adeantado socialismo, seja em 
que direcção fôr, vamos nos cs 
trear num periodo de successi- 
vas mutações. De dois ent dois 
unnos, de cinco em cinco annos, 
de dez em dez annos, vamos tor 
no Brasil reformas constitucio 
naes e bernardas, ao passo ue 
se resluurassemos q Constituição 
de 4l tal o qual, o puiz serenaria 
e entraria num periodo de amplo 
florescimento: gurantido agora n 
direito de voto pelo Codigo Elei- 
toral, que salisfez a lodo mun 
do, gregos é lroyanos. 

Vimos atraz que u França le- 
vou, segundo à exposição que 
transcrevemos de Deschancel, cur 
ca de oitenta unnos completar 
mente desgraçada, unurchisada, 
empobrecida e lessorada elis 
diffcrentes reformas constilucio 
naes, uu passo que a Inglaterra, 
no lado, progrédia assombrosu 
mente, muntendo sempre a nes 
ma Constituição e melhorandou 
pelas reformas eleitoraes ou so- 
ciacs ou educativas e outras muis 
efficientes. 

Não é um crime o que preten- 
demos fazer no Brasil, imergur 
lhando-o nessa infidavel série de 
reforinas constilucionaes que ht 
irão perturbar toda a vida, tw 
dos os negocios, toda u activida: 
de, todo o desenvolvimento: Lodu 
a expansão? 

Compare-se a Constituição de 
91 com qualquer desses projectos 
ou ate-projectos que têm sido fa 
bricados por ahi, uv ver-seá a 
sua superioridade completa e ulr 
soluta, 

A Constituição de 91 não é 
perfeita porque nada ha huma 
no que seja perfeito. Mus com 
quaesquer defeitos que tenha & 
um monumento de sabedoria qo 
litica, com perfeita « admiravel 
REABiaçãO ás condições do Dru 
sil, 

E sob essa Constituição do 
1891, 0 Brasil effectuou uma 
evolução gigantesca, do que era 
sob a monarchia para o que é 
uclualmente, Os nosso mules po- 
líticos se restringlam uo campo 
eleitoral, e essos já estão corri 
gldos com o Codigo Eleitoral, 
pelo que tudo quanto se faz 
actualmente na Constituinte, cl 
logar de restaurar o pacto de 
91, pura e simplesmente, é obri 
de demolição, de anarchia, do 
confusão, de chaos. E uma novi 
pente 14 que disso surja, que 
não satisfaça o paiz, o precipitar 
rá novamente em reacção tre 
menda, O unico meio de pacifi* 
car a Nação é restitull-a ao rest 
men da Constituição de 91. que 
vas ser o lábaro das novas Go 
rações, como a obra prima do 
gento de Ruy Barbosa, o maior 
que surglu .o nosso paiy, e igual 
ao qual muitos seculos passarão 
antes que appareça outro. 
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* Significativas homenagens os japonezes 
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prestaram á embaixada 


o de estuclantes e medicos que visitaram o seu paiz 


A MULHER E O JURAMENTO 
A" BANDEIRA 


- DD mo 











À gente bem dizia... 


Olha a direita,. olha a direi- 
tac. (musica do sumba), Que 
e que dizinmos ainda ha tres dias 
sobre o esperado manifesto do 
Clube 3 de Outubro? Deu certo, 
no vinte, no ceeurúto, na cabeça 
du Mustre e hbenemerita Consti= 
tuinte... 

Palavra dhonca que o vence 
rauúdo conclave dy Palacio Tirar 
dentes virou judas da alleluia, 
em riba de quem todo q mundo, 
agora, derruoa a malhada, o páu, 
a madeira e a bilis... 

Mas a culpa não é da Severa, 
nem do Mossoro. E' toda clla 
dela mesma que fraquejou no ca: 
minho, arreiou o sapiqui e se ese 
tendeu na calçada... de “imbi- 
go” p'ra baixo v dedão regar ' 
uhado! 

“Mais porém”, voltundo à vac- 
ca fria: 

O espirito revolucionario se 
abriu num manifesto cotuba, fas 
lando alto, pensando duro e af- 
firmando no mole, sem pestanes 
sur, nem “piscunhur", Elle dis 
se que toda esta gronga estã Lóra 
dos trilhos Caté ahi, babiu seu 
Nicolau, “que” mngan?), que o 
bicho homem, o politico, estra: 
gou todo o capitulo da epopéa 
andradino - outubrista - dictato- 
rienta, e que “pickiuram” fóra da 
vichórra, entormando o caido e 
escunhambandu a especie... 

Borraram na pintura do ideas 
lsmo sagrado que contaminou o 
Brasil, desandaram o tacho da 
marmelada, finalmente, escacha- 
ram como mosimento mais santo 
que se fez neste pais, por obra e 
graça do... acaso e do bambur- 
HO... 

O Clube quer, pois, a execução 
plena e cabal do espirito revolu- 
cionario, quer que a gaita de our 
tubro se afine ju v já, porque, car 
su contrario, lá se vae tudo quan 
to Martha fiou co Luzia ganhou 
no estupor da respectiva hor- 
ta... 

Por fuso, mãos à obra! Vac ou 
racha! 

Ou isto endireita de uma vez, ; 
ou então, um novo & de outubro 
torã de assumir a direcção da jo- 
«a para salvar u patria pela ser 
gunda vez e enterrar a dita no 
terceiro avanço ! Está certo. 

Toca p'ra o páu, Nha Chica... 


TRAÇOS E 





TRAÇAS... 


Não lem conversa. | 


O ataque soffrido pelo nosso” 
presado contfrade, “o intervens 
tor”, collega ilustre, do espirito 
da graça e da “charge”, propor" 
ciona à gente uma fixação philo» 
sophica no mundo das energias: 


pque tanto podem ser hydraultcasf 


Iimprensa, feito por aquellos dese 


e | 


como electricas, Assim, pois, a 
attitude dos pulrioticos integrar: 
listas, assumindo publicamente a 

responsabilidade gaquella violen- 
cin, é um optimo documento de 
desassombro v convicções politi- 
cas. Declara o comunicado à 


temidos idealistas, que o integra 
lismo é plenamente solidario com 
o ataque, e avisa no respeitavel 
publico que não se admitte nas 
suas fileiras nenhuma referencia | 
desugradavel au seu chefe, pesson 
intangivel e gelosamento defendi 
du pelos camisa-oliva. 

Muito bem! Assim é que é, no 
duro, na pirírica, tomando-se a 
responsabilidade no sol, sem subr 
terfugios nem desculpas, ao con 
trario de muito tapetudo rhetorir 
co que ha por ahi, sem coragem 
de enfrentar us encrencas e fu” 
gindo à francesa das autorias do 
muita cousa... 


O regime tem de ser esse mes: 
mo, Oleo de ricino, mangancilo, 
castigo summario em quem se 
metter a bulir com q chefe! 

EB eis um trecho do communi- 
cado; 

“O verdadeiro fanatismo dog 
camisa-verde pelo chefe macios 
nal não permutto o menor desacar 
to à sua autoridade” 


Bravos! Bravissimos! 1 as: 
sim mesmo. 
Que os lambeu! Se os grs. 


Washington Luis e Julto Prestes 
tivessent agido dessa forma, em 
defesa da patria commum, não ese 
tariam hoje em fraldas de camir 
sas, apitando ua curva e sentanr 
do-se aqui, que e o meo do mun 
do... 


De resto, não se iludam, e por 
favor, largae vós, 6 seu aquelle, 
de tirar chapéu nos elevadores, 
porque em materia de bobagem, 
isso é a ultima palavra, fóra o 
que escorre em st bemol, fã sus 
tenido e semi-fusa in gopa... 








O TEMPO E A NOITE, 
GRANDES FACTORES 


No Brasil a sciencia das finan- 
tus atingiu o maximo da perfei- 
CM. se 

Emquanto na Europa, nos mos 
mentos de crise. como este que o 
mundo atravessa, são chamados 
governo homens de raro tiros 
cinio e capacidade — aqui nada 
disto é preciso, pois a náu do 
Estado navega num lago lran- 
quilo e remansoso, sem o menor 
perigo. 

E” que em nosso paiz, princi- 
palmente no Estado de S. Paulo, 
a iniciuliva particular faz tudo, 
pouca cousa deixando a Iniciativa 
dos governantes, 

Mas, além disso, temos dous 
srendes faclores que concorrem 
pera o progresso — o tempo € 
: noite, O tempo, bascado no 
peincípio de que “não ha mal que 
artpre dure nem bem que não 
+“ acabe”; e à noite, porque du- 
cunte o somo dos ilustres diri- 
sentes da polilica nacional, o 
tule, embora caminhe vugarosa- 
mente, pelo menos não faz despe- 
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Lo caso do filtro de agua, que 
muga de noile, enche a talha, 
vara ser consutuido seu conteudo 
Hyuilo durante o dia seguinte, 

Nestas condições, o papel de 
nossos ministros e secretarios da 
vasta da Fazenda é muito secun- 
Mario, podendo esses cargos ser 
exercidos por qualquer pes 
“va honetsa c bem intencionada, 

Ora, assim sendo, damos gra- 
cas nos deuses pelos beneficios 
que caracterizam a estructura da 
ro: organização de povo fer 
UK, 

OU que é presiso, porém, é não 
explocar a massa popular com as 
vlarinadas encomiasticas de que, 
quando um ou outro artigo de 
consumo sobe de preço, é devido 
as excepcionaes qualidades do 
suvernanto, que no momento es- 
tiver no poder. Não! Os moti- 
vos do crescimento: de nossa ese 
porlação dependo apenas de duas 
causas: o esforço « trabalho do 
productor e u necessidado do 
consumo interno c externo. 

Eis por que o Brasil é uma ver- 
dadeira terra... de Chanaan, 

No mais, tristezas não pagam 
dividas e toquemos para a frente 
nosso barco |! 
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iai ro: 
Pecuaria e Industrial do 
Triangulo Mineiro 


Vberaba, » Importante cidade trian- 
gulina, está-so preparando febrilmoento 
para o grandioso certame que será q 
Exposição — Feira Agro — Pecuuria 
o Tudustrial do Triumpho Mineiro, a 
renlisar-se em junho do corrento an- 
no, na quela cidade 


A Imprensa triangulina traz abun- 
dantes pormenores do grande en- 
tusinsmo que ora empolga naquela ri= 
quissima zona, em torno da feliz Int= 
clativa da prefeitura de Uberaba: 


O enorme edificio destinado & Ex- 
posição — Felra já está quest que U- 
toralmento tomado em todos os seu 
pavimentos, 
Os espaços reservados ma area  €X- 
terna dizem bem do grande numero 
do pavilhões particulnres que ali vão 
ser construidos, cujo artísticos por- 
jetos foram € estão sendo einhorados 
por teenicos de renomado competen= 
au Instituto Mineiro do Café e a 
Usina Junqueira adertraas no certás 
me, tendo essa duas adesões desper- 
tado vivo interesse naquela região, 
A Comp. Mogyana e a Rede Minelra 
de Viação concederam um desconto 
de 50% sobre os fretes dos montria- 
rios e animais destinados & Exposição 
estendendo essa redução fs passagens 
dos visitantes e igual medida está 
sendo pleiteada pela prefeitura de 
Uberaba junto n5 ferrovias federats, 
Comp, Paulista € São Paulo Rallway. 
Na Exposição — Feira do Triangulo, 
aão Panúlo vn ter ocaslão do des 
monstrar em toda a sua pujança, A 
grandeza de suas industrias, 


PENSÃO FAMILIAR 
SANTA THEREZINHA 


(nstalliada em confortavol predio 
central, quartos arejados com vêr 
nezianns. Diarias à B9 e 109. Ret, 
avulsos 2$. Pensão interna de 140% 
a 1009, externos inclusive ostó do 
manhã 1008. Cozinha brasileira, «ó 
som toucinho é ed na oa 
ia do proprietario — o da 
Carvalho e R Rua Riachuelo, 23 — 
Phone 2-2946 — 8, Paulo — Pegado 
à Becretaria da Viação — Bondes 
de Tamandaré o Villa Marianna 
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jA Syria, sob o domínio irancez, 


prospera ou retrocede? 


RESPONDERAM HONTEM AO NOSSO QUESTIONARIO OS SRS. ELIAS ANDRE' 


Porçados sempre pela falta de cspiço 
com que temos luctado, deixamos de 
publicar om nossas duas ultimas edl- 
ções a sédo de entrevistas que enco- 

1 tâmos, sobre o domínio francez na 
ss Syria, 

| Hoje, vamos registrar as entrevistas 
! quo nos concederam os srs, Elias An- 
dró Saad o Mussa Hadad. 


O sr, Elias Saad, que é Inspector 
goral do sympathica nsociação Ligu 
Pntrioticon Syria, 6 um Intellcctual aru- 
Ebo de grandes meritos, o um apalxo- 
nado pola causa da Independencia cu 
sta patria, 


Sabemos «que está para apparecer a 
“vorsão pura o arabo, que fes do ultt- 
auo livro do brilbnuto intolioctunl pau- 
Jista Menotti! Del Picchia, sobre o mo- 
trimento constituclonalista de 5, Paulo, 

Trata-se, portanto, do uma pessoa 
sulta, o que aliás pudemos verificar 
através ca polestra que com cello ti- 
vemos o prazer de entreter, 


Mo SR. ELIAS ANDRE! SAAD NES- 
HWPONDE AO NOSSO QUESTIONÁRIO 


— (Qual a sum preferencia 
ao domínio ua Syria ? 

1 "Eu desejava, antes de responder 
à sum pergunta, fazer-lhes uma ob- 
survução. Não é exacto perguntar so 
o Syria, sob o dominio frances, pros- 
pra ou retrocede, o aim quanto tem 
reé rocedido. 

Bião prefiro nenhum domínio para 
a minha terra, porque entendo que 
tony 4 às homens, nnscidos livres, não 
pof.om tor outra aspiração senão o 
de viver em plena liberdade,” 

--- E o sr, acha que s Syrin pode 

fice * independente? 
“Como não? Adianto-lhe muita, 
que isto bencficinria, extraordinaria- 
meu te, a civilização no Orlonte, sobre 
ser a propria Syrin, tambem, muito 
benglticiada, 

E' subido que não temos, em Lodo 
o Uutitorio syrio, mails que vinte por 
contg. do eanaiphavetos, lato demons- 
tra |: educação Intelloctual do nosso 
povo, 

Quinto à educação cívica, tivemos, 
nos é las da revolução de 1925, prova 
de sua existencia, pois quo um effec- 
tivo «le dois mil voluntarios, offere- 
comos uma resistencia do 24 mezes, 
contra setenta mil soldados francos 
zes, miuniciados nté os dentes o ar- 
mados dos mais modernos instrumen- 
tos de guerra, Fol ahi quo se rove- 
lou n coragem o o espirito de aacri- 
ficio do nosso povo, quando em Jogo 
os intqresses da Patria, 

Já qm 1020, tiveramos um exemplo 
identiay. Assim fol que os syrios so 
levanta tam como um só homem pa- 
ra Impedir a invasão franceza, tendo 
o numiro do victimas atingido an 
6,000 Iniclusive o então ministro dn 
Guerra, José Boy Asmo", 

— E teual dos dominios mais bene- 
ficlou a Syria? 

— “Nynhum dominio extrangeiro 
pode bimeficiar um paiz, polis que 
ellos visam somente extorquir as rl- 
quezas qd a nação no invés de procurar 
o seu yº 'ogresso, 

Vamos citar um exemplo Interes- 
sante sob me o assumpto em foco; quan- 
do a Sociedade da Liga das Nações 
entregou 1d França o mandato sobre a 
Syrin, Inedulu nesse mandato a Ar- 
monto, quie, como se sabo, é um paiz 
pauperrim o, com uma configuração 
geographit a que somento pode offe- 
recer sacx líicios, Pols a França, ca- 
valhelrescs mente, mandou que se 
offerecesse aquelle dominio ao Brusll.. 

Durante o protectorado turco não 
havia pro resso, comtudo havia muis 
liberdade, «u os tributos ermm tão Iu- 
siguifican test que nem chegavam & ser 
constderadjoa: como tal, 

Com o «emínio actual fomos sa- 
quendos n0, Nosso ouro e Lexados abu- 
sivamento, 

— E quo, nos diz sobre a divergen- 
cin religiosik ? 

-— “A dinsrgencia religiosa persiste 
somente no. espírito dos sexagenarios, 
que ha qua tímta annos emigraram pa- 
ra o Brosil o so divorciaram da na- 
tural evolução para não desagradarem 
no seu exaga rado fanatismo, 

A diffcrençã, de credos religiosos, na 
Byrin, é tão € ommum como em qual- 
quer outra pirte do mundo, 

O povo syrit + é como qualquer outto 
povo, por issa não comprehendo qual 
a razão por «juo exigem delle uma 
manifestação (le divindade, para tor- 
nar-se indepeu dente, 

Não posso 4 nar tambem com a 
declaração felu, pela França, uitima- 
mente, de que se acha no nosso pulz 
com o fim dg proteger os christãos 
contra os musas ulmanos, o estes con- 
tra aquelles, E” essa a razão por que 
creou os diversos Estado independen- 
tes um do outrê + na Syria, com o fim 
unico e exclusigo de estimular ns di- 
vergencias religih as," 


A ENTREVISTA | QUE NOS CONCEDEU 
O SR, MUSSA HADAD | 


Procurâmos ou vir, -- tambem: contro 
Intellectunl arabe, o er. Mussa' Hadad, 
pesson multo cos dieolda -e -bemquista 
no selo da coloni« egria, pela: nitives 


quanto 


- 


SAAD E MUSSA HADAD 


do seu carncter o pelos sous dotes de 
tntolligencia o coração, 

Elis wu entrevista que nos concedeu 
nequello distincto cidadão syrlo; 

— Qual o dominio que prefere pa- 
cm a sua Lerra ? 

— “Não tenho resposta pura esta 
pergunta, porque entendo do mesmo 
modo se me Inquirisse: equal q escra- 


vidão que preferc param a sua terra, 


(0) ss arado sr. Blius 
Andró Saad 


A palavra “protectorado”, no dicelos 
gundo da politica amundiai, não passa 
de uma mascara, com que os politicas 
Iotesmnelontes so apresentam para da- 
euear a sro fé dos povos menos por 
derogços.* 

— O senhor nclu que a Syria podo 
ficnr Indopeidento? 

— “A jodopondencia ou a lNbordnde 
é um direito natural «quo ansalsto à 
cada cldndão ou a cada pais, soja for- 
to ou fraco, adenntado ou atrazado, 








solvagem ou civilizado, Por juso, qual- 
quor povo tem o direito de gosar des- 
se direito, nho cabendo às outras na- 
ções intervir em sun vida, mesmo por- 
que não ha povo algum, por mais 
culto o civilizado, quo tenha prero- 
gativas do ato para se jostitulr cm 
protector dos fracas..." 

— E quanto à divergencia religiosa 
nn Sycia ? 

— “Esto não possa do uma politica 
aciministrativa, vinda do Imperio mua- 
sulmano, e do quo os curopeus usam 
com o fim de diminuir q força dos 
povos sobro quo oxercem tutella, 

A divergencia religiosa na Syrin já 
uho exinte, porque o povo Já abriu 
os olhos à luz du vordado, e esta lhe 
indica que a união nacional é a umnl- 
ca arma copaz de o tirar da escravi- 
dão e do marasmo de civilização em 
quo Jung," 

— E quanto à divisão folta 
França no territorio da Syriu ? 

— “A Pronça seguiu a politica de 
Julio Cesar, que «isso; “Divido e gos 
vernarós”, por isso quo as outras po- 
tenclos colonizadoras usam da mesma 
tactica,.,* 


pela 


— E qual dos domínios mais bene- 
ficiou a Syrla ? 


— “A Turquin  benciiciou a Syria 
em alguma colsa, porquo no seu tem- 
po a Syria era considerada um estn- 
do turco, chegando a tor deputados e 
senadores nos Congressos de Coustan- 
Umopla, Muitos syrios foram nomendos 
ministros e cinbaixudores da Turquia, 
e ntó mesmo governadores em outros 
Estados turcos. 

A França em nada beneficiou a Sy= 
ria. polo eontrarto, tirou-lho tudo o 
quo tinha de valioso, conforme tem 
sido amplamento divulgndo, 








Cooperativas Escolares 





O objectivo dessas sociedades de alumnos 





UM DOS POSTOS DAS COOPERATIVAS ESCOLARES 


Dos serviços publicos reorgunizados 
ou ecrendos depois de 30, um sobresho- 
se pola sun importancia capital — q 
Departamento de Assistencia ao Coo- 
perativismo, 


Bem andou o govermo chamindo pa- 
ra organizal-o, technicos de renonio 
no sssumpto, Só assim fol possivel em 
tempo relativamente curto, pols fol 
crendo em Junho de 1933, conseguir 
à enormo somma do resultados que 
este serviço publico hoje apresenta em 
Beu activo, 

São Paulo cnsalou, possivelmente, 
dentro do Brasil, o malor esforço em 
organizar a poquena economia e n pe- 
quena producção. Centenas de coope- 
rativas brotaram de um momento pa- 
ra outro em todo Estado, numa alta 
comprehensão de suas vantagens, 

De todas us modalidades de coopera- 
tivas, às mails interessantes, quer sob 
o aspecto economico, quer sob o us 
pesto eduencional, são ns pequenas 
cooperativas escolares, 

O objecto dessas sociedades de ulum- 
nos é o de fornecer livros, cadernos 
escolares, pastas, objectos de uso, tu= 
do pelo menor preço possivel, 

Os nlummnos administram o mecanias 
mo das mesmns, Recebem os livros do 
contabilidade, 03 Impressos, os titulos 
de cooperados, reunem-so em sssem- 
bléas para discutir a administração e 
elegem as directorins. Os mestres ro- 
solvem as duvidas, ajudam as coopera- 
tivas nos seus primeiros passos, 

O Inçansavel animador desto movi= 
mento é o dr. Tomantk, Inspector do 
Departamento de Assistencia no Coo- 
perativiamo, 

Assistimos UM dns suas propagâne 
das escolares, O Inspector. do Departa- 


“| mento limita-se a chamar a attenção 


das crianças, para o problema, E o faz 
em termos persuasivos 8 em pouco a 
classe apprehende: 

Agora vocês Jó viram o que é cod» 


perativistno. Vamos ver se vocês gos- 
tariam de ter u sus cooperativa nesta 
escola, Por exemplo — ellrigindo-se & 
um alumnos — quantos pennas você 
gasta por semana? 

Uma. 

Quunto custa? 

100 réis. 

Todos alunos gastum twnta pen 
BA por semana? 


— Creio que sim, 


— Neste caso tendo esta escoln qui- 
nhentos alumnos quantos valxas de 
pennas gastam por semana? 

— 5 cuixas, porque 
100, 

— A cuixa cita GSUVU, Quanto vos 
cês economizariam se comprassem És 
culxos, 80 invés de uma penna de ca- 
da vez? 

“Todos acompanham demonatração 
que o ulumno sgora faz no quadros 
negro, 

500 peuas a S00 sou. 

5 chixos à USO0O , seu o 


cada uma tem 


sus000 
30$000 
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Assim com os cadernos, com os ll- 
vros, com as pastas, As crianças se 
copacitam ds que podem ser uteis nos 
paes, economizando na rubrica das dess 
pesas escolares, E' por isso que dentro 
de pouco tempo o Estado de São Pau- 
lo terá 1.900 coperitivás-escolares, 
orlentados pelo Departamento, organt= 
zadas como se fossem cooperntivas da 
gente grande... 

Este movimento é empolgante, ' Sto 
Paulo está fuzendo uma geração de 
espiritosinhos habituados à Idén qou- 
perativa que mals tarde, quando adul. 
tos, levarão para as notividades que 
exercerem, o sentimento de nagoo)o= 
cão, de solidariedade social, de disol- 
plina economica, sprendidas na esto- 
la porque é nn escola que se fazem 
os cidadãos. : 


A ilustre patricia, que vem paéi- 
ticipando com Incontestaval brilho 
dos lrabalhos da Constiluínte, dra, 
Carlota Poreira de Queiroz, em en- 
trevistn concedida ao “Diario da 
Nolte", veaffivma o seu trabalho 
individual, apoiado pela bancada 
da “Ohapa Unica", com referen- 
cia à inscrever no futuro codigo 
político, em vias de preparação, um 
dispositivo tornando obrigatorio O 
juramento à bandeira às Jovens 
brasilelras, “como medida de gran- 
de alcance cívico”, não só para fa- 
cllitar a Inscripção eleitoral, mas 
porque, assim mais se inculirá q 
chpirito «de solidariedade entre ng 
jovens e os rapazes que hoja 0€- 
cupam os mesmos bancos escolares 
e comparecem diante das mesmas 
urnas cleltornes, sendo necessario 
que alimentem os mesmos ideaes”. 

Em que pese a minha grande ad- 
miração pela Hlustre deputada, sou 
forçada a manilestar. de publico, 
o meu voto, posto que desvalloso, 
mas sincero, contra semelhante 
Iniciativa. Com effeilo, 

Não vejo como se possa Justifi- 
car, o dispositivo constitucional 
propugnado, tornando obrigatorio 
às Jovens brasllelras o juramento 
à bandeira. 

Será. talvez, com o intuito de as- 
segurar à mulher os direitos poltil- 
cos, que todas já desfructamos. € 
que a Constituinte não deixará de 
manter? 

Ou, pretender-se-h dar-lhe deve- 
res o obrigações de natureza mill- 
tar, igunes ou semelhantes às esr 
tatuidas para os homens? 

Será, ainda. para que, com tal 
Juramento se tornem ma!s decidi- 
das à enusa publica, com especiall- 
dade à defesa nacional? 

Não, nada disso nos convence das 
van.agens que porventura provios- 
sem daquella obrigação, 

A bandeira nacional, esse nym- 
bolo sacrosanto, jamais foi olvida- 
do pela mulher brasileira que, em 
lodas os momentos graves por que 
ha passado nossa Patria, se mos- 
trou ardorosa, capaz de todos 05 


NOTICIAS DE AVARE 


Prefeitura — Com o titulo acima, à 
“Correto de Botuentu'” de 27 deste 
meg, publicou o seguinte: 

“Repercutiu mal o acto violento do 
Interventor Federal demittindo o dr. 
José Bastos Cruz do cargo de pre- 
feito do Avaré, 

O prefeito nbrutamente exonerado 
foi guindado fquelle posto neceden- 
do n convites insistentes do netual 
governo, 

E quando iniciava uma obra rele- 
vanto para o conforto da população e 
progresso da cidade, qual seja os ser- 
viços de nguu o exgottos, sem mais 
ncni menos, só porque ae recusira n 
trai ns suas convicções políticas, 
partidurio do P, R. P. que é, tfol 
ufostodo do cargo, 

Não fazemos a defesa do dr, José 
Bastos Cruz, que é nosso ndversario 
político, Mas, censuramos a attitude 
deselegante do interventor, perseguin- 
do um dos mais operosos prefeitos do 
Estado, 

A política Burgueza é isso mesmo, 
Perseguições, conchavos,  protecionis- 
mo, afilhagem. Felizmente o socia- 
Ilmo marcha acelerado para o trium- 
pho final e para sanear o amblente 
desses processos degradante”, 

No mesmo sentido o “O Commercio" 
semanario independente que ee edi- 
tu. mesto cidude, em seu ultimo nu- 
mero commentado a exoneração do 
dr, Bastos Cruz, em brilhante artigo 
sob o titulo — “Trahidores de Ava- 
ré”, destacamos o seguinte; 

“Ainda resoum em nossos ouvidos 
os écos «dn formidavel manifestação 
promovida no dr. Zézé, Ainda estão 
bem vivos em nossa memoria os dis- 
cursos de varios oradores que hoje, 
pecelstas, saudavam em 5. 8 A victo- 
riu e q satisfacção dns aspiruções do 
nosso povo, 

Aluda isso está bem patente, e, pro- 
varemos opportunimente com trans- 
eripções de numeros pnasados de nos- 
sa folha, de que lado esti n sinceri- 
dade. Diremos então, quem são os po- 
lticos e quem são os politiqueiros. 

E o povo de Avaré, saberá n nobre- 
za desse moço quo não snorificou os 
seus idenes às commodidades de um 
cargo. Que embora perrepisto soube 

pre administrar À margem de par 
tldnrismo, 56 procurando o bem, o 
progresso de sus terra, Suberã o povo 
de Avaré, que, para servíl-o, teria 
“esse moço de renegar uma opinião 
que, clico, com sus costume lenidade 
sempre manlfestou. 

Pobre São Paulo! Desgraçudo Avh- 
“ré! Quo bella prova dessa Iberdado de 
opinião que o interventor federal nes- 
te Estado, tanto apregôn! Que bella 
demonstração da obra dos regenerado- 
tes! Que formidavel achicnlhe para o 
nosso brio de paulistas, para a nos: 
ea dignidade do Avartenses! 

* Que falem comnosco aquelles mes» 
mos colegas que tio bem souberam 
apreciar » administração do dr. Bas- 
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Maria Ramos Piedade 


sacrifícios, dando seus maridos e 
seus filhos queridos para deteu- 
del-a pelas armas, abandonando. 
ellos proprias seu bem estar, sem 
olhar a soffrimentos quaesquer, pa- 
ra acompanhal-os, vendo-se o Seu 
trabalho verdadelramente estolco 
nos hospitaes, na retaguarda e nas 
proprios linhas de fogo. proporclo- 
nando nos combatentes tudo de que 
necesttum para manterem-sa, 

Não tivemos disto exemplo vivo 
altamente significativo, alnda ago- 
ra. por cecaslão da Revolução 
Constltucionalista? 

Não foi preciso lei alguma pora 
que ns jovens paulistas, a mulher 
brasileira aqui radicada, deixasse 
tudo, Ludo sacrificasse pelo bem de 
São Paulo o do Brasil. Não tul 
preciso quo houvesse n convocação 
regular, de praxe, dos chefes mill* 
tores. para so arregimentar milha- 
ves de senhoras e jovens, correndo 
todas a prestarem seu concurso Va- 
loroso ao exercito constitucionalts- 
ta, não só aqui, na capital, na pir- 
naração dos elementos da reteguar- 
da. mas em todos os seclores em 
que n guerra sr fazia. Mas. não vó 
agora. Em todos os tempos, desde 
os primordios da nacionalidade. a 
muiher brasileira tem dado provas 
exuberantes do seu patriotismo, do 
grande amor que vota ao Brasil, º 
acredito a ilustre deputada que 
incependente da obrigação consti- 
tucional, continuaré, sendo como 
sempre fol, u esposa e mãe cati- 
nhosa, capaz de der em bem o de- 
fesa da cara Patria, tudo c Ludv 
quanto lhe for vecinmado, inclusive 
seu sengue, sum vida, não porque à 
lei a obrigue, mas por espontanel- 
dade dos sentimentos cívicos que 
lhe são innatos, 

Tratemos, pois. de questões mu- 
tras, multo mais reclamadas em 
benefício da mulher. da mulher 
proletaria, especialmente, que ne- 
cessita da amparo da lei, Deixemos 
o Juramento á bandeira para os 
rapazes. ao ingressarem nas film 
res do Exercito, e, em paz. ns nos- 
sas jovens patricias. 
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NOTICIAS DE QUATA 


tDo  tniúss correspondent 
d1=3-34) = Aniversários — A: 26 pa 
corernto, fez annos nesta cidado o 
sr od. R. Foster, Jornalista e nosso 
operoso agente no municipio de Quata; 

— n 28 do vigente, viu transcorrer 
mais um anno de vida feliz, o st 
Guldo Pecehlo, commercianto esta 
praça; 

= 4 28 do preterito, completou mais 
um anniversario o sr. Joaquim Bar- 
bos e Silva, muxilliar da filial das 
“Cosas Pernambucanas" desta clédnio, 

Estrada de Ferro Sorocabana — A 
renda verlflenda na Estação local, du- 
vinte o únno de 1933 fot de rs, ... 
9877548100; 

O movimento de exportação « Im» 
portação fóra: E é 

Cargas recebidos, 3.101,926 kilos, Car- 
Ens expedidas, 9.263.724 Kilos, 

Commercio — O numero dr cases 
commercines cu zona urbana aproxt- 
mudamente é de 102; 0 da zona rural 
é de 10, 

Não existem Bancos ou 
bancarias nesta cidade. 

Assistencia medica — Com qs seus 
Eabinetes modernamente  Instalindos 
com capacidade para attender & el!- 
nica e cirurgin os drs. José Pires dr 
Almelia Bernardino de Oliveira Plo- 
to Pilho, Renato Monforte e Louren- 
ço Dessimont, têm prestado optimos 
servicos à população, 

Fallecimento — A 18 do corrente 
falioceu em Pirnjuhy, para ondo ha- 
vin se trunsportado.em busca do me- 
lhoras para sua saude ha tanto aba- 
tida, o senhor José Narciso Mraga, 
com f2 annos de ldnde, viuvo, natura! 
do Estado do Maranhão, 

O extincto que aqui era represen- 
tante do “Estado de S, Paulo”! e de 
varios Jjornnes, residia ha muitos an- 
nos neste municipio, deixa os ue» 
gulntes filhos: 

Dr. Pedro da Rocha Braga, medico 
em Plrajuhy; José Narciso Braga Ju- 
nior residento no Estado do Plauhy:; 
d. Maria Nila Braga Plres, casada com 
o dr, José Pires de Almeida, medico 
nesta cldade; «d. Cencinha Braga Viel- 
ra, casada com Francisco Vieira No- 
guelra, acatado pharmaceutico nesta 
praça. Deixa ninda sacia netos, 
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Nossos votos de pezar. 
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tos Cruz! que digam dessa monstruo- 
sidade, aquelles que o citavam como 
exemplo dos prefeitos, como modelo 
do clúndio, como extremado propug- 
nador dos interesses de sua terra! 

Mna, o dr, Bastos Cruz, cresco cada 
vez mais na admiração dos seus cons 
terrancos. Cresce hoje, como cresceu 
em “0, quando da sua demissão, pelo 
governo nefasto dos 40 dias, Cresce 
hoje, com a sua exoneração pela po- 
Mtica dictatorial, porque o povo dn 
Avaré o conhece, sabo da sua dedica- 
ção, de sua 'lentdnde, 

Felizmente o povo de Avaré conhe- 
ce o braço que promoveu a demissão 
do operoso prefeito, Felizmente todo 
o Avaré, conhece o seu Iscariotes, « 
quando acabar os trinta dinheiros da 
eua negregada trahição à sum terra, 
os seus conterraneos Já o terão de 
muto -condemnndo & exhecração pus 
biica; já o terão estygmatisado com q 
terreto da trahição o da Jgnomia, 

E o nosso povo lhe dirá — Vade 
retro! 
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LESLIE HOWARD EM ““ROMANGE ANTIGO”. 
PRODUCÇÃO LASKY PARA A FOX 
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Já vitam “Mme. Dynamite” que estreou hontem 
no Paramount? 


Jean Harlow é uma creaturinha ros- 
sada. | 

sua tez tem o brilho nacarado da 
eutis de bbbê recemsahido do banho, 
Accentuada por sun cabelloira  Joura- 
platina, ea transparencia fnz pá- 
recer ainda mis azues os seus olhos. 
Bómente com ns tinturas a pastel po- 
dem os artistas, quo pintam as cipas 
das revistas, igualar n délicadezas de 
sum pelto. 

Mas o que mnis surprehendo no vél- 
a é o colorido de sus epiderme, Ata! 
os dedos de seus pés, movendo entre | 
as aberturas das sandallas, mostram 8» 
quello rosado, 

O mais curioso é que Jean não gosta | 
da cor roseda. Nem tampouco está sa- 
tisfelta em ser loura-platina. 

"Na verdado aborrece-mo ser loura”, 
disso, passando n escovs pela sua fai] 
moss cabelleira, “Bi foma questão de 
escolher, preferiria ter cabello preto ou | 
então custanho," 

Contêmpla-so no copelho de tres fa- 


ces que reflecte tres difforentes aspe- | 


otos de sua belleza, 

"Por que não o tingo?,,," 
riu alguem. 

Jean sorriu e repartiu o cabello Ho! 
moto para nos mostrar um cranco 
divinamente rosado, 


suggo- 


"Comprehendo o que querem dizer", 
"Estão muito en-|' 


disse clla rindo-se. 
ganados. Não é por men goto que 
sou loura, Meu cabello tom sido des- 
ta cór desde quando era crinnça, E eu 
o trocaria de bom grado, cm quul- 
quer momento, por uma cabelleira, 
escurB. e” 

Encarapitada numa cadeira, mottl- 
da em calços marron e um “awWo- 
ater! amarello de golla alta, parecia- 
“e mais com um alroso rapaz, do que 
com a vampira da téla, 

Não lhe nttrahem as tollottes ele- 
gantes, declara ella, preferindo mul- 
to mals umas contfortuvels calças do 
que todas as roupas finissimas que 
possue. 

“Binto-sme iIncommoda com os vos 
Lidos multo apertados e de rigor. Es- 
ta é & razão pela qual estou sempre 
mettida em pyjamas a maior parte 
do tempo. O que mais me cnthustas- 
me são os calças que uso nas mi- 
nhas excursões de pesca, 

Ge tivosso que nuscer outra ves, 
Jean preferiria ser homem. Asstm pos 
dera percorrer o Yukon em busca do 
ouro; vinjar em vapores de carga para 
conhecer o emails longinguos recantos 
do mundo; fazer innumeras outras 
colsas que não póde fazer pelo facto 
de ser mulher, 

"Não me importaria se não pudes- 


se fazer fortuna", dizia ella com seus ,| 


clio, Gostaria de passar fome,,. de 
sentir a emoção do perigo... o da Jl- 
berdade.., finalinente gosto de aven- 
turas, Como os homens são felizes!” 

“Já passou fome alguma vez?" 
aventuramo-nos a perguntar-lhe, 

“Não” respondeu Jean languida- 
mente, “Daria qualquer colsa para 
passar fome, comtudo,,." 

Seu malor medo no momento é n 
ociosidade, Espera continuar traba- 
lhando até o fim de seus dins,,, fa- 
cer sempre alguma coisa, .. encher 
sun vida de emoções, 

“Queria fazer qualquer outra colsa 
quando não estou trabalhando em 
films", explicava ella, “Não se riam, 
Francamente, gostaria de ser roporter 
dum jornal, Não é que espero ser 
uma. aMs julgo que é a unica occupa- 
ção ques! tão divertida como traba- 
lhar no cinema. Não é s mesma coisa, 
pois sempro surge algo differente, 

Olhou pela janells aberta o vasto 
recinto dos estudios q os ecenarios 
ferviam de actividade, 

“Nunca se sabe o que vas aconte- 
cer por equi, dum mvmento mo ou- 
tro, Por isso que é tão interessante. 
E' mais ou menos como um vicio, do 
qual se pódo afastar, Conheci varios 
artistas que se afastaram dos estu- 
dios... mas acabaram voltando, e os 
vi trabalhando como “extraa' nos sco- 
marios,..” 

Jean tenciona encher sua vida par- 
ticular com alguma coisa interessante 
no futuro, Não que já tenha algum 
plano em vista, Mas... 

"Costumava fozer muitos planos. 
Sou ainds bem jovem, comtudo, tor- 
nei-me uma mulhor, Nada sahlu co- 
mo eu queria, 

Por isso é que agora não faço mais 
planos. Minha vida tem sido tio fe- 
bril,.. como eabem,..” 

Uma pausa chela de recordações, 

Jean estava de mudança para sua 
novo Cash, UMA espaçosa mansão em 
Holmby Hills, um pouco além de Be- 
vôrly. E' uma casa que qualquer jo- 
vem teoria orgulho de possuir, 

“Não sol ne-será um lar, Até agora 
é sómento uma casa vasia, O verda- 
delro lar é construido de lembrança, 
não só de tijolos e clmento, Leva-se 
muitos annos para formar um verda- 
deiro lar...” 

Fizemos lembrar a Jean seus gran- 
des exitos como artista, 

“Poderia deixar tudo isto, as 
emoções o O prazer de mer famosa... 
saber que e gente na rua detem-so 
para vê-la passar?” 

Olhou novamento para p espelho, 

“a gente sempre virou a cabeça 
pars me olhar", respondeu Jean sem 
attoctação alguma, Estou muito sa- 
tisfelta pelo que me tem significado 
o firmamento estrelado, Mas poderia 
abandoná-lo cs tive-se outra colsa que 
o cubstituisso para estar sempre 


Jea 


vem a proposito 
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Um enredo extrahido da novella de Sinclair Lewis, do mesmo nome e que John 
Cromwell dirigiu If 


Irene Dunne vae reapparecor. leleina avançadas, ella não se intimida a, Intoressou-se pela reparação dot : 


“et 











occupada. A'n vozes olho-mo no espe- 
lho o não me vejo a mim propria... 
pareço uma pessoa completamente 
extranha,..” 

Olbumos, por cima de seus hombros, 
para o empolho,., Vimos reficetido 
neste espelho um rosto completamen- 
te diferente... um rosto de ar nolem- 


Isto quer dizer que a loglão de sous quando tem de rebater as oplntões | cinmorosa Injustiça. A esto tempo 
ndmirutlores vão tor ocoastão de apro- | dos que combatem os seus pontos de | Ann Vickers encontra o jovem tdnch 
elar ca seus maravilhosos «dotes artis- | vista, marcando, assim, pira a sua fi- | dssy Atwoll, amigo dos tempos de Ins! 


uma aúreola do superioridade | fancla e que se mostra Inclinado nf 


no... olhos eobrios,.,* Inblos contra- 
hidos... meditando,.. sobro alguma 
colsa,..  desviimocendo-so entro a au- 
reola do sum enbellelra aplatinnda,.. 
então sorrindo dleao: 

“Na realidade gosto cesta nova 
Jean... mb nÃo fosse geu cabello!” 

E dean cablu na gargalhada, 


Afinel de contos, é uma grando 
colea poder rlr-se À vontade nestes 
tempos, 


| suma 


ticos. 


glira 


O flimo & “Ann Vickers, quo John | que todos lhe reconhecem, Por essa 


Cromwell dirigiu, extrabido do ro- 
maunco de Sinclalr Lewis, O enredo do 
flime, todo de grando Intoresse, é o 
seguinto: 

Ann Vickers é umn mulher de tem- 
peramento energico e decidido, que 
cacandaliza os que a conhecem pela 
independencia do Idelns o pela 
guerra sem treguas que move contra 
k bypocrisin sookil,,. Socinlista, do 
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AVENTURAS DE UM REI BARBARO E BARBA-AZUL 





Henriguo VIII,  dontimdor, cruel, 
sensual o arbitrario — ello espantou e 
fez estrêmecer a InginLerra com as 
suas atrocidader, A TIuglnterra de 
Cromwell, das grundes vletorius gucr- 
rolrus, das grandes intrigas palacho- 
nas, das grandes paixões o des gran- 
des crueldades, desenhada num flime 





de grandiosa montagem, ondo se nos 
descreve a vida de um rot barba-ngul, 
cynico e perverso, que mandava des 


capitar am mulheres 
tava. 

Casou novo vezes, decapitou alto ca- 
posas, para afinal unir-se definitiva- 
mente & ultimy, invejosa e Intrigan- 


do quo so far- 


.— 


te, feia O perversa, que soube domi- 
nul-o como nenhuma outra pessou ny 
mundo, 

“Amores de Henriquo VIII", que é 
o filme que nos descreve a vida do 
monarcha famoso, é uma das mala for- 
midaveis obras clnemutographicas que 
44 nos deu o cinema, producção da 





London Eilmes para a United Artista. 

O flime tem conquistado um suces- 
so sem precedentes, na Europa como 
nos Estados Unidos, e n sun apresenta- 
ção entro nós vas confirmar todo esse 
exito. Charles Laugiton, o Neró do 
“Sigual da Cruz”, encarna a figura do 
Henriquo VII, 





Fox Movietonews 52-1 


No Odeon (duas salas) e, em San- 
tos, no Colyesu e Casino; 

1 — MANCHUKUO — O novo lm- 
porador de Manchukuo, a m, Pu YI 
— À coroação do monarcha do novo 
Estudo estabelecido pelo Japão. De- 
pols da cerimonia no “Altar do Céo* 
o novo relnante regressa ao palacio 
imperial, 


2 — E, UNIDOS — Bolozas pralol. 
ros — Miami, Florida, assistem fo 
seu concurso de belleza, na qual se 
selocelona “mise” Florida, 

3 — RUMANIA — Nos dominios do 
réi Carol — O rendimento da guarda 
do palacio real na capital rumates 
apesuitha um espectaculo de Interossa 

ario, 
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BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1934, COMPREHENDENDO AS OP ERAÇÕES DAS AGENCIAS DE ARAÇA TUBA, ARARAQU 
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4 — MONTE CARLO — Q famosy, 
Cusino está novamente eob a padrão! 
ouro, usando moedas como fichas, 

CALIFORNIA Moças de Del 
Monte entregam-go no esporte do ar“ 
co o flexa, 


HESPANHA — Uma tourada que 
constitue um dos malores scontecl* 
mentos do anno, é 

5 — PHILIPPINAS — A moda nas 
has Philippinas — No Manila Hotol 
ronliza-so uma exhibição da moda dao 
calçado feminino, 

6 — E, UNIDOS — Exercicios de 
Cavallaria — A gunrnição de Monterey 


tados, revelando 
urte, 


a sua poricla na 


| exerclelos sobre terrence acelden- 
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altura os Estados Unidos são chamados 
a intervir na grande guerin e o ho- 
mem dos stus sonhcs, n quein se en- 
trega, perdida de amor, parte, perdido 
de paixão, Termina o sangrento e bru- 
tal conflicto e Ann, que já era mãe, 
vê o seu bem amado voltar, Já inte- 


ressado por outra, Chela de revolta 
com a ingratidão sua alma de mu- 
lher se revolta, mesmo abafando todas 
es vozes da mãe que ella era, c alija 


da sun vida é do seu pensamento, 
aquelle homem que lhe marcava na 
alma, assim de maneira tão rude, n 
sua primeira grande desilusão. E vol- 
ta-so toda para os seus estudos e pro- 
cura o isolamento na casa de uma 
amiga intima, » doutora Wormser, que 
a incentiva a proseguirna sua carreira 
intorrompida, Morre-lhe o filho c pre- 
mida por mais este duro golpe, dedi- 
ca-so, à inteiro, aos seus trabalhos e 
ao livro de grando sensação que escre- 
vila sobro as barbaridades que nasia- 
tira numa penitenciaria ondo occu- 
pava um lugar do destaque. O seu 
livro provoca enorme escandalo s em 
consequencia demittem-na do lugar, 
não sem provocar protestos, os mis 
vivos, do varias individualidades de 
destaque, entre os quacs o Julz Barney 
Dolphin, que mesmo sem conhecel- 


at 
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Letras descontadas «. vo uv as os 
Letras e etfeitos a receber: 

Do exterior «e su cv us vo vo né us 

Do interior «e vovo au su ou oo 04 


Emprestimos em contas correntes .«« 
Valores CaiclOnAdOS se vm ev ss us 
Caução da directoria «. x se de os 


Valores depositados .. se vs os as 


.. 
ne 
AGONCIOS ,, uno ce vo su 00 00 04 
Correspondentes no pá . .. es 
Correspondentes no estrangelro «, 
Titulos e propriedades do Banco «+, 
Divorcas CONtAM «vas eo vs um «4 
Caixa 


t 
Em moeda corrente e om deposito DO Banco do 


outros BANCOS .s se au ce eu st ne 
PR es? 
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S, Paulo, 2 de abril do 1934, . 6,5% 0487 A a! 











(.) — RODOLPEO LARA CAMPOS — Presidenta, - 


(a) — VICENTE DE PAULA 
(8) — GABTAO VIDIGAL - 


ULlectnl Gerente 
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Ann, que sempre sonhou cog1 um 
lar e com o carinho meigo B bom 
dos filhos, sorrl de alegria, ma. espe- 
rança de que Lindsay, lhe proporclo- 
nurá o grande sonho, Mas stibindo 
sempro na suu carreira, ella, em pou- 
co nugmenta & sus celebridade, ao re- 
ceber o grau de doutora numa cele- 
bro Universidade, Mes em bre'my; novo 
decengano vem assaltal-a e ferdj-a, E' 
quo Lindsay, para occupar um Jugar 
de destaque na magistratura, 42 com- 
prometto com certa dama de, grande 
influencia politica... Alnda péio esta- 
va refeito desse golpe atroz quando 
conhece pessonimente, numa reunião, 
o Julz Barney Dolphin, 

Sente por elle uma grande ttrac- 
ção e todas as vozes intimas do sum 
sima lhe dizem que o mesmo se pos- 
so com o julz, que é casado, inas que 
no matrimonio só tem sotfihdio revo- 
ses o os mais amargos desjmganca, 
Estabelece-so entro ambos gtiunde in- 
timidade e a identidado do w spirito e 
de cultura mais e mais Os ag oroxima, 
Eram dois infelizes que st” compre- 
hendiam, como se a proprias “Fatalida- 
do oa empurrasse, um para o- braço do 
outro... Mas à esposa do jus, por ca- 
pricho e Interesse não concomia com o 
divorcio, mas meemo essiga elles co 








1) 


! 


| 
[ 


50.000:0008000 
11.700:000$000 


RIRY, BA 
A MIRÁSOL, 


O PRETO, SANTA RITA DO P ASSA QUATRO, SANTOS, 5. CAR- 
BOROCABA, TAUBATE, VARGEM GRANDE, 








PABSIVO ; 





“< ORIGINAL COM DEFFE 








| 


ITO. 









Leslio Howard o Heather Angel numa enpolgento meene do bot 
lissima pellicula da Fox “Romance antigo”, qua a Bale Vornlto 
do Olcon exhibird segunda-feira 


Um exttauho romance de amor vl- 
vido no seculo XVH, este que Join 
L. Balderston escreveu é Jenso L Luise 
ev produziu para uv Fox, sob a direç- 
ção de Prank Lind, o extraordinario 
director de "Cavalcade”, 

Leslie Howard, o seu principal tn- 
terprete, secundado por Hesther An- 
gel, nos offerece um trabulho ao met 
mo tempo de rara Intensidade emoti- 
va e doe extranha sunvidade, Jinniçine- 
mos um jovem americano de 193 que 
descobre um velho diario de familia, 
desvendando a historia de um nobre 
a elevado amor de um seu ancestral, 
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PETRLLECE CA LLEERE CELL EMEA 


CASA 


COMPRA-SE, no Braz, pro- 
xima a Avenida, com 3 com 
modos no minimo, até 15 
contos de réis, PAGAMEN: 
TO A VISTA, — Cartas a 
tt M, P, caixa postal, 2748, 
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ONRRRD ERRADA DOSES DD RDNS REGATA 
“Gocktail musical” 


A superstição não tem “Juabllut” 
mais adoquado que o mundo do lhens 
tro e por extensão, 6 mundo de cl- 
nema. Parece que á força de arran- 
carer do nada maravilhas surprehen- 
dentes, os artistas acabaram por aere- 
ditar nos poderes mysteriosos a qua 
tantas vezos são attribuidos as pro- 
prias obras da sua creação, Isso ex- 
plica serem em tão grando numero 03 
artistas aupersticiosos, 

Bing Corsby, o imaravilhoso ertista 
cantor que o Paramount vae fuzer 
brilhar tm tóla na proxima semana, 
quando apresentar “Cocktall musdoul” 
é o que se pode chemar um poço do 
superstições. Uma dellas, por certo 
extranha, é a de que ortista que com 
elle trabalhe, logo é presentendo vela 
esposa com um bebé. Superstição bi- 
zarra, não ha duvida, mas em apoin 
da qual elio apresenta caros os mata 
coneludentes, 

Em “Mocidade a Farra”, fol Bing di- 
rigtdo por Wesley Rugmles o logo teve 
este do cén Ingicz, Durante a Ilma- 
gem ca obra, Richerd Arlen e Jobyia 
Raiston conquistaram o seu primoge- 
nito, O flime alneda não estara con- 
cluído, quando regressando Á casa, 
após um dia de trabalho estafante, 
Crosby, ele proprio cacontrou au- 
gmentada a familin, 

Ekecets Gnllaghor fez com elle o time 
do agora, com identico resultado, 

-— Um desastre! — commenta Jack 
Onkla — Até estou começando a ter 
ralva deste tal de Crosbyl.,, 

Em "“Cocktsl) musical”, que é uma 
linda phantasta musical, apparecem no 
lado de Crosby, Jack Oakte, Skeeta 
Gallangher, Judith Allon, Ned Sparke, 
Harry Green, etc., 


Vende-se 


Uma machina Singer com 
7 gavetas no estado de 
nova. Preço de occasião. 


Rua Paraizo, 11, 








unem para começar a felicidade que 
ambos mereciam. Dessa união nasce 
uma linda crinnça, o Ann já se con- 
vence de que nenhum golpe muis lhe 
reserva, o Destino, quando Barney se 
vê envolvido num ruldoso processo, 
gob nccusação do quo so deixará su- 
bornar. Com o escandalo, n esposa do 
Juiz divorcla-so e Ann fica collocada 
num difficil dilemma: ou renuncia ao 
seu luger de grande destaque, Da 
megistratura, ou renúncia so seu 
grando amor. Prefero ficar com esto, 
por não querer desamparar o homem 
querido quando elle mais necessitava 
da sus aselstoncia; perdo 8 posição 
mes consolida a felicidado do seu lar, 
casando-so com Barney, cuja roputa- 
ção so rehnbilitou, desdo que seus 
amigos provaram que seus erros judi- 
clarios eram apenas reflexos das con 
descendenclas do seu coração generoso, 

E os dois começaram a sor felizes, 
para sempro... 
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kley Gquara” é 


socinoa de um seculo decadente. Tex 
pressionado, procurk veslizar sq 
sonho que o destino incotisenop 
Niouvera cortado e, por um plenors 
do metempaychose ou peis 
de um «onho aurprehendento, 

gue volver áquelia remota época o 

de “novamente mo loslfoza amu 
trenslinanio e Inuligivel pmor 
“Romance antigo” (no orimina! Bs 
ora cortamente ' 


rar 


[maximo da proxima semena, o ' 
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que prenderá intensemente x 4 


nttenção, exaltando os vossos 
sentimentos, 
contrariado pelas absurdas Infuneções Vermelha do Odeon 


Sora exbibldo mn Guix 





A o O e 
ms 


PROGRAMMNAS DE 





HOJE 


—emmeme 


ODEON -—- Shin Vermelha 
“Sempre no nie coração” cs 
Barbara Stanvych:; 1 matr 
desenho e 1 zhort, 

ODEON — Bala Azul — “Eilh 
de Marin” com Dorotihta Winck 
umo comedin, uma natural e ur 
desenho. 

8, BENTO — “Humanidars 
marcha” com Peul Muni; De 


guarda no seu amor" com Edmun 
do Lowe, 

EANTA CECILIA — “Clorin e 4 
der” com Collen Moora, “Caso d 
Hilda Lake” com WiHam Poe! 
um jornsi e uma comedia, 

BRAZ POLTTHEAMA — “Glorio 
e poder" com Collem Moore; “Fi- 
nanças de amor” com Ricardo Cor- 
tez; uma comedia é um jomal 

MAFALDA — “Mulher fnz o ma 
rido” com Charles Rugetes; “Bm- 
piorio ambicioso com Btunrt Er- 
vyn; um jornal e uma natural, 

CAPITOLIO — “Caso de  Hilds 
Lako” com William Powell) "A 
mulher fas o marido com Charl=s 
Rugles; um Jjornul e um short 

CENTRAL — "Ds guarda so seu 
amor”, com Ricardo Cortoz; “Hu- 
nem sem nome” com Werner 
Krauss; uma comedia e um Jor- 
nai, 





NOTA — Neste quadro serão pu- 
blicados diariamente os program- 
mas de cinemas que sejam envle- 
dos dinriamento a esta secção, 





Dez mil dollares por um 
beijo de Maureen. 


Dez mil dollares por um beljo! E 
quanto Allco Brady, mãe ambiciosa & 
egoista, desejundo que sua filhh só ao 
dedique á carreira theutral, exige de 
Franchot Tone por ter o rapaz (e 
quanta gente não pagaria tambem pa- 
e a beijur!) beijado Maureen O' Sul- 

VAN... 


5) “Beijos por dinheiro”, romance- 
fetrio” quo a Metro estreará eegun- 
da-feira no Republica, gira em torno 
do amor egoista de u'a mãe que, ten- 
do nrrostado sacrificios immensos pa- 
ra tornar a filha uma bailarina fa- 
mosa, lança mão, depois, quando pre- 
sente o porigo de sua filhn npalxonar- 
so por algum homem que lhe arruine 
a carrolra, de todce os recursos, mês- 
mo da extorsão e da "chantage”. 


Um admiravel estudo, que Allce Bra- 
dy, Maureen O' Sullivan e Franchot 
vão viver segundafeira, na téla do 


808 de FEITIO 


Cada terno chic, 
cada “tallleur" 
elegante, cada ca- 
pa modernh, só na 


Alfaiataria 
Ingleza 


KR. Ben]. Constant 
25. — Tel 2-59%t 
A MAIS ANTIGA 
DESTE GENRO 


Ternos de bóz 
casemira, 


Preço unico 1508 
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CLINICA E CIRURGIA 
DENTARIAS 


PELOS PROCESSOS MAIS MO 
DERNOS ABSOLUTAMENTE 
GARANTIDOS 





Especialidade em cbnpas as mols 
recentes imitando a côr natural da 
gengiva. 

Trabalhos e extracções sem dór 


J. A CURT 


Rua de São Bento, 58 — 4“ andar 
Horario; 9 às li e das 13 ás 18 bs 
TELEPHONE! 2-2652 
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() ESPECTACULO DE DANSAS CLASSICAS DE MARION 
ARMACK REALIZA-SE NO PROXIMO DIA 11, NO 





THEATRO MUNICIPAL. 





Uma parodia interessante de “Il paese dei 
Campanelli” — Palavras deTack Gianni 


Já na sexta-feira, a Canzone di 
Napoli mudará o cartaz do Bou 
Vista, fazendo representar mais 
uma novidade interessantissima 
para o nosso paiz, Subirá à scena 
a peça de E. Bove, com musica 
de V. Ratizato, “Il Paese delle 
Campanelle”, 

Tack Clannl, uma das princi- 
paes figuras da Companhia Canzo- 
ne di Napoll julando testa peça 
disse o seguinte; “Trata.se de una 
parodia da opereta “IL Pnese del 
Campanelli”, que o publico já dp- 
plaudiu no Theatro Casino. Bem 
escripta, conservando trechos la 
partitura da opereta a parodia, quo 
apresontaremos, no Boa Vista, 
constituirá um dos espectaculos 
mais divertidos da temporada”, 


THEATRO RECREIO 


Geralmento ha exnggero nas noti- | 
clas quando se diz que este ou nquel- 
Je thentro exgottou as auna lotações, | 
Entretanto, tal não se verifica com o 





Theo Braz 


Recreio, onde desde esabbado, não ha 
um só lugar vasto, 

Eo que a Empresas do Moinho do Je- 
ca all está apresentando, constitue, 
venimente, uma novidade no genero 
alegre, pelo menos na forma de apre- 
senteção das artistas, cujas mulheres, 
em numero de 17, pertencem a todas 
es Nações o por isso à peça em ecena 
ee intitula “Piscl no rabo do tatu!,,.! 

Não hs arte, nem pratensão de fn- 
zel-n, Não ha technica nem colebrida- 
des. Hs lindos sccuarios, multa graça, 
multa “plada” maliciosa no laudo de 
“skets” comicos e cortinas hilariantes, 
E o publico ri-so do principlo a fim, 
que é, finslmente, O escopo desses en- 
diabrados espectaculos,  Improprios 
pare menorca e que, por sessões cor- 
ridas, começam és 20 horas em ponto, 





“O mare 'e Margellina” con- 
tinua obtendo enchentes 


no Boa Vista 

Desds aabbado, o Boa Vista tem ti- 
do suas lotações sempre tomadas de 
numerosissimo publico, que ce não 
cança do applsudir a todos os -artis= 
tas que tomem parte em “'O Mare 6 
Margellina”, nbsoluta movidade para & 
America do Bul, 

Hoje, às 20 e às 22 horas, novas rê- 
prosentações de “O! Mare é Margelll- 
Da" e, finalizando as sessões, será rea- 
lisado um optimo acto de canções, 
com Vitorina Sportelli, Pina Facclo- 
ne e Tak Gianni. 

Ingressos À venda, na bilheteria do 
Boa Vista. 








''Fantasias e matutadas” 


A sra. d. Macia Eugenia Celso 
é uma das mulheres mais intelli- 
gentes do Brasil. Filha do con” 
de de Affonso Celso, todavia fi- 
carina melhor dizer-se que este, o 
autor de “Porque me ufano do 
meu paiz”, é que é pae da autos 
va do recente trabalho, publicado 
pela Aricl, “Fantasias e Matula- 
das”, Não é que julguemos a il- 
lustre escriptora só pelo referido 
livro de poesias, com sessenta 
fantasias e oito matutadas. Ella 
é um nome que já se impoz em 
todo b Brasil, quer com o “Vicen- 
tinho”, “Desdobramento”, “Ruflo 
de azas”, “De relance”, etc, quer 
com suas brilhantissimas é gosto- 
sas conferecias, cujo “houmour”, 
cultura e origiualidade seduzem 
e pxendem o auditorio, ouvindo- 
lhe indefinidamente sua palavra 
saborosa e tão expressiva e tão 
sympalhica. 

Em “Fantasias e Matutadas”, 
aprecia-se e applaude-se, antes de 
tudo, a facilidade espantosa e 
notavel com que Maria Eugenia 
Celso sabe contar, com graça é 
belleza, as historias mais Da” 
naes, o numa linguagem quasi 
chã, lindamente popular, metri» 
ficando ao correr da penna, par 
rece, tudo multo simples, muito 
natural é miulo seu, cousas que, 
ditas por ella. transformam-se 
aos nossos ouvidos, travestem-se 
de roupagem nova aos nossos 
olhos do pensamento é crescem 
no conceito da propria arte, 
“Rasteira”, por exemplo, é uma 
poesia intoressantissima, talvez a 
melhor e mais curiosa de “Fanta- 
sias e Matutadas”, que, digarse 
de passagem, está uma bella edi- 
ção. O tom cordial e à malandro, 
bem humorado e até lisonjeiro, 
com «tie ali, o typo feminino cas 
racterístico nacional faz umas 
uméaças, sem duvida appelitosas, 


TACK GIANNI 





THEATRO SANT'ANNA 


Devido a uma sublta enfermidade 
da actriz Conchitn de Moraes, não 
houve, hontem, espectaculo no thea= 
tro Bant,Annna, para onde a Compas 
nhin de Comedins Modernas, difecção 
de Antonfo Palma, bavia annunciado 
as ultimas representações dna conhe- 
elda comedia “As soltetronas dos cha- 
pêos verdes", E, bojo, pelo mesmo mo- 


E E 


j 


Lygia Sarmento 


tivo, nho haverá tambem espectaculo 
naquello thentro, approveltando o 
elenco n ocenstão para ultimar os en- 
saltos dn nova peça do seu cartas, a 
comedia “Quando o amor vem...”, 








“0 Portico do Inferno” 


Rocobemos do sr, M. Luso Montero, 
Jornalista o escriptor hespanhol resi- 
dento no Brasil, um exemplar do ro- 
manco do sua autoria — “Portico do 
Inferno”, rocentemento publicado, 

O “Portico do Inferno — diz o nu- 
tor — não pretendo sor uma obra 
prima em perfeição ou estylo, E' ape- 


das Artes 











PAULO — Terça-feira, 3-4- 1934 


asensaas 
PRIMEIRA PRAÇA 

Eu, o doutor Alcides de Almeida Fer- 

ati, juiz de Direito da Gegunda Va- 

ra Civel o Commercini desta comar- 

ca da Onpltal do Estado da Bão 

Paulo, da Republica dos Estados 

Unidos do Brasil, eto, 

Faço saber a todos quantos o pra- 
conta edital virem ou delle conhecl- 
mento tiverem e intoressar possa, quo 
o porteiro dos nuditorios Octavio Pas» 
sos, ou quem demálinenda Buns vozes 
fizer, trará a publico pregão do venda 
e arrematação, & quem mais dor e 
mulor lanço offerecer netina da rospeo- 
tiva avaliação, em primeira praça, no 
dia 4 do Abril p. futuro, ás J41/á 
horns, 6 porta principal do Palacio da 
Justiça, á tun Onze do Agosto nu- 
mero cuarenta e tres, nesta Capital, 
os bens nbaixo descriptos, penhora- 
dos no Espollo de dona Maria Augusta 
Martins, no executivo cambial que lhe 
movo o Banco Allemão 'Transatlantico, 
como succesor do Banco Brasileiro 
Allemão, n saber: “Uma áren do terre- 
no no Municipio do Santo Amaro, 
Comarca da Capital, com nove mil 
novecentos e oltenta metros quadrados 
(9.980) dividindo com as runs Seto de 
Setombro, Bella Vista, 13 de Mnlo, 
uma run sem nome, com propriedade 
de Alberto Bonfiglioll e de succensores 
da Camara Municipal de Santo Ama- 
to, avaliados, n tres mil réis o motro 
quadrado (38000 m2), em vinte e no- 
ve contos núvecentos e quarenta mil 
réis (20:0405000); Um terreno, À E, de 
Sto Benedicto, no municipio de Banto 
Amaro, comarca da Capital, medindo 
cincoentn metros do frente por ses 
senta de fundo, confinando de um 
indo com dona Josona Pilimann, nos 
fundos com Constantino Frosch! à no 
outro com quem de direito, avaliado 
em quinze contos de réis (15:0008000); 
Nova onze nvos (0/11) de uma área 
de conto n quarenta mil metros qua- 
drados (140000 m2), da terreno, no 
lugar donomiínado Cordeiro, Municipio 
o Districto de Santo Amaro, comarca 
da Capital, ou sojam conto o qua- 
torza mil quinhentos o quarenta € 
quatro metros quadrados (114,544 m2), 
dividindo na frente, com propriedado 
de João Augusto Plres Martins, À es- 
querda com a rua União e proprie- 
dado de Bingelo do tal, À direita com 
successores de Aftonio Pires e nos 
fundos com o Ribeirão Cordeiro, nva- 
lindos a mil réis o metro quadrado 
(18000), em cento o muntorzo contos 
quinhentos e quarenta o quatro mil 
réis (114/5448000); Dota onze avos 
(2/41) (45978 m2) asltundo no bairro 
dn Capellinha, municipio de Santo 
Amaro, Comarca «da Capital, a qual 
tren, na sun totalidade, divido com 
propriedade de Laiúrindo Victor, Ama- 
ro André, Benedicto Garcia, dJosó 
Vinnna e outros, avnlinda a duzentos 
réla o metro quadrado (8200 m2), em 
nove contos o setenta e cinco mil £ 
selacentos réis (D:MTSS800): Nove onze 
avos (9/11) de sola mil metros qua- 
drados (6,000 2), quatro mil novecen- 
tos o cinco metros quadrados (4,005m2) 
no Districto de Villa Mnrianna, comatr- 
en da Cnpltnl, com frente parn n rua 
José Antonio Coelho, hoje denomina- 
da rua Tutoya, continando de um 
lado com run sem nome, com pro- 
priedadoe das IrmÃs Forza, de outro 
com n rua do Porteirão e nos fun- 
dos com os terrenos da Invernada dos 
Bombeiros. Avaliados, a trinta mi] réis 
o motro quadrado (308000 m2), em 
cento e quarenta o sete contos du- 
zontos e netentn mil réis (147:2708000); 
os Immovels acima desoriptos são to- 
dos divisivels e foram nvulindos em 
sun totalidade pela quantin de tro- 
ventos o quinzo contos, oltocentos é 
vinto o nove mil e seiscentos réis 
(315:8208600), Sobro ditos bens. nho 
pesam Hypothecas ou onus, & nho ser 
a penhora exequenda, conforme tn- 
zom certo as certidões fornecidas por 
los Offlolnes da primeira e quarta 
Clreumscripções  Hypothecarias destn 
Comarca, juntas nos respectivos ntu- 
tos E, para que chegue ao conhecl- 
mento do todos e ningtom possa allo- 
gar ignorancia, mandol expedir o pre- 
sento edital quo sorá affixado o pu- 
blicado na forma da let, São Paulo, 
6 de Março de 14, Eu, Oswnldo M, 
Cemr, escrevente jutamentádo, dncty- 
logemphel, E eu, Aurelinho da Silva 
Arruda, escrivão, o nubsorevl. (mn) Al- 
cides de Almelda Ferrari. mlio3 


























































































+ traduzida do origina) frances de 
Edousrd Bourdet, pela senhora Corina 
Fróes. 

“Quando " amor vem..." sobe À sco- 
ns amanhã, improterivclmento, om 
primeiras representações nesta tompo- 
rode, estando o seu desempenho on- 
treguo a um dos melhores quadros or- 
ganizados entre o elenco daquelin com- 
panhia, pola nelle tomam parto ns 
notrizes Conchita do Moraes, Amelia 
de Oliveira, Córa Costa, Cordella Fer- 
roira é Graça Moema o 04 netores 
Restlor Junior e Placido Ferreira, 





Mais uma “vesperal da Can- 
“ção Napolitana”, sabbado, no 
Boa Vista 


Babbado proximo, será renlizado no 
Boa Vista, O Jhabitual “Vesperal da Can 
cão Nspolilsna”, que a Canzone di 
Napoll dedicará, como do costume, as 
senhores e senhoritas paulistanas, 

'Tangos argentinos e itulianos, mu- 
sicas brasileiras, canções naopolitanos, 
cançonetas, “macchlettes”, trechos ly- 
ricos, etc, constituirão o programma 
deste vesperal, que se prevé tão bri- 
fhantisstmo como os que o antecede- 
ram. 

Os ingressos, » preços reduzidos, po- 


derão ser adquiridos desde Já, na bi= 
lhetorla do Boa Vista. 
qe aÃ poleciatmis à 


| Grande kermesse em 
Villa America 


E' hoje emtim o primeiro dia da 
Kormesso do Jardim America, tendo 
sido dedicado pelas Srtmy, Directoras 
às Crinnças, que encontrarão na praça 
America Innumeras Interessantes dis- 
tracções. Consonnto temos informudo, 
será “malhado” um Judas cheio do 
surprezas, que oerão distribuídas pela 
garotada, 

“A barraca “Menino Jesus” das crinn= 

ças” sob a présidenoia da excollontis- 
sima Bra, da, Mariada Rocha Azeve- 
do, organizou para a inauguração um 
programma cspocial, com pesca mara- 
vilhosa, eortetos de brinquedos, etc, 
oto... Mereco cepecial menção a Bar- 
raca Bta, Rita de Cassiá, Mob a presi- 
dencla da exma. Sra. Da. Nocemia 
Junqueira Netto, onde será acrvido 
por gentis senhoritas, um excelente 
buffet. Dus Inniúmeras prendmas a se 
rem sorteadas duranto a kermesa, 
destacam-se: na barraca *. José! 
| “Des Famílias" uma tela do grando 
grando mestro da pintura brasileira 
Pedro Alexandrino; na barraça B. 
Paulo” — “Da Mocidade", um aino- 
cking e um jaquetão confeccionados 
por “Querino", uma elogantissima tol« 
lette, modelo das officinas do Mme, 
Welngril, o a “Toalha Patilista”, rico 
trabalho para mess de hall, toda bor- 
dada & ouro é autographada por exila- 
dos de 1932, 

A direcção das diversas barracas es- 
tá a cargo de: 

Barraca Sta. Rits de Cassia; — Pre- 
sidento Da. Norinia Junqueira Netto, 
Thesoureira: Da. Maria Carlota Ri- 
belro de Moraes; Auxiliares; Barah Ri- 
belro, Da. Dirco Bonilha, Carmela Bo- 
nilha, Adeélsido Rodrigues Morhes, By]- 
via Amaral, Elisabeth Vieira Buono 
Penteado, Henriquetta Ingles de Souza, 
Noemi Daunt Maria Inglez de Souza, 
Virginia Ribeiro; Brs, Juvenal Rodri- 
gues de Morhes, José Ingloz de Bouza, 
Cnrlos Gomez, Paulo Ribeiro, Marcos, 
Alves, Ribeiro, Dr. Freitas aVile, Cona- 
tanclo Vaz Guimarães, João Alves Ri- 
belro, Arnaldo Alves Ribeiro, Vende- 
doras: Aparecida Junqueira de Aqui- 
no, Anna Maria Junqueira, Benedicta 
Carmen Vieira de Souza, Cecilia Cur- 
doso, Cely Oliveira Barros, Cecilia La- 











EDITAL DE La PRAÇA 
O Dr. Alcides de Almeida Ferrari, Julz 
de Direito da 2,8 vara clvel, acumu- 
lnndo n jurisdição da 1,º vara olvel 
da comerca da capital do Estado do 

São Paulo, eto, 

Fnz enber à todos quantos o presente 
edit! virem ou dele conhecimento tl- 
verem, que mo dia 4 (quatro) de 
abril p. futuro, Ás 14 horas, à porta 
do Palacio da Justiça, à rua 31 do 
Agosto n. 42, o porteiro dos audito- 
rios Otavio Passos ou quem suas vq- 
ses fizer, trará a publico pregão de 
venda e arrematação, n quem mala 
der ou mnlor lance oferecer  Atimna 
da respectiva avaliação, os bens po- 
nhorados f Bociedado Brasileira de 
Forragens Ltia, no executivo cambial 
que lhe move 9. A. E-G. Cla. Sul 
Americana do Eletricidade, a saber;-= 
1 magquinha eletrles para soldar, tynó 
K 02 com 220 wolts, múrca A, E Q. 
avaliada por 9:6118000 (nove contos 
solscentos e onge mil o novecentos 
réls); 1 maquina de desdobro para tó- 
ras, marca “KIrghoep Lelpalg” nm. 425 
O, avaliada por Ra, 15:3008000 (quinze 
contos e trezentos mil réls); uma 


y tn e 
nas um romanco reslisto, do fundo| Tê Campos, Dorita Penteado, Dirca | Prensa do disco para 5 (soten 
cinco) toneladas, marea “J, Rhodes & 
educativo.” Melreiles, Heloisa Junqueira Netto, | Gong tda n, 1.953, avaliada por Ra. 
Renimente. Neste livro o anutor,| Glorinha Cardoso, Hilda Leopoldo e |4:5008000 («quatro contos e quinhentos 
aliando a amenidado, o enlevo sen-|Sllva, Lourdes Salles, Maria Co- Po il a e Le sil erga 
timental e o arrebato dramatico que | lina Sampalo do Freitas, Maria An-|rem examinados, À rua Guayauna n, 
deve ter toda obra de genero roma-| tonletta Rocha Azevedo, Maria Lina |15, em mãos e poder do depositario 


nesco, para que o seu enredo so tor- 
no agradavel e prenda a attonção do 
leitor, focaliza um importanto pro- 
blema do profilaxia social; o combate 
nos vicios. Nos poglnas do livro são 
apontados em linguagem clara, isenta 
de ecufemismos, os principaes antros 
do perdição, ondo os incautos se dol- 
xam surprehender om sua boa fé e 
descambam, rumo no “portico do in= 
terno...” 

“Portico do Inferno é uma edição 
do autor. Sua feição graphica é bôa, 








[rm 


particular sr. Martinho Thomaz Bto- 
rchi, presidente da Bocledado exocii- 
tada. E, para que chegue ao conhecl- 
mento de todos os Interessados, 6 ex- 
pio o presente edital que será pus 
licado pela Imprénsa e afixado na 
forma dm lei, Dado e passado nesta 
cldnde de Bão Paulo, nos 8 de março 
do 1934, Eu, Moacyr Bnlles Avila, cs- 
crivão O subscrev!, O Juls de Direito, 
(n) Alcides de Almeida Paetari dis 


Snlles, Mary Bento Vidal, Marllá Al- 
cantara Telies, Maria José Ribeiro, 
Ondina Vieira de Souza, Vera da Blliva 
Porto, Hilda Pentoado de Barros, 

Barraca 8, Paulo: — Presidente Da 
Bertholina Gomes de Souza; Thesou- 
reira Da, Mercedes de Carvalho Cu- 
nha; auxiliares Dd.: Maria Alice Sá, 
Alica do Boutello, Olympia do Eoutel- 
lo; Bra, Manoel Amadeu Gomes de 
Soutéllo, Manoel Carlos Gomes de Bou- 
teilo, Dr, Rubena Gomes de Souza, An- 
tonto J, Bueno de Carvalho, 


3,» Vara — 5º Oficio 
BEGUNDA PRAÇA 
“Dos bens penhorados á D, Re- 
glna Ribeiro dos Santos e outro, 
nos autos de executivo hipote- 


Traz ums capa polyebroma de Gu-| Vendedoras: Dd. Marine e Olga cario que lhes movo o coroncl 

edro Pa 
id Caluby, Mary é Cecilia Sá, Bestriz| O Douter Vicente” Mamedo do Froltas 
pra E Salles Caluby, Baby Souza Pinto, Junior, Juis do Direito da 38 Vara 
iaga Izabel Pentesdo, Elisstto Pires Fl Glvel o Comercial desta comarca da 
ociação Givica o eUry, | Capital do Estado de São Paulo, na 

Ass ç Odette Fraga, Beatris Guedos Galvão, | forma dá Lei, eto. 

Feminina Maria Apparecida Faria, Isa Freire,| Faz enber n todos quantos O pre- 


Encontram-se om franco desenvolvi- 
mento os cursos instalados na sédo da 
A.O.F., é rua Libero Badaró, 41, 10,9 
andar. Esses cursos, confiados a pro- 
fesmoras competentes, são os ceguintes; 
Inglês, português, pintura e desenho, 
musica, ginastica, corte e costura, da- 
tllografia, taquigratia o tricot, 

Todos csses cursos estão BO alcanco 
de todas as bolsa o funcionam das 9 
da manhá, és 6 da tardo. 

O curso de tricot é vantajoso a to- 
das Senhoras, póls, a À. O. PF, exigo 
des nlunas, apenas uma taxa anual de 
10$000 o q mensalidade dê 24000, 

Todas as informações pelo telepho- 
ne 2-1224, 


ESSES DEE 
de tomar conta do coração do hos 
mem estrangeiro, é de se lhe tirar 
o chapéu, déclamada pela autora, 
e de fazer rir a mais não poder, 
so fôra recitadla é representada 
pelo Procopio Ferreira, .. ; 
Maria Eugenia Celso está, pois, 
de parabens. Áclel, idem, E o 
publico brasileiro tambem. 


sento cdital virem ou delo motiola 
tivorem, quo no dia quatro do mês 
do Abril do corrente ano, nesta On- 
pital, no forum Civel, Palnolo da Jus- 
A wus 11 do Agosto n, 43, no 
local do costume, às quatorso horas, 
o porteiro dos atúditorios Otavio Pas= 
una legalmente suns vozes 


Nair do Mello, Dora Bouza Lima, Ba» 
rah Pesatore, Amelia Pires, 

Barraca Menino eJsus: — Prosiden= 
te Da. Maria da Rocha Azovdo; Auxi- 
Mares: Dd, Rosalina Guerra Dins, Ma- 
rlotta Silva, Noemi Oliveira de Barros, 
Clelin Lima Cardoso, Mathildo e Lto- 
nor Hertung, Vendedoras; — Selva Ro- 
sas, Maria Apparecida, Isas Zibinha 
Monzant, Marina e Dulce Guerra, 

Barraca 8, José — Presidente Da, 
Zelia Gonçalves Lefevre, Auxiliares; — 
Da, Josephina Lefevre, Alics de Barros 
Monteiro, Marietta Motta, Marina Le 
fevro Medeiros, Rita de Cassia Ptn- 
tendo Cardomo, Vendedords; — Btas, 
Maria Etelvina Gampalo de Froitas, 
Izaurinha Lofevre, Sylvia de Barros 
Monteiro, Marina Ribeiro, Helena Mots 
ta Reimão, Neide Miranda de Freitas, 
Heloisa de Camargo Barros, Sonia de 
Camargo Barros, Maria Apparcolda e 
Maria de Lourdes Pinto Lima, Dyle 
Btarate, Rosalk Aranha, Odette Zanota, 
Paula Gccliin Dies, Adelnlde fInyotto, 
Oecilin Rocha Britto, Maria Halley 


de Lourdes Lopes, Lilia Margarido da 
Silva, 





acima da avaliação reduzida, os bena 
penhorados à Dona Regina Ribeiro 
dos Bantos e outro, nos autos de 
Extoutivo Hipotedário que lhes moves 
o Coronel Augusto Pedro de Oliveira, 
a saber; “Um prédio residencial com 
dois pavimentos, alto 4 rua Francisco 
Coimbra mn, 5, Vila João Bernardo, 
distrito da Penha, & diroita da Estra- 
a de Bão Miguel, po rm os cer 

rua, com po: e garage o do 
erarirs do lado, tendo & frento duas 
aneletas no andar térreo e dunas jhe 
nelas no pavimento supérior é Intere 
namente dividido em tres comodo e 
cosinha, sendo O da frente assonlha- 
do e os demais iadrilhados no andar 
térrto e no pavimento superior tem 
tres comodos é banheiro com W, Ou 
aqueles forrados & assonlhados é este 
Jadrilhado, e ainda um corredor lá» 
toral em aberto é ladrilhado, No quia- 
tal tem garage clméntada, comádo da 
W.0. € telhetro cobrindo um poço 
cuja ngun se eua com bomba ope 
yada a motor elétrico, tudo em regue 
lar emserdtinnho, prédio está conas 
Lruldy cio uma 


Cr 





erréno que mede 10! 


motros de frente por 20 ditos da fren- 
te nos fundos, confinando em sua 
integridado de um lJado com stces- 
sores de Joaquim Amaral, do outro 
indo o fundos com” sucessores de Ru- 
fino Josó dn Silva e peln fronte com 
a mencionada rua, avalindo pela quan- 
tia do 15:0008000, guo em virtudo da 
abatimento legal Irá a esta segunda 
praça peln importancia de 13:5008000, 
Da certidão fornecida pelo Oflcin! do 
Registro Geral n de Hipotecas dn 7, 
Circunscrição nho constn que os oxe- 
cutados tenham constituido hipoteca 
de qualquer natureza ou outro onus 
real sobre o imovel descrito e cara- 
torizádo nm não ser a iipoteca njuiza- 
da constluulda mn favor do exequente, 
inscrita sob nm, 1,174 por escritura do 
2 de Junho do 1999, nas notas do 6,9 
Tabelião desta Capital, O Imovel dear 
crito fol adquirido pelos devedores, 
conforme a transcrição n. 2.031 do 
cartório supra referido, E, para que 
chogun no conhecimento de todos q 
ninguem alegue Jgnorancia, mandou 
expedir o presenta editul que sorá 
afixado o publicado na forma da Lol, 
Dado e passado nesta clundo de Sho 
Paulo, nos dezescia de Março de mil 
novecentos o trinta q quatro. Eu, Nel- 
son de Castro Gongalves, esorevento, 
datilographet, Eu, Jugurtha Porolta de 
Artinga, escrivão, mubscrevi. O Juiz de 
Direito, (n) Vicente Mamede de Frel- 
tas Júnior. 10-24-3 


EDITAL DE 1a PRAÇA 
O Dr, Alcides do Almeida Forrarl, Jutz 
do Direito dn 2.4 vara civel, subati- 
tuto legal do M.Julx dn 1.8 vara 
elvel desta comarca da Capital do 
Estudo do São Poulo, ete. 





Faz sabor n todos 


quantos o pre- 
sento edita) 


virem ou delo conheci- 
mento tiverem, que no dis 20 (vinte 
o sels) do mez do nbril p. futuro, fa 
14 (quatorze) horas, é porta do edl- 
ficlo do Palacio da Justiça, 4 run 1 
de Agosto n. 41, o porteiro dos audl- 
tortos Otavio Passos, ou quem auas 
vezos fizer, trará n publico pregão 
do venda o ntreimnatação em primeira 
praça, os bens penhorados a José Por- 
rono e Raplacl Porrono, no executivo 
cambial quo lhe move o Bânco Nos 
roesto do Estado de Bão Paulo, cuja 
execução fol chamada a si pelos cro- 
dores hipotecarios Vitorlo Rossi e sum 
mulher, a sobor: — "Um predio nuso- 
bradado e seu respetivo terrono, À run 
Oscar Freire n. 422, esquina da rua 
Cardenl Arco Verde, na Vila Cerquel- 
ra Cesar, nesta capital, construção sos 
lda, recunda do alinhamento da rua 
Osenr Preiro o construida no alinha- 
mento da rua Cardeal Arco Verde, 
Possuo o sobrído quatro dormitorios, 
banheiro, ote; no andar Infertor tem 
hall, saln do jnntar e de visitas, cos 
vinha o copa, Tem Um porão habl- 
tavel, com comodos correspondentes. 
Aos fundos e com entrada para a run 
Cardeal Arco Verde, uma garage com 
um bom comodo na parte supertor da 
mesmin. O seu terreno mede sels mos 
tros de frente por trinta o olto mes 
tros da frente nos fundos e contron- 
ta do um lado com o predio e D, 
Ana Silveira Perolra, do outro com 
mn rum Cnrdenl Arco Verdo e prloa 
fundos com os executndos", O tLorro- 
no ce predio descritos foram anvalindos 
por 75:0008000 (setenta e cinco con- 
tos do rélx); “mais um terreno alto 
f run Cardeal Árco Vordo, nos fun- 
dos do predio mumero quatrocentos 
e vinto e dois da run Oscar Freire, 
em Vilh Cerqueira Cesar, nosta ca- 
pltnl, medindo vinto e um (21) me- 
tros de frente por sotenta e nove 
metros da frente nos fundos, Tem a 
sun frente murada, possua nigumas 
arvores frutíferas e nos fundos con- 
tém uma pequena casa velha com 
tres comodos e cosinha am mau estn- 
do, Confronta dum lado com os execu- 
tados, Ana Silveira Poreira o outros, por 
outro com José Virgilio Gomes Ba- 
ruta e pelos fundos com o terreno do 
predio mumera quatrocentos & vinte e 
dots da rua Oscar Frolre,” Esto imo- 
vel fol nvaliido com na bLeinfeltorins 
por Rs. 28:000$000 (vinte e olto contos 
de réis), A venda dos bens descritos 
serão feitas a quem mais der ou minor 
Janco oferecor | ncinia das respetiva 
avaliações, não podendo ser feitas en- 
globadamente, em virtudo de haver 
hipotecas, conforme as segulhtos cor- 
tidões: Certidão do ofloinl do registro 
goral o de hipotecas da 1,* circuns- 
crição desta cnpital de “que revendo 
os livros do frgistro à sou cnrgo, de- 
les não costa quo Joné Perrone te- 
nha construído Iipoteca de qualquer 
especia ou outro onus real, sobre o 
imovol situndo & rum Oscar Freiro, 
esquina da rua Arco Verde, com o 
numero cento e quarenta o sela na 
primeira, adquirido conforme trans- 
crição numero vinte e soto mil sóts- 
contos e quarenta; bem como não 
consta que clo tenha, por qualquer 
titulo, nitenado esse Imovel, que se 
diz tor hoje o mumero quatrocentos 
o vinte o dois da rua Oscar Freire, 
antiga São José"; certidão do oflolal 
de Registro Geral o do Hipotecns da 
quarta circunscrição desta capital de 
que “revendo os livros do cartorio n 
sou cargo, deles constam, constitul- 
das por José Perrone e sun mulhor, 
com garantin de Imoveis situados À 
run Oscar Freire e À rua Arco Verde, 
nesta Capital, duas hipotecas, a sh- 
ber: — a primeiro inscrita sob o nu- 
mero mil oltocentos o sessenta, a fas 
vor atunimento de Amadeu Armen- 
tano, por escritura datada de sete do 
abril de mil novecentos e vinte o aotê, 
das nótns do sexto tabelião desta 
capital, do principal, originariamente 
de 300:0008000 (trezéntos contos de 
réis) e com garantia útual somente 
tios Imoveis sob os numeros duzentos 
e quatro o duzentos e dols, situados 
& rua Oscar Freire, esquina da rua 
Arco Verde, no Vila Cerqueira Cesar, 
mesta capital; m segunda hipoteca, 
inscrlta sob o numero mil cento é 
troze, a favor de Vitorlo Rosal, por 
escritura datada de treze do Janelto 
do 1930, das notas (do decimo terceiro 
tnbellão desta capital, do principal de 
vinto contos do réis (Rs, 20:0008000), 
prato de tres anos, juros de 129º no 
ano o com garantin do imovel sob o 
numero 16 (dezensels), situado à rua 
Arco Verde, desta copital, cujo ter- 
reno medo vinte o um metros do 
fronte por sessenta ditos da frente 
nos fundos; não constando dos livros 
desto registro, que José Perrone tenha 
adquirido ou transmitido os Imoveis 
situados à rua Oscar Freira numero 
quatrocentos e vinto e dols, fazendo 
esquina com a rua Arco Verde e mia 
Arco Verde numero dezesseis, nesta 
Capital; constando porém, dos men- 
clonnios livros, feltas por José Porro- 
ne é sua mulher, as seguintes trans- 
orições de tranamissõts de Imoveis & 
saber: n) conforme a transorição so- 
bre o número 1358, por doação folta 
n Manoel Ferreira Serralheiro, por ca- 
critura datada do 28 de setembro de 
1029, das notas do 130 tabelllão des 
ta Capital, um terreno de 24 metros 
de frente para a rua Oscar Freire, 
r 60 metros da frento nos fundos; 
5 conforme a transcrição sobre O 
numero 2417, por venda feita n Vito- 
rio Navarro por escriptura datada de 
6 do fevorciro de 1030, das notas 
5º Tabelltão da Capital, o imovel sob 
o numero 438 antigo 206-A, outrora 
302; 0) conforme transcrição sob O 
numero 2427, por venda feita a Mario 
Anjos de Oliveira, por escritura da- 
tada do 6 do fevereiro de 1930, e 
notas do 5º tabellião desta Capital, 
O imovel sob numero 440 antigo 206 e 
outrora 306 (trezentos e seis), situado 
À ria Oscar Freiro; d) conforme A 
transorição sob o numero 2459, por 
venda feita a DA Ana Silveira 
rolra  aselstida de seu marido, por 
escritura datada de 7 do fevereiro de 
1930, dos notas do 5.º tabelião desta 
Com tal, o imovel sobre o numero 424 
antigo 204-A outrora 200, situado à 
rua Oscar Freire; e) conforme & 
transcrição sob o numero 2553, por 
vonda fTelta à Ciermano Vert e sun 
mulhor, por.esoritura lavrada a 19 de 
fovoreiro de 1030, das notas do 7.º 
Tabelião desta Capital, o Imovel sob 
o numero 426 antigos ns. 292 e 204-b, 
situndo & rua Oscar Freire, antiga Bão 
José; f) conformo a transcri sob o 


ri 2554, por venda feita a Eue 
seblo de Phuln Marcôndos e sun mis 
lhor, pór escritura datada de 19 de 


fevereiro de 1930, das dotes do 7.º 





tabalião desta Cnpital, o imovel sob 
o numero 44 antigos na. 200 e dm 
nitundo & rua Oscar Freiro antiga 8. 
José, mestn Cnpital; conforme a tr, 
digo, enpital; Rx) conforme transarição 
sob numero 25602, por venda feita n 
Nicola Spndnfora, por esoritura datas 
da de 14 do fevereiro do 1990, dns 
notas do 9.9 Tabelião desta Capital, 
o Imovel sobre o numero 420 o olta 
antigo n, 2-0, nitundo & run Osenr, 
Freire; hn) conformo a transericão so- 
bre o numero 2507, por vonda feita 
na D* Florina Pezzoll Buglont nastatida 
do seu marido, por esoritura entnda do 
14 de fevereiro do 1930, das notas do 
5.º Tabelião desta Capital, o Imovel 
sob o numero 432, antigo 204 n outrora 
200, situada À rua Oscar Proiro; 3) 
contormo a transcrição sob o numero 
2571, por venda feita no Dr. José Arly- 
tider Monteiro, nor escritura datada 
de 25 de feverciro de 1030, das no- 
tos do 5.º Tnhelllão desta Cuinta! [o 
Imovel sob o numero 438, antigo 208 
o outrora 304, altundo À run Oscar 
Freire; )) o finalmente conforme a 
transcrição sobre o numero 2582 (dols 
mil quinhentos o trinta e dois) por 
venda feita a DM Odia Alves Forretra 
do Oliveira, assistida de seu marido, 
por escritura datada de 7 de março 
de 1930, das notas do 5.9 Tabelião des- 
ta capital, o Imovel sob o numero 
430, antigo 204-D, outrora 200 (du- 
zontos e noventa e els), nilundo À 
rua Onsonr Freire, nesta Copitni". E, 
para que cheguo no conhecimento te 
todos os Interessados, é expedido o 
presento editnl que será publicado 
ela imprensa e afixado na forma da 
of, Pado e passado nesta clúndo do 
Sho Paulo, nos dezeseis dins do meg 
do márço de mil noventos e trinta O 
quatro, Eu, Moneyr Salles Aviln, na= 
erivão o subserevi. O Julz de Direito, 
Aloldes do Almeida Fertarl. Mi 





EDITAL 
ja PRAÇA OU LEILAO 
3.º Oficio Clvel 
O doutor Aleldes do Almeida Forrarl, 
julz de direito dn 2º vara elvel 
desta comnren da Capital do Estn- 
do do Bão Paulo, 

Faz saber nos que o presente edital 
de terceira praço virem, ou delo co- 
nhecimento tiverem, que no dia 18 
do corrente, às quatorze e mela hor 
ras, A porta do esltico do Palnclo 
da Justica, à run Onza do Agosto 
numero 43, o porteiro dos auditorios 
Otavio Passos ol quem sua veres 
fizer, trará n público pregão do ven 
da e arrematação, em terceira praça, 
n quem mais der e malor Innço ofe- 
recer acima da respetiva avaliação com 
o abatimento legal, o crédito hipoteçca- 
rio constituldo por Naglh Migual 4 
Irmão a favor do doutor Geraldo Coe- 
lho e sua mulher dona Alalra Prin- 
cipe Coelho, por escritura de 15 do 
outubro de 1928, retificada q ratifica- 
da poln escritura de 22 de novembro 
ele 1020, respetivamento lavradas nas 
notas do escrivão de paz do Palmital 
o primeiro tábelião dn comarca de 
Salto Grande, do valor de duzentos 
contos do réis, sondo objeto densa 
hipoteca, que ee acha dovidamente 
inscrita, a fazenda "Bon Sorte", da 
freguczin do Pnimital, da comarca de! 
Salto Cirande, composta de divorens 
Elebas da antiga comunhão da fazen- 
da Pau d'Alho, formando um só todo, 
uita no municipio e freguerta de Pal- 
mitnl, comarca de Snlto Grande, con- 
frontando n dita fazenda “Bon Sor- 
to, que é judicialmente dividida em 
sun integridade, com propriedado de 
João Diogo, Alves de Azevedo & Com- 
panhia, Antonto Gonçalves Bebastiho, 
Francisco Olyntho Alves, donquim Bll- 
verlo da Cruz (compra folta a Zefe- 
rino Nogueira e sua mulher), e antl- 
go alto de sun propriedade, com n 
estrada de forro Soroenbana, Affonso 
Modesto Gil, José Henrique do Car- 
vnlho ou sucessor e com ns Agua do 
Lngendo; n feferida fazenda mede n 
superfiole minima e garantida de tre- 
zentos niquelres do terras dentro da 
referida área e contém, entre outras 
do menor importancia, as seguintes 
benfeitorias, pertentes e acessorios; 
cincoenta mil pés do café mais ou 
menos, de diversas idades o formação; 
dezoito alqueires mais ou menos de 
terras pnra alfafna, parte plantada e 
parte preparada para plantção; do- 
Ixessels casas do mudeira, cobertas de 
telhas o hatolnhas; uma cam de mo- 
rada, Invornadas; barracão do alfafa, 
feito de mndeirn, coberto de telhas 
trancezas, trator Ford, caminhão e 
maquinas agricolas variadas; carretão, 
carroça o animals de custelo, arron- 
dos. Felo door Geraldo Coelho o 
num mulher dotn Algira Principo Coe 
lho fol dito crédito caucionado a fa- 
vor do Alberto Simões Moreira, con- 
forme escritura do 8 de janeiro da 
1930, lIavráda nos notas do 4º tnbe- 
Hão desta Capital, devidamente nvor- 
bada, peln importancia de 60:0008000 
e mais os juros, impostos, honorarios 
de ndvogado e mais encargos no caso 
de execução; a como os executados 
nho fizessem o pagamento, procedeu- 
se À excussão de penhor requerida 
pelos credores Alberto Simões Moreira 
e sun mulher dona Candida da Ro- 
cha Moreira contra o doutor Geraldo 
Coelho e sun mulher dona Alzira 
Principo Coelho, excussão essa que fol 
julgada por sentença que transitou 
em Julgado, Esse crédito fol avnlln- 
do por duzentos contos de réis o vml 
a esta terceira praça pola importan- 
cla de conto o sessenta contos de 
réis (160:0008000), feita a dedução Je- 
gul, Cáso não haja lHeltante por pre- 
ço superior no da avalinção com o 
abatimento legal, será dito crédito 
hipotecarilo posto em franco leilão, 
decorrido o prazo da lel E prra que 
chegue no conhecimento de todos e 
ninguem possa alegar ignorancia, man= 
dou passar esto edital quo será - 
blicado e afixado na forma da lel. 
Dado e passado nesta cldnde de Bão 
Paulo, nos 2 dias do mês de abril do 
1034, Eu, Antonio Carlos da Cunha 
Canto, escrivão, subscrevi. O Jjulz do 
direito dna 2% vara clvel, (n.) Alcides 
de Almeida Forrari, ss 





B.a VARA CIVEL 
Decimo quinto officio do civel 


REVOGAÇÃO DE MANDATO 

Eu, o doutor Francisco de Paula Cruz 

Netto, juiz substituto em exercicio 

no oltava vara qlve: desta comarca 

da Capital do Estado de São Paulo. 

FAÇO BABER à toqus quantos O pre- 
sonte edital virem ou delle conhecl- 
mento tiverem, que por parto de Car= 
men Alba, foi dirigida a esto Juizo a 
potição do tar seguinte: — “Excellen- 
tissimo senhor dnutor julz de direito 
do eivel, Dona Carmen Alba, malor, 
proprietaris, casada domicilinda nesta 
Capital, representada por seu procura- 
dor quo esta subscreve, vem expór e 
requerer a vossa exorllencin o seguln- 
te! Cristovam Alba, marido da suppll- 
cante, com quem ha mais do vinto e 
cinco annos 6 casada, usando de ar- 
tificios para lho siryrehendor a bon 
cont, digo, a boa fé, conseguiu della 
extorquir não só s Imolusa prooura- 
er outorgada em notas do 50 Tabol- 

fo desta Capital, a 6 (sela) de dezem- 








EDITAES FORENSES 


nos jornaes 
CORREIO DE S. PAULO, DIARIO POPULAR 
e DIARIO OFFICIAL 


é de grande interesse dos SRS. ADVOGADOS, 
confial-os ao agente autorizado 


EMILIO PRIOLLI 


Rua 11 de Agosto, 64 — 1.º andar — Phone 2-2242 
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bro de 1933 (mil nesecontos e trinta 
e tres ), livro 267 (eurentos o sessen- 
tn e meto), fls, 168 (cento e oltenta 
e alto), como inda c documento de 
confiasão de dividy que mn supplicante 
Junta po reopin. Glidos taes do- 
cumentolr, o suppeode, quo já ante- 
rdlormente havia bguidado u fabrica de 
metas do propricdude do casal e cutu= 
betecida nesta Cape & qua Visconde 
do Parnahyba, 532 À enxotou mulher e 
filhos menores du domicilio conjugal, 
ntirando-os no desamparo, Salvaguar- 
dundo seus Interesses c som prejuizo de 
quaenquer  proved'n trtas posteriores, 
de ordem elvil ou etminal, quer ago- 
ra n supplicanto revogar, como de fa- 


eto revogado tom a JA mencionada 
procuração e bia assim desdo logo 
rotestar como atieet vamente protes= 
n, contra n validade do exdrúxulo dos 
cumento de confissão de divida Jh al- 
Judido, Requer, pots a v, excta, que, 
tomada por termo a notificação € o 
protesto é ratificada, mssim, esta peli- 
ção, sejam della nolif.cados o suppll- 
endos, para que nhe mais co utilize, 
sob as penas da ir; dos poderes que 
lhe foram conferidos o ar, dr. So 
Tabelião de notas, para que nho mais 
forneça cortidõss cu procuração al- 
ludida e orn revoguda e no sr, olfl- 
cinl do Registro de Iminovels da Ta 
Circumsoripção, para que neguo regis» 
to a quncaquer uste praticados pelo 
marido da supolicante em virtude dn 
mandato or revogado, expedindo-se, 
ntém dizso, editaes a serein publicados 
pele imprensa, paro que so dê á pro- 
cento ampla diviugação e para que, a 
seu respeito, ninguem usam allegar 
ignorancia, D, 0 A. n presento e cum- 
prido o que ora se requer, pede aínda 
lhe sejam oq nuts entregues, para os 
fis de direito, Independentemente de 
trasludo, Pede dotérímento, Bio Paus 
lo, 17 (dezerete) de março de 1974 
(mil novecentos e trirta e quatro), p. 
p. Ed. Louzada Rocha, — Carmen 
Alba,” — (devidamente selindo), Dia- 
trlibulção: “A' Sm vara clrel, — Ao 
I5.0 officio, — Ao 30 contador, —Ãa 
depositario. B. Poulo, 17/9/1994, Tel- 
xoira de Barros.” Despacho: “A, Sim, 


São Paulo, 17-17 J0M (dezoseto-Lres- 
novecentos m trinta e quatro), Cruz 
Netto." TERMO DF PROTESTO E 


RATIFICAÇÃO, — Ans vinte dias do 
mez de março de mil novecentos É 
trinta e quatro, mesto cidade de São 
Paulo, em o Palacio da Jusitça, em 
cartorio, compareceu « doutor Eduardo 
Louzada Rocha, pe parte de dom 
Carmen Alba, € por elle, em presença 
dns duna testemunhas abaixo nssigna- 
das, foi dito que ratificava, como de 


facto ratificado tem em todos os seus 
termos o protesto + notificação econs- 
tante do sua petição retro, que ratlfi- 
en o que, para os devidos fins de di- 
reito, flon fazendo parto Integrinnte 
desto Lermos, Assim o disse, do que 
para constar, lavrei o presento termo, 
que, Udo “ achado conforme, vao dos 
vidamente assinado, Eu, Agostinho 
Bnlles, escrovento, q dnctylographo!, E 
eu, José Brasil Mornes, primeiro es- 
crevento autorizado subscrovi, (na) 
Eduardo Louzada Rocha, Altino 
Corréas, — Reginaldo Peres Oliveira,” 
E, para que chegue ac conhecimento 
de todos o ninguem possa nllegar Ig- 
norancia, mandei expedir o presente 
edital quo será affixado o publicado 
na formn da let. Dnde à passado nesta 
cidade de São Prulo nos 21 (vinte e 
um) de março de 1956 (m!l novecentos 
o trinta e quatro) Fu Agostinho 8al- 
los, escrevente, o dactyiographel, E 
eu, Lazaro Farant, escrivão, subscrevl. 
O Julz substitulo (a) Francisco de 
Pauta Cruz Netto, 


(28—3) 
E = Pica = bee rue EFE mese 
PRIMEIRA PRAÇA 
Cartorlo do 2º Officio Civel 


O Doutor Alcides do Almeida Ferrari, 
Julz do Direito da 2% Vara Civel 
o Commercial, desta Capital de São 
Paulo, servindo no impsdimento do 
M. Juiz de Direito da 1º Vara Cl- 
vol o Commercial, ate. 


Faz saber nos que o prasente edital 
virem, que o porteiro dos auúditorios 
Octnvio Passos, oil quem suas vezes 
fizer, trará q publico pregão de praça 
e nrrematnção, a «quem mais der é 
malor lanço offerecer, acima da ras- 
pectiva nvnlinção, no din 16 de Abril 
P. futuro, às quatorze e mela horas, 
f porta do Pnlacio dm Justiça, À Rus 
Onze do Agosto, nesta Capital, o Im» 
movel abaixo descripto, penhorado a 
Tereza Malnguttl, no Executivo Hypos 
thecario que lhe move Maria Bon 
vecclilo Candiá, mn saber: “Um terreno 
com todas as bemfeltorias nelle exls- 
tentes, situado à run Andrá Lamma, 
numero dezesete, na fregueala de São 
José do Belém, desta comarca, medin- 
do dez metros de frente por trinta e 
sois metros da frente nos fundos, dl- 
vidindo do um lado com J,. Garcia, 
de outro lado com Henrique Hadoux 
o pelos fundos com herdeiros do Eu- 
genio de Lima, tendo do bemfeltorias 
no terreno um prodio estylo banga- 
low, com tres comodos e cosinha e 
banheiro, construído para dentro da 
frente do terreno quatro metros mais 
ou menos com uma uena área na 
trento da casa e jardim e um pes 
mueno comodo no fundo da casa, tudo 
em perfeito estado, e nvalindo em 
vinto contos de réis (20:0008000), sen- 
do olto contos de réis (8:0008000) pela 
casa o dozo contos de réis (12:0008000) 
pelo terreno” Sobra o referido Immo- 
vel não peza qualquer onus, ou mes- 
mo hypotheca, à nÃo ser as exequen- 
das, conforme cortidão do Registro 
Gernl de Immovels da Tercelra Clr- 
cumseripção, desta Capital, Junta sos 
autos, E pam que chegue no conhe 
cimento do todos, mandou expedir o 
presente edital, que será nffixado & 
publiendo na forma da lei. São Paulo, 
21 de Março de 1994. Eu, Raul do Al- 
meida Prado, escrivão, aubscrevi, — 
Alcides de Almeida Ferrari, Pepe 


ESCOTISMO 


TRIBU PIRATININGA 

Haverá, na proxima sexta-fei: 
ra, 6 do corrente, na séde social, 
à Ladeira dr, Falcão, 40, porlio, 
uma reunião dos escoteiros, lo- 
binhos e rovers da Tribu, Sendo 
desejo do director-inspector ul 
timar a organização completa da 
Tropa, é preciso que os apre 
sentem: uniformisados ou não, Os 
elementos de cada categoria com 
ponentes da Tribu. Será nesse diu 
marcado o local da primeira ex- 
cursão de abril. 

Aos domingos, por uma con” 
cessão especial da Directoriy do 
Gymnasio do Estado húverá os 
exercicios do mancabilidade, no 
recreio dessa instituição, das & 
horas, 
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) Clube Espa, enc 





ao ex-campeão francez Nilles 


em 


A luta será travada no “Estadio Paulista” — As de- 
mais lutas, com exclusão das duas primeiras, serão 
todas entre profissionaes 


Herminio Gpalia, o famoso ex-cam- deslo que vão ne enfrentar dois dos 


icos: do pugilismo, As 
à. antigo adversario do | melhores techn 
coa anç crodencias de ambos são o sufflciento 


Tunney e outros campedes, apresen- | para garantir uma noitada empolgunte 
tar-se-i no publico de São Paulo nO qo pugilismo, Além desse encontro 
dia 7 de Abril, cabbado, num sensa-| gigante entre dois pesos pesados de 
clonal encontro com ex-campeão fran- | fama untversal, ha tambem au lutas 
ces M. Nilles, Esse encontro otrabirá | preliminares que, com excepção das 





À, São Fan, 





O reapparecimento de Spalla frente A ascenção de um grande clube 





O que é o C. R. Fabrica Brasileira de Seda e a acção 
de seus directores 


O c R. Fabrica Brasileira de Beda, trariodades «ue surgem de momento 
surglu no scenario esportivo varZento | a momento. Ora, é um Jogador quo 
como todos os clubes. Modesto, por contrariando as ordens emanadas, não 
quentno, insignificante. E sum direc= | quer Jogar em determinada posição, 
"toria, desconhecida, que se npressava | Oru são directores que não estilo de 
para dirigir os destinos do clubo, de-| accórdo com a decisão que a directo- 
ticiento «de poderes matorines, poucas ria toma, e requerem scssões extra- 
possibilidades tinha pura tornar aquel- | grdinarias para augmentar ninda mais 


lo clube grando como os sous von | 
generes. 

| E fol assim que o Brusileira de Se- 
das descambou para o nada o des 


os trabúlhos, E, assim, são divergen- 
clas que a todo momento surgem, E 
quando so espera que o clube vá tri- 
lar um caminho todo coberto de 


appareceu. Os dins o os mezes truns-, louros, ois que por um imprevisto 


por certo um grande publico, desde 
que ambos os contendores já possuem 
uma grande phalange de ndmiradores 
desde épocas em cases udversarics €5- 
tavas no apogeu de suas carreiras. 
Spalis, age Já agora treinado, é ulnda 
o mesmo technlco, intelligente e ha- 
bil, A lucta terá phases de empolgar, 








duas primoiras, serão todas entre pro- 
tisstonnes, Por ahi, pode-se calcular 
como, mesmo em conjuncto, a nolte 
de 7 de abril proximo afferece oppor- 
atopçs que São Paulo, pelos sous 
espostistns asalsta a uma dus memo» 
moravels noltudas de box das que se 


tom ronlisundo nestes ultimos tempo. | 
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O proximo encontro entre Mario 
Lenzi e Davidson 





Lofredo reapparecerá em 
ção do Apollo como 


O dia 7 de abril sabbado proximo, 
marcará, sem duvid: alguma, Dos an- 
naes da vida esportiva de São Paulo, 


uma Dova phaso que começou pro- 
missora, com possibidades de reerguer 
definitivamente O pugllismo entre nós. 
Pois, nesso dia, terá lugar a inaugu- 
ração do Apollo, a run 24 de Maio, 
com o Estadio Pugilistico, à cargo da 
Empress Puglllstica Italo Hugo, que, 
para essa noite, não mediu sacrifícios, 
afim de offerecer ura programma nota- 
vel por todos os titulos. Assim, Ve- 
remos vo encontro principal o tormi- 
davel italtano, cuja força, habilidade e 
vechnica impressinuaram milhares de 
espectadores cariocas, quando Lenzi 
venceu o montanhos, José Santa, de- 
pois de uma lucia disputada entre am- 
bos. O seu adversário do dla 7 60 es- 
tbontano Davidson, cujas ultimas lu- 


— —— 


semi-final — A inaugura- 
estadio de pugilismo 


ctas o collocaram no rol dos bons pest- 
dos que se acham py ora entre nós, 
Revelou qualidades raras, quer como 
resistencia, techaisa ou inteligencia, A 
semi-final, por +. já garante o suo 
cosso da noite, O leve Lofredo, que 
de ha muito que não sppartce nos ta- 
bindos paulistas, ee nos apresentará, 
de novo. 

Tambem uma dus preliminares é o 
encontro-desforra entra Mario Schoub 
e Joe Kirl, advarsaros que se equill- 
bram bastante em tude e que, em lu- 
cia recente, propoteinaram aos affl- 
clonados do box um encontro deveras 
interessante, tendo terminado em- 
patado, 

Para que o publico tenha no Apollo 
a maxima commod dade, a Empresa 
concesslonaris o reformou de molde 
a apresentar o maximo conforta possi- 
vel. 


— —————e—— meme 
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Associação Commercial de Esportes 
Athleticos 





frenlisa-se hoje na séde social da As- 
noclação Commercial de Esportes 
Athleticos, sita & Praça da Sé — Pa- 
incete Santa Helena — 1.º andar, uma 
rcunlão da directoria, para a qual é 
solicitado por nosso Intermedio, o 
pontuil comparecimento do todos os 
directores e membros da comissão 
4echnica de futebol, ás 20,00 horas em 
ponto, a ol 

Serão tratados assumptos referentes 
ao torneio inicio da ACEA, quo será 
venlisudo nos dias 15 o 23 do corrente, 
em duas series a saber; no din 15 se- 
rão realisadas as partidas preliminaros 
e no dia 22 as semi-flanaes. À reso- 
lução acima de dividir o torneio em 
duas series, prende-se so facto, devl- 
do ao grando numero do disputantes, 
quo até agora attlnglu O maximo de 
1 (onzo) clubes, os quacs não: — An- 
glicus P. O., A, A. Trumwas Canta- 
reira, São Paulo Gas F. O. Linhas 
Para Cozer 1, CG, Allantto P, O, An- 
Metalurgica Mataramxo FP. O, U. A, 
glo Mexican F, €., Mecanica P. O. 
tasas de Carros, O. E. Portland ds 
Teru's e Filizola FP. O., 08 dols ulbl- 
mos recem filisdos, 
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BOLA AO CESTO 


A ATELETICA CHAMA 
SEUS JOGADORES 


os 


Devendo realizar-se o Lo lreir 
no de bola ao cesto no qual vão 
ser organizadas às lurmas que 
deverão representar as cores 
Alhleticauas no Campeonato 
prestes a iniciar-se, a ATHLETI- 
Ca pede por nosso intermedio 
o comparecimento pontual, hoje, 
às 20,30horas, em ponto, na sé- 
de social, dos seguintes jogadores 
e demais socios interessados que 
desejarem treinar, 

Eduardo Garone, Aldo Vallone, 
Dante Braidatto, Eduardo Napor 
li, Clelio Marmo: Jayme de Car 
valho, Ramão Cardoso, João Bu- 
trico, Childerico Motta, Anto- 
nto Orlando Netto, Augmar Ra- 
malho Alves, Andrew Rhein Fi 
lho, Armando de Palma, Eucly- 
des Oliveira, Severino  Gregur 
tut, Francisco À. Sousa, Edgard 
Casal ts Rey, Niazzi - Choffi, 
Francisco: Serzedello, Norberto 
Raifo, Mario Cimino, Heitor G. 
de-Paiva, Helio L. Cango. e 
Flavio Cruz, 


A directoria da ACEA, por nosso ib- 
termedio, previne nos interessados que 
todas as inscripções, que derem cn- 
trada na secretaria 
corrente, estão lsentus do estuglo; 
após aquela data, as inscripções de 
Jogadores soffrerão um estagio de 60 
dias, a» contar da data da entrada do 
pedido na secretaria da ACEA, 


q 
Pela Liga Suburbana 
de Athletismo 


HKesoluções da directoria — Em sum 
ultima reunião, a directoria da Liga 
Suburbana do Athletismo tomou as 
seguintes deliberações: 

Provas do Pista e Campo: Marcar pa- 
ta o dia 15 do corrente a protu de 
pista o campo na praça do esportes 
do E, O, Coriulhians Paulista, deven- 
do ser tenlizadas as seguintes provas: 
100, 400, BUD, 1.500, 000 o 5.000 ms- 
tros. Hovesamento do 4x400 metros, 
E3 metros vobro barreiras, saltos de 
altura, distancia, arromessos do peso 
c disco, Provaveiment od cdardo tam- 
bem. 

Encerramento de inscripções — Mar- 
car o dis 8 p. vindouro para o cn- 
corramento do registro do atllotas e 
tnscripções, ostipulando-so o maximo 
de d athletas para cada prova, deven- 
do no inscripções ser fellus por provas, 

Promios — Berão distribuidos nos 
vencedores medalhas de prata e nos 
segundos lugares medalhas do bronze 
e nos athictas quo conseguirem baixar 
algum recordo receberão diplomas, re- 
cobendo tambem um diploma o clu- 
ba vencedor. 

Contagem de pontos — A contagom 
do pontos será: 10 para o primeiro; 
7 para o segundo; 5 para o terceiro; 
3 para o quarto; 2 para o quinto, e 
1 para o sexto, 

Taxa de inscripção — As Inscripções 
serão cobradas á razão de 14500, por 
athiota o deverão ser pagas no acto, 

Os recordes da Liga Suburbana — 
E' o seguinte a lista do recordes da 
Liga Suburbana de Atbletismo: 100 
tempo 114/5; 200 metros, H. Gon 
cogut, Soc. Allemã, 25" 1/5; 400 me» 
tros, A. Cagnaco), Guaycurús, 57"; 
800 metros, E. Petrus, Atlas, 2' A" 4/5; 
1,500 motros, E, Petrus, Atlas, 4º 27" 1/5; 
3.000 metros, Armando Mascarenhas, 
10' 14"; 5.000 metros, Floriano do Sou- 
“a, Cuaycurús, 17' 31"; 100 motros sem 
barreiros, Vallati, Corinthians, 17" 1/5; 
Distancla: A. Muts, B, Allemã,.6 mts, 
2 cent.; Altura, L, Lopes, Atlas, 1,05; 
Vara, L. Lopes, Atlas, 3,20; Peso, Co- 
quelin, 8, Allemã, 13,20; Disco, Cos 
quelin, 8, Allemã, 31 mts.; Dardo, E. 
Capraro, 8. Allemã, 41,67, 

































até o dia 10 do: 


correram sem que o seu nome fosst 
lembrado. Já nada existiu do Pabri- 
“ea Brustlotta do Sedas a não ser uma 
tdéa vaga que so dissipava, nos pou- 
cos, de todos os capiritos. Els, porém, 
quo um dia, o seu nome ecóuu pelos 
recantos esportivos varzennos. Í 
Dizin-se que um pugllo de homens. , 
cheios de boa vontade, nffeitos fls i 
| 

| 





recções de clubes, la reerguer novas 
mente a entidade que sumira nponna 
ratara. 

A principio tivemos a impressão de 
que este desejo nada mus seria do 
que uma ilusão, que com o per- 
passar dos tempos havia de dilutr-se 
equal um sonno que so desfaz em mé- 
ras phantastas, 

E os dius agitados em torno do clus 
be forum transcorrendo. Atruvessande 
as mulores difíiculdades, n directoria 
na austa exbaustiva de progredir, vi 
nba do encontro n todos qs impeci- 
| nos; Somente aquellos quo cstão lna- 
bitundos a lidar com clubes varzonnos 
é que poderão nquilatar dos trabalhos | 
e dissabores por que pussa uma di- 
rectoria, São desentendimentos e con- 














O Esperia venceu hontem 
a Athietica na partida que 
disputou do Campeonato 
Paulista de Polo Aquatico , 


Em proseguimento do cam] 
peonuto de polo aqualico da eir | 
dade encontrarumese homem, tua 
piscina du Esperia, as turmas or | 
cul cas da A, A, São Paulo, 

A partida entre as Juris se 
eundarias cru aguardada com in” 
teresse. A Allelica estava um 
ponto mu deunteira do seu udver- 
surio. Se vencesse  frmur-se-ia 
no primeiro posto, do qual del 
facilmente seria descollocada, 

O jogo correspondeu à espe 
elaliva, umiximé na primeira pha- 
se, que terminou  favoravel ao 
Esperia por Zu 1, 

No segundo periodo, o jogu 
soffrem continuas interrupções. 
Aos poucos os Jocues se fora 
impondo, vindo a vencer por d 
a 1. Com essa victorku o Esperki 
collocouse em igualdade de 
condições com a Alhletica, tendo 
wubos o mesmo numero de jogos 
a disputar. 

ara as turmas principaes os 
quadros jogaram com a seguinte 
urgunização: 

ESPENIA — Nicei, Cherardi, 
Pironel, Papais, João Boquini e 
Mario: 

ATHLETICA — Rocco, Jabio, 
Nupoll, Luisinho c Morues. 

Como se deprende, q Allleti- 
su apresentousse apenas com 
cinco elementos, Juiz!  Antoniv 
Murgarido, do "Tietê. 

Dada u subida o Esperia apo 
dera-se da bola e passa a jogar 
enfrente au arco adversario, Nos 
minutos iniciaes Pironel abre a 
contagem. Acções isuládas dos 
elementos du Alblelica, sendo 
Luisinho posto fóra da quadra, 
Novo ataque do Esperia e Piro- 
net augmenta a contagem, 

Nessa altura a Alhletica desis 
te de jogar. Os seus elementos 
suudam o Jsperia, do que são 
correspondidos, 

Venceu assim 
porZad, 

O juiz teve boa acluação em 
ambas as partidas, 

LJ 


Esporte Clube Germania 


Bola ao Cesto — A's Lorças o quin= 
tas folras, das 16 fo 17 horas, verão 
ministrados gulas do boln ao cesto aos 
meninos o meninas quo desejarem 
praticar esto esporte. Os intoressadou 
devorão procurar o encarregado desta 
secção, sr, Norman Hilsenbuck, o qual 
sorá oncontrado na praga do esportes, 
nos dias desigondos, 

Olymplada Infantil — Todos os ath- 
tetas jJuvonta o infantis quo descja- 
rem tomar parte na Olymplada In- 
fontil, defendendo ns cores do clube, 
doverão Inscrevor-so nas listas quo, 
para esso fim, se acham no Pavilhão 
de Athletismo, com o sr. Fritz, 

Nos pavilhões de Tennis e Natação 
serão recebidas as inscripções desses 
esportes, Para ns do mutação os inte- 
ressodos deverio procurar o er, Mon» 
tog, Instructor. 

Os athlotas, de ambos os sexos, de- 
vorão comparecer nas diversas seo= 
ções da praça do esportes, afim de 
incontivarem os seus treinos, 














o bundo local, 











qualquer cão das alturas em quo se 
encontra e desapparece. 

E fol nasim que euccedeu com o 
Brasileira de Seda. Quando, um la, 


CORREIO 





OA tSta PSD 
E O 








a paia de polo aqui 


O G. D. R. Atlas venceu! 


o Bonde F. C. pela con- 
tagem de 5 a | 


Regular foi a assistencia que 
compareceu vo gramado do G. 
D. R. Atlas, para presenciar a 
peleja que se da travar entre 
aquellc gremio c o Bonde F, C, 
composto sómente por conducto- 
res e molorneiros da Lighl, Go: 
mo era esperado o Atlas venceu, 
mas com grande difficuldade, 
pois apesar da contagem ser um 
tanto elevada, não diz o que foi 
o transcorrer da pugna o que! 
fez com que a mesma livesse um ' 
bello desenrolar. Findo o jogo! 
dos segundos quadros, que ape 
sar de ter o Atlas jogado com 
oito vlementos, offereceun forte 
resistencia ao conjunclo do Bon- 
de, esse venceu pela contagem 


um «director se ergueu para protestar | de 4 pontos a O. 


contra a Inclusão do alguns elementos | 


na cuntidade, requerendo uma nssem- 
blén geral, todos julgaram que che- 





O sr, Antonio Ferrari, prostdon. 
te do O, R. F. Brasileiro 


gara a bora da derrocada do clube. 
A senão realizado foi das mais tumul- 
tuosas. Os debates foram os mais 
acalorados. As demissões surgiram, A 
queda do clube cra um facto Incon- 
Leste, 

Porém, nu direcção do clube estava 
um homem do estructura moral ti- 
quebrantuvol. O presidente, sr Autos 
nio Ferrar], agindo com & sua oner- 
gia dymamica o inflexivel; não olhou 
naquolto momento amigos o nem las 
tercsses, Com os olhos vedados, cm- 
punhando a espada da Jel, foi des- 
forindo golpes c applicando a Justiça 
a todos aquellos que o mereciam. k 
com esse seu gesto Intclou novo enmi= 
nho de progresso para o Fabrica Bra- 
sileira do Beda, 

O ceu espirito reorganizador foi 
transformando o clubo o em pouco 
tempo pol-o em marcha progtessista, 

A directoria foi se modificando, Os 
atritos foram substituldos pela com- 
cordin, As susceptibilidades pels cal- 
ma e barmonta, A directoria, dinnto 
da férrea o Inquebrantavel energia do 
sr prosidento começou a so movi- 
mentor, * 

1 o Brasllelra do Seda foi subludo, 
uubindo, at6 constitulr-so numa cnti- 
tado poderostatma, numa organiza- 
cão cujo valor não podo sor con 
testudo, A disciplina impera em toda 
linha. &' uma associação quo so tor- 
nou respeitabilissima o quo vera, ntra- 
vês os sous dois nonos do vida con- 
quistundo um lugar de remarendo des- 
taquo no futebol, 

E' cata mn diroctoria do clube: Pre- 
eidonto honorario, Pedro Miknll; pro- 
nidonte, Antonio Ferrari; secretario Ko- 
ral, Americo Cnlabrese; 1.º soorotario, 
Mario A, Crocco; 1.º director espor- 
tivo, dJosb M, Oliveira; 2º, JoÃo Sa- 
Indinl; 1.0 thesouroiro, Assis Chami; 
“0, Alexandre Merci, Occupam outros 
cnrgos na directoria os seguintes bo» 
nhotest Albino Marques, Emilio Ar- 
cur, Jiuvio Jobo, Sylvio “Thorezin, 
Quelrola Guandu” Sylvio Bueno, Fran- 
elsco Chabruh, Gino Derl e Donato 
Fanoelll, 

Com uma directoria deste jues, à 
marcha acensoria do O, E. F. Brasi 
loira de Beda não soffrorá mala rup- 
turas o paralyslas, AO contrario, mar- 
char a passos largos para attlngir O 
ponto culminante a que sº propoz, 
quo 6 aloançar os grandes quanto 
antes, 


Gonorrhéa 
Aguda ou chronica, USE 


APYOGON 


FAMOSO REMEDIO 





Bntram cm campo os quadros 
principaes, estundo o Alias as 
sim organizado; Arihur; Sylvio 
e Waslinglon; Marino, Sousa € 
Bugatti; Arlindo, Lino, Pierini, 
Oswaldo c Altifio, 

A sabida é dada pelo 
que ulaca com 
sendo rechassudo pela defesa 
contraria. Aos dez minulos de 
jogo, Lino apanha o couro no 
centro do campo conseguindo 
passar q defesa do Bonde, é de 
bello estylo abre a contagem par 
ra os seus, Depois do feito de 
Lino a vapaizada do Atlas ani 
ma-se pura cinço minutos depois 
marcarem o segundo ponto, Es 
te ponto foi conquistado por 
Sylvio batendo uma pena maxi 
mu. Os visiiimtes atucam obri- 
gando Arlhur a fazer  difficil 
pegada. Ataca o Alias novamente 
pel direita, Regista-se um tor 
que proximo q area, Marino im- 
cumbido de butel-a, transforma- 
W no terceiro tento dos locues, 
Os visitantes alacant por inter 
medio du sus ala direily e for- 
ma-se um “embolo” defronte au 
arco de Arlhur, approveitando- 
|se os visitantes para abrirem a 
contagem. Com a contagem de 
4 pontos a À termina a phase ini- 
Hedul. 

Depois dor descunso regula 
mentar, entram novamente em 
“cumpo os quadros, sabindo vu 
Atlas que desde início, fazendo 
forte pressão sobre o arco dos 
visitantes, upproveitandose At 
lindo para augmentar a contugem 
para 4. É logo a seguir o mesmo 
elemento eleva a contagem para 
5. Os visitantes não desunimam 
esforçando-se apenas pura «que 
não seja augmentada a contagem, 
Com os locues no ataque, ler 
mina o jugo com a victoria do 
G. D. R. Alas, pela contagem 

5 pontos contral, Do Atlas 


Alas, 
impetuosidade, 


de 5 
não ha nomes a destacar. Todos 
jogurim bem, O juiz agiu a 
contento, 





U 
Esporte Clube Syrio 








Treino de Bola ao Cesto — A 
direcção esportiva solicita 0 pon 
tual comparecimento do todos os 
jogadores das turmas principes, 
extras, reservas o demais inte- 
ressados para um [reino offieial- 
obrigatorio, que se realizará amas 
vhã, (quinta-feira) com qualquer 
tempo, nas quedras socinese às 
“) horas cm ponto, 

Secção Feminina — A dirceção 
esportiva está cuidando sériu 
mento da organização da secção 
feminina, para tenis sc gyminas 
tica, sendo que o programina des 
finitivo com horavios das aus 
serit brevemente annunciado, 

Pay-Ground — Para divertir 
e instruir os filhos dos associa 
dos, serão collocados no recinto 
“pari Dabague”  apparelhos 
diversos proprios do parque de 
diversões, reservados para os 
garotos, lendo sido resolvido 
tambem dar aulas de gymnasti- 
ca para os pequenos, aos domin- 
gos de manhã, 

Treinos de Futebol — A di 
recção desse esporte, deliberou 
modificar os dias reservados pa 
ra os treinos dos jogadores dos 
quadros principues e reservas, O) 
treino de conjuncto será realiza 
do doravante, todas as quartas- 
feiras, às 15,30 horas, no campo 
social, sendo que o treino indi- 
vidual nocturno, para os mesmos 
jogadores: será effectuado todas 
às sextas-feiras, às 20,90 horas. 

Tennis — Foi reservado um 
dia da semana para que sejam 
ministradas aulas de tennis pelo 
instructor Sylvio Boock, às ser 
nhoras e senhoritas tennistas do 
clube, O dia designado é terça- 
feira, sendo que as aulas terão 
início às 10 horas em ponto, 

Gymnastica — A direcção do 
Syrio, procurando, por todos os 
meios, incentivar a secção femi- 
nina do clube, designou todas as 
quartas e sextas-feiras, das 16 ús 
17 horas, para aulas de educação 
physica, sob os cuidados do pro- 
fessor de gymnastica do clube, 
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Opera Nazionale Dopolavoro 


Sat a 
Prova cyclistica S. Paulo-Campinas-S. Paulo 


Animados pelo brilhante resultado 
da prova motocyelistica renlizada no 
dia 18 do mez p p.. o Opera Nazio- 


"pnte Dopoluvoro, ntsociação cujos es 


torços em prol do cyolismo e motocy- 
clismo tunto se tec felto notar, le- 
vará a effelto no proximo dia 8 uma 
importante prova cyelistica, num per- 


| curso de 105 kllometros, tsto 6; São 


Poulo-Campinna -São Paulo. 

Esta prova tem cespertado vivo In- 
tercese entre os nmontes do cyclismo, 
sendo já elevado v numero de concor- 
rentos, Além dos clubes desta Ca- 
pital ,0, N, Do btustl M. C,, Bandel- 


lrante M. CG. e mullus corredores avul- 
sos, tomarão vnmte, Inzendo-se repre- | 


sentar, tambem, a secção da O. N. D. 
de 8, Bernardo, 


Ante o enthusiasmo reinante pela 
importante disputa, * Opera Naglonai 
desde já o considera victorioso, na cer- 
tem de que a corride terá um desen 
volvimento tão interesante o renhido 
icomo n corrida motecyolistica do din 
18 proximo passado. 

A corrida será presenciado pelo sr 
consul geral do 8 Eaulo e Jundinny, 
| bem como pelo vinc: consul do Cam 
“pinus, estando em disputa O rico tro- 
phéo “Ines Carraro Ferrabino”., 

Os premios — Us vencodores recsbe- 
rão os seguintes premio: Lo colivendo 
Uma bleyeleta Blunchi, de corrida; 2.0 
2005000; 3.0: 1503006; 4,07 1009000; 3.0 
7590000; 6.0: 508200; 7.0: 258000. 

Do Bu no 200 sorho premiados com 
(tum Mtro do vermouth Bellard, 
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“O Tecelagem Libaneza F. C. vae 





| 

[O Tecelagem Libaneza PF. Cs 
modesto e acatado gremio do 
bairro do Tatuapé, sito à Ave 
nida Celso Gurcia n, 802, pros 
moverá no proximo dia 15,0 seu 
tradicional pieenic, dedicado aos 
seus innumeros associados € 
exmas. famílias, que lerá lugar 


na visinha e prospera cidade 
“praiana, 
U programma de divertimen- 


tos organizado a capricho, cons” 
tará de diversas corridas para 
rapazes e senhoritas, puxada de 
cordas, rapazes contra senhoritas 
banhos de mar, 

A's 14 horas, será servido q 
almoço e à tarde. haverá pompo- 
so baile no salão da praia que 
se prolongurá até às 18,90 ho- 
ras. 

Os participantes parlirão da 
capital em carros especies da 
Estação do Braz, às dd0 horas, 
e em Santos serão conduzidos em 
bondes especines, à praia do 
José Menino, de onde regressar 
rão às 20 horas. Acompanharã a 
caravan e abrihuentarã esta Des 
ta o conhecido e exceltente juzzh 
Aslurias, 








Tua 


| Um encontro interessante 
entre Paulistas e Cariocas 





Formado por jogadores do €, 
A. Paulista, realizou-se domingo 
| ultimo, uma partida amistosa en- 
tre dois quadros com os nomes 
de paulistas e cariocas. 


Os quadros estavam assim for- 
mados: Paulistas: Jaguaré, Jun 
queira: Fonseca, Tungu, Avelino, 
| Barrilote, Luiz, João, Fried, Cru 
do e Horacio. 
| Cariocas: — Mibeiro, Principe, 
“Maluco, “Tinoco, Pausto, Nello, 
Carrinho, Sebo, Prego, Felippe e 
Jurbas, 
| Os “Paulistas” venceram facil- 
mente, pela contagem de 4a dl. 
| tendo sido murcadores dos ten- 
tos: Lo Horacio; Zo Luiz; do 
[Luiz ec do Pried, O unico tento 
dos “Cariocas” foi marcado por 
Edurbas. 

Arbitrou bem a partida o sr, 
Arthur do Amaral. 
tJ 


Infantil Armada vs. Infan- 
til Paulicêa 


No campo do primeiro, resli- 
souse domingo ultimo, um en 
contro amistoso entre us qua- 
dros acima, lendo a vivloria per 
tencido ao Avimada, pela conta 
gem de 2a 1, 

A partida secundaria, Lravuda 
entro os segundos quadros, fin- 
dou com a victoria do Paulicca, 
pela contagem de 3 a 1, 

O quadro vencedor du partida 
principal, estava assim orguni- 
gado: 

Antoninho; Joaquim e Sousa; 
José, Dicto e Armando; Nicola, 
Pioque, Apparício Mingo e Zé, 


Os treinos do S. Paulo 
Futebol Clube 


FUTEBOL — Afim de partl- 
ciparem de um treino individual 
que se realiza hoje, é solicitado 
o comparecimento de todos os 
jogadores dos quadros principaes 
e reservas, às 16 horas em ponto. 

POLO AQUATICO — Afim de 
participarem de um treino de 
polo aqualico que se realiza hoje, 
são chamados os seguintes jogar 
dores ás 18 horas, em nossa sé” 
de social: 

Alcides, Buff, Dizioli, Eduardo, 
Fasio, Fleury, Honorio, Ivo, Hil- 
do, Lalio, Lauro, Leiroz, Motta 
Moacyr, Porto, Pimenta, Pana, 
Rideiro, Ralho, Schall. Thomaz e 
os demais inscriptos, 











realizar um convescote 





A conmunissão organizadora de 
siguata pela directoria compos 
ta dos senhores: Presidente ho 
norario, Widih  Aclicar, prest 
dente copt. Luudelino de Almei 
da Diogo, Vicedito Carlos Fer 
racci, thesoureiro, Moysés J. 
Abufures, Commissão de Justiça 
Juvenal Amadio e director Ne 
ercativo, Domingos Ciurrcia e 
Walter Detini, pessoas ucaladas 
e lurgas sympathias do bairro 
de Tatuapé: não olvidam esfor* 
cos para que a festa transcorra 
com o maior dos brilhos 
até então registados nose annaes 
do Tecelagem Libaneza F.C. 

A comissão avist dos socios 
que desejarem participar . do 
pie-nie, que deverão se dirigir 
quanto antes à secretaria do cl 
be, em dias uteis das 20 às 22 
horas, afim de muniremso de 
seus convites. 


(1 
CLUBE ESPERIA 


Festa Social — A festa social espor- 
tiva, que estava marcada para o dis 
15 do corrente, fol transferida para 
o dis 29. 

Instructor de tennis — Acaba de ati 
contraciado um Inatructor de Lenois 
sr. Feliciano Pedruso, o qual attende- 
rá n todos vs socios Inscriptos na 
secção. 

Natação — De accordo com o que 
já so tom noticiado, continui a ser 
reservada a hora das O ds 10 horas 
para treinos de uatação das socias. 
Domingo, esse horario não é obedecido 
As mulas são miluistradas diariumento, 
dns 6,40 45 10 o das 15 às 18 boras 


uy 
O treino da Portugueza 


de Esportes 

O director esportivo da For 
tugueza, communica que q lreino 
de hoje, sera realizado em nosso 
campo, sito 4 rua Cesario Rami 
lho, 25, para os primeiros “0 ser 
gundos quadros. A's 14 horas om 
ponto. 

















13 
Resoluções do Bandelran- 


te Moto Clube pelo Ffal- 
lecimento de Manocl 
Cueva 


Comunicado official; 

A directoria do Zanderanto M€, 

A directoria do Bandeirante M€ 
para tratar do falecimento do sets qo 
eto fundador e defensor, sr Manoel 
CGueva, Lonsoi us seguintes resoluções 

Lº, Tomar luto por sote ins; 9, 
envinr uma corõa cm neu none; 44, 
comparecer Incorporada ao enterro; 
40, agradecer & Guarda Clyull o 4 Pe 
doração Paulista do Cyellsmo, bem cos 
mo nos seus clubes fMadon, au home- 
vagens prestadas ao morto; 5º, man» 
dar cesar uma missa, por Intenção dt 
sum nim, 


U 
Sociedade Hippica 


Paulista 
Realiza-se cnanhã, na séde te 
cumpo de Pinheiros, um rigoro 
so treino de polo, às 16 horas, 
pedindo o capitão geral o com- 
parecimento de todos os jogado” 
res inscriptos. Cuso o tempo es 
teja incerlo o treino será reulis 
sado às mesmas horas no novo 

campo do Butantan, 
[| 


Reune-se hoje o Conse- 


lho Directivo do Palestra 


Reunião — Conselho Direclivo 
— Reune-se hoje, às 20,90 horas, 
convocado de accordo com o air 
tigo 45 do estatuto social, o Con- 
selho Directivo do Palestra Jla- 
lia, para discutir e votar a se 
guinte ordem do dia: 

A) — acta da reunião anterior; 
e) — Balancete do mez de fever 
reiro; c) — demissões e d) va 
rias. 























Reina grande interesse em tomo da lucta de Spalia a realiza-se no proximo sabbado 


CORREIO DE S. PAULO — Terça- 





eira, 3-4- 1934 









Mario Lenzi, o vencedor de Santa, enirentará sabbado 
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A assembléa geral extraordinaria do Jockey Clube — 
À eleição do seu novo presidente 


Avizinha-se a data da realização da assembléa 
extraordinaria do Jockey Clube e no 5,0 andar do Palacete 
Cerquinho são multiplos os commentarios acerca da situação 
creada com a sahida do conde Penteado e de seus dignos 
companheiros de directoria. 

O chronista vae e ouve, mas não opina, embora no as 
sumpto a liberdade de opinião seja sagrada. Contetita-se 
com ouvir, que é o quanto lhe basta para dar cabal desenpe- 
nho a suas luncções de informador do publico. E, porque ou- 
viu, é que elle hoje vae falar sobre o que viu, 

No 3.0 andar do Palacete referido, a azafama é grande, 
Agitadas as paixões politicas, a cabala não socega. Anda de 
là pra cá e de cá pra lá numa vertigem estonteante, E uma 
forte corrente pretende eleger um candidato. E uma outra 
corrente, embora menos numerosa, pretende eleger outro, 

Está, assim, scindida a opinião social jockeyclubiana, nes- 
ta hora em que elle deveria estar mais cohesa do que nun- 
ca, neste momento que, apesar de não parecer tal, é de uma 
gravidade unica. 

Não devem, porém, ser respeitados os conchavos nem 
interesses ou paixões, O bem e o futuro do turfs bandeirante 
exigem de todos nós o maximo de esforço, tino e prudencia. 
É, assim sendo, não deverão ser ouvidas nem atendidas as 
pretensões estultas dos que em tudo o que vem acontecendo 
só enxergam uma “gallinha que bota ovos de ouro”... 

Quasi nas vesperas da grande assembléa é nosso dever 
orientar. À imprensa não deseja o mal do Jockey Clube nem 
tampouco o do turfe, e disso tem dado as mais cotvincen- 
tes provas, 

Porisso bem à vontade nos sentimos para dizer o se- 
guinte: — Uma vez que o fidalgo gremio carece de um presi- 
dente, eleja-se um “turfman” para o cargo, mas um “turfman” 
na mais lata acepção do vocabulo, amigo do progresso, par- 
tidario dos grandes rasgos, emfim, um homem cheic de ener- 
gia e de vontade que possa continuar a obra de seus ante. 
cessores, a cavalleiro das criticas da collectividade que apre- 
cia o “esporte das elites”, 

E, para mais, deve ser moço. A' mocidade cabe neste 
quartel de seculo a direcção de grande parte dos povos clvi- 
lizados. E no Jockey Clube ha muitos moços bem intenclona- 
dos, de um dynamismo surprehendente, que preenchem, com 


geral 


p 


sobras, os requisitos exigidos para o bom desempenho de tão 


elevado cargo. 


Não citamos nomes, para não ferir modestias. 
Mas, a verdade é que a experiencia nos aconselha a dlei- 
xar de lado os velhos, dignos de todo o respeito, é certo, mas 


sem a fibra e sem o descortinio 


precisos para que possam im- 


pot-se como é devido á consideração dos que lhes entrega- 
ram, confiantes, o mandato, Vejam, pois, bem o que vão fazer 
os srs, associados do fidalgo gremio na proxima eleição de 11 


do corrente! 





Projecto de inscripções para a 14.a corrida do Jockey 


Clube, a realizar-se em 
Hippodromo 


Premio “Eleuterio Prado" (20 El-+ 
minatrio) — 8:0008 e 1:6009 — Dist, + 
1,000 metros — Productos nascidos no 
Estado, desde 1 de julho de 1031 a JU 
de Junho de 1992. — (Confirmação de 
Inscripções), 


Premio “Inltnum" — 4:0009 e 8008 
— Dist, 1000 metros — Productos de 
? annos nascidos no Estado, sem vlo= 
torla no daiz, 

Premio “Progredior” -— 3:0008 e 6005 
— Dist, 1,300 metros — Productos de 
3 annos nascidos no Estado, sem mais 
de 1 victoria — Descarga de 4 kitos | 
nos sem victoria no pais, 

Prémio “Animação” — 4:0008 e 8004 
— Dist. 1,450 metros — Productos es- 
trangeiros de 3 anos sem victoria nio 
paíiz e nacionaes sem mais de 1 victo- 
ra — Peso: Pintinos 50 kilos, Euro- 
peus 54 Kilos e naclonmes 53 kilos, 

Premio “Imprensa” — 5:0008 e 1:0008 
— Dist, 2,000 metros — Productos de 
muniquer paíiz — Handicap — Bastro 
5ê — Kosmos 50 — Kobellk 56 — Has 
sa 54 — Rob Roy 51 — Xolotian 40 
— Bocayuba 47. 

Premio “Emulação” — 4:0008 e 8008 
— Dist, 1,700 metros — Productos de 
qualquer paiz — Hándicap — Lohen- 
grin 56 — Allain 55 — Hermes 55 — 
Paunche Royal 53. = Colt 53 — Brland 
51 — Zeugma 51 — Concordia 51, 

Premio “Combinação” 3:500$ e 
008 — Dist. 1,800 metros — Produ- | 
cum de qualquer paliz — Handicap — 
Ypiranga 56 — Capucino 56 — Zank | 
56 — Enemigo 55 — Ogro 55 — Cauto | 
MA — Arnbo 52 — Tritonia 50 — As- 
tréa 50, 

Premio “Excelsior” — 3:5008 e “7008 
— Dist, 1.050 metros — Productos de 
qualquer paiz — Handicap — Vasari 
5 — Grand Marnier 55 — Xian 55 
Arquto 55 — Zermatt 54 — Resnca 52 
— Loguna 52 — Yokohama 52 — Fan- 
dor 52 — Alsone 52 — Malandro 52 — 
Valois 51 — Xaperu' 51 — Zagala 51 — 
Cura 51 — Prediltoto 49, 

Premio “Internacional”! — 3:5008 e 
7008 — Dist, 1.650 metros — Productos 
de qualquer palz — Handicap — Ame 
paro 56 — Larrain 55 — Orleans 65 — 
Cambará 53 — Batumo 33 — Dog of 
War 53 — Westchester 59 — Martim 
2 — Janota 51 — Taborda 51 — Xe- 
remias Bi, 

Premio “Mixto” — 3:0009 e 6004 — 
Dist. 1.650 metros Productos de 
qualquer paiz — Handicap — Baby 50 
- Visconde 56 — Galgo 56 — Gris 
Gris 50 — Asturias 54 — Lolra 55 — 
Elra 55 — Ducca 54 — Mallk 54 — 
torron 54 — Garça 52 — Galadr 50 
— Mou Bem 50, 

Premio “Supplementar" — 3:0008 e 
6004 — Dist, 1.500 metros — Produotos 
de qualquer pais Handicap — 
Quandu' 55 — Whitlord 56 — Be 
ludor 56 — Zorilia 56 — Andes 56 — 
Sarcustico 56 — Barraka 55 — Bentry 
54 — Itath 54 — Invejoso 53 — Home- 
land 53 — Quintero 53 — Jaguarya- 
hiva 53 — Tyvon 52 — Majorino 52 — 
Hera 52 — Mantilha 51 — Canuta bl 
— Miss Primrose 51 — Favella 81 — 
Eros 51 — Taleguílla 50 — Contratem- 
po 51, 

Premio “Extra” — 3:0008 e 6009 — 
Dist. 1.650 metros -— Próduotos de 
qualquer pals — Handicap — Eock 
Robin 56 — Pati 58 — Gairino 58 — 
São Bernardo 56 — Ampolla 56 — Hel- 
vótia 55 — Hepacaté 55 — Tranidor 
% — Big Borne 54 — Golden 83 — 
Bagualito 52 — VUtl 52 — Kermesso 
dt — Malohyri 51 — Xaquems 51 — 

Corsican 48 


Yapon 49 — — Fran 
kltn 4. 


8 de abril de 1934, no 
Paulistano 


Premio “Experlenota” 3:0008 e 
6008 — Dist, 1,700 metros — Productos 
de qualquer paiz — Handitap — Val- 
parálzo 56 — Vencedor 38 — Mala- 
mocco 54 — Tupã 54 — Nada Menos 
54 — Comedie 53 — Jaguary 52 — La- 
dario 52 -- Doris 62 — Veterano 52 — 
Mariola 51 — Embalxatriz 61 — Hie- 
mal 51 — Germania 50 — Venturoso 
48 — Tropeiro 47 — Bibita 47 e mais 
os nunimaes de 3 annos nascidos no 
Estado, sem mala de 1 victoria. Ca- 
vallos, 54 kilos o eguas 52 kilos, 

Premio “Consolação” — 3:0008 e 6008 
— Dist, 1,000 metros — Pesos espe- 
clnes para os seguintes productos nas 
Clondes sem mais do 1 victorin desde 
1933, Pesos: cavnllos 55 kilos e egtuna 
53 kilos, Descarga do 2 kilos nos nas 
cidos no Estado sem viotorlá Ho país 
dosde 1093, — Yacht 55 — Canopus 
55 — Quimgombô 55 — Venturoso 53 
— Paranaguá 53 — Estro 53 — Astar 
to 53 — Garda 53 — Nancy 53 — Bra- 
catinga 53 — Bngdá 53 — Estonia 81 
— Itala 51 — Glorigan 51 — Gracova 
51 — Euterpe 51 — Garland 51 — Fal- 
soria 51. 

As inscripções serão recebidas até ds 
15 horas de hoje. 

ESTA! BEM INTERESSANTE O PRO- 
GRAMMA  CLASSICO DO JOCKEY 
Penis BRASILEIRO, PARA ESTE 

o 


A demora fol grande, e todo mundo 
esperava um ato. Mas tal não se 


Pols não ha duvida de que o pro- 
Jecto do programma classico do Jo- 
okey Clube Brasileiro, para o anno 
corrento, está optimo ou, por outra, 
ULem molhor do que o do anno findo, 

Seguindo o axemplw dos turtes vizi- 
nhos, fol instituida-w taça “Nacional”, 
o Grande Promio “Linneu de Patla 
Machado", para macionses de 3 annos, 
a sor corrido em 11 de novembro, em- 
quanto que, para os filhos ds pne 
ou mãe nacional haverá o Grande 
Premio “Criação Nacional", 

Premica para eguas 


Não esqueceram os senhores ei. o 
nizadores ns eguas, não só às imp . 
das como as criadas aqui pára as 
quaes, além do Clnesico Diana é Ra- 
phnel de Barros, provas tradicionaes, 
estabeleceram os premios "Cordeiro da 
Graça”, “O de Mato”, "Paula Cesar" e 
“Henrique Possoln", sendo os dois ul- 
timos exolusivamente para a importa 
ção, 
Dotações augmentadas e diminuidas 

Foram augmentades as dotações do 
Cruzeiro do Sul, qua será de 40:0009 
e, como valor material, assim, s mator 
prova destinada sos nacionaes; do 
Olassioo Diana, 15:0008; Costa Ferraz, 
12:0008 e Jockey Clube Argentino, 
15:0004 e diminulda a dotação do pre- 
mio Vieira Bouto, que pasou a ser de 
10:00080000, 

Os nomes das provas 

Dessapareceram os classicos Orites 
riu, Zozimo Barroso, Ricardo Xavier da 
Elivelra, Inverno, Ypiranga, Districto 
Federal e Primavera, surgindo os Ini- 
olo, 6 de Março, O de Mato, Marciano 
de Aguilar Moreira, Jayme Lopes Couto, 
Candido Egydio de Sousa Aranha s Ene 
corramento. 


DR. JACY BARBOSA 
MEDICO 


Espeolalista das molestins dos Olhos 
Consultorio: PRAÇA DA EE', 45 = 










RADIO e cat om RECORD 
Programma do hojo: 

Das 8,90 44 12,00 — Programmas va- 
Findos, = Das 12,00 As 12,30 — Pro- 
Bramimi “duca 6 seus rapazes”, — Dos 
12.30 ds 12,45 — Progrumma variado, 
— Dis 12,45 às 19,00 — Programma da 
Sociocindo Mercantil Limitada, — Das 
13,00 Às 13,15 — Programma variado, 
— Dns 19,15 às 13,45 — A historia bem 
cortada. — Dis 19,45 às 19,15 — Pro- 
grammas varindos. — Dus 19,15 às 19,30 
— Programma reglonal com Barreto, 
— Das Í0,90 Às 19,45 — Progtanima do 
ofchestra. — Das 19,45 hs 20,00 — Pros 
Etâimma do musleu nrgentina por Do- 
mingos Gramuzo, — Das 20,00 às 20,15 
—- Programma do orchestra — Bnint- 
Saons — Phantasia da opera “Samsão 
e Dalila". — Das 20,15 65 20,45 — Pro- 
praminas variados, — Das 20,45 às ... 
100 — Programma de melodins dos 
intilos peruanos, cnttadas pola srta, 
Julita Peres da Fonseca com a colla- 
boração do nolista do flauta Poschont 
Clecon!, — Das 21,00 44 21,15 — Pro- 
Eramina regional com Agrippina, 
Dos 21,15 és 21,30 — Progrúmma de 
canções brasileiras por Jorge Fernan- 
des — Das 21,30 &s 2145 — Program- 
ma que dá gosto ouvir... — Das 21,45 
às 2215 — Programm especinl Rúdlo 
Mosaico, organizado e dirigido pelo 
cav. Carlos Valvorde, com o conotirso 
da orchestra, Banda Benovista, Juze O 
Quarteto de Vozes dn Radio Record. 
— Dik 2215 4 23,00 — “Hora X”, — 
Dra 23,00 às 23,90 — Jornal da Consti- 
tuinte, — Daa 23,00 ás 00,40 — O pri- 
meiro tenm do mundo — Programmã 
de musica várinda, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
PR. B. 6 


Programma de hoje: 

Das 10,90 ds 12,90 — Programmas 
variados, — A's 13 horas — Interyal- 
lo, — A's 18 horas — Radio Aperitivo. 
— As 10 hora — Canções por Tito 
Schipa, — A's 10,15 — Progtamima va- 
rindo, — A's 19,90 — Orchestra do sa- 
lão, — A's 19,45 — Programma variado. 
— A's 20 horas — Emboladas pelo Totr- 
res e solos do bandolim pelo Nestor. 
= N's 2015 — Programa várindo, — 
A's 20,90 — Gró o Pogé — Ducttistas 
de plano, — A's 20,45 — Orchestra Co- 
Jumbia, — A's 21 hóras — o re 
simultanea pelas sois estações da rêde 
verde-amarcila — PRAT, PRD2, PRCB, 
PRB3, PRBO. — do tg por Alalrinha 
e solos de violoncello pelo prof, Vas 
toil, — A's 21,15 — Orchestra 'Typlca 
Colon, — A's 2140 — Programmn vi- 
riado, — A's 22 horas — Progrimpnia 
KWYT — Collhboração de Rachel do 
Freitas, Dol Rio o orchestra de salão, 
— A's 23 horas — Irradiação de miisl= 


EO St 

A chegada da embaixa- 

da da Federação Paulista 
de Futebol 


Segundo communicação enviar 
da pela Confederação Brasilei- 
ra de Desportos, a delegação 


paulista que foi a Bahia disputar 
o campeonato brasileiro de fu: 
tebol, desembarcarã, hoje: na Cu 
pilal Federal, rumando para es 
ta capital hoje, mesmo pelo 20 
nocturno, devendo chegar q es- 
la capital amanhã, às 8 horas. 


ca pára dansa — Otchestra Tynica 
Sumpalo, Leal, Pataha, 6 Jazz Nu int 
Direotamente dD& mlóes “Chez 
Noua”, 





RÁDIO S,. PAULO 
PR A 5 


Programma de hojo: 


10,00 — Discos. — 19,90 — Orchestta 
cu PRAS — Vultos paulistas — (Hora 
corta), — 10,45 — Distds golêctos — O 
que vne pelo mitido, — 20,00 = Gan- 
ções por Olyntho de Mora é trio da 
PRAS. — 20,15 — Concertistas de bar- 
monica, B. Ratto o M. Gantila, — "8, 
Paulo nhtigo", — 20,80 = Mustea rig- 
sa — Canto por Alin Ivanuk e orches- 
tra do concerto — Chronlen do Lo- 
cutor, — 2045 — Orchestrá do dahsa 
— (Hora cetta), — 21,00 — Discos ge. 
lentos, — 21,18 — Canções por Olyitho 
de Moura, — 21,00 — Muslou russa — 
Cantó por Alla Ivânuk 'é orchestra 
de concerto, — 21,45 — Anecdota do 
Locutor — Concertistes de harmonica: 
B. Rntto o H. Gêntilêk. — 2200 


Choro orohestral, — 22,15 — Orchestra | MM 


do donsa, — 2290 — (Hora cérta) — 
Discos selectos, — 22,45 — Discos st- 
tectos. 





RADIO EDUCADORA PAULISTA 
P. RB. A 0 


Programm de hoje: 

Das 7,00 hs 8,30 bs, — Horn da Bay- 
do. — 10,00 65 10,30 ha, — Mein horn 
esportiva, — 10,90 és 11,00 ha. — BRa- 


dio Jornal, — 11,00 45 11,40 tis, — 
Horas Portuguezas, — 11,0 ds 12,20 
hs. — Programmas variados, — 1240 


65 12,45 hs. — Programma campineiro, 
— 1245 às 13,00 hs, — Programm 
sontinta, — 13,00 As 14,00 hã, — Hora 
do Lar. — 14,00 63 10,00 hs, — Pros 
grumma Bocinl, — 16,00 Às 16,15 hs, — 
Programma varindo. — 1545 As 10,30 
ha — Programa de Jundinhy, 
16,30 às 17,00 hs. — Programa varia- 
do. — 17,00 às 18,00 ha. — Nossa Hora, 
— 18,00 ds 19,00 hs. — Hora da FPa- 
zenda, — 10,00 fa 10,90 ha, — Progtani- 
ma variado. — 19,30 Ás 19,45 ha, — 
Bonin Carvalho e Antenor Sllva, 
19,45 às 20,00 is. — Orcltestra, — 20,00 
às 2015 ho, — Vidente Carbone 
Canções mapolitanas. — 20,15 às 20,30 
hs. — Ismael Balbino e grupo regio- 
nal, — 20,30 As 20,48 ha, — Orchestra. 
— 20,45 ht 25,00 his, — Prógramma de 
cunto «dé Marin Felman, — 21,00 às 
2145 hs, — Solos de piano pelo prof, 
Hippolyto Basillo, — 21,15 As 21,90 ha. 
— OCanto pelo tenor João Clbelta, 
2190 4s 21,40 lis. — Notlelario e Boje- 
tim Commercial. — 21,40 ds 21,45 ha, 
— Notas sobre nasumptos financeiros 
da semanas, por Mario Bent, — 21,45 
fis 2200 hs, — Canto pela srta, Auro- 
rm Vigalano, — 22,00 Às 2500 ha. — 
Programiha varisdo, — 23,00 és 23,30 
he. — Programma Novo, — 23,90 às 
24,00 ha, — Programibia vntlado, — ... 
44,00 hs. — Hora certá o programma 
para o dia seguinte, 


Molestias pulmonares 


DR. ARCHIBALDO FARNESI 
(4 nunos do pratfcea no Hospital 8, 
Bebastião do Rlo de Janetro) 
Do serviço do prof. Malngueta 
ASTHMA - TUBERCULOSE 
Consult.: Nua Libero Badaró, 14 
20 cobreloja, das 3 às 5 - Phone 
2-6700  —  Resid,: Phone 9-0472 





MELHORES APERITIVOS: 
LICORES — COGNACS — XAROPES 


ANTARCTICA 





“ 
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HOTEL E RESTAURANTE DO CENTRO 


(ANTIGA PENSAO ALLEMA) 


DIRECÇÃO DE RAPHAEL MARZULLO — REFEIÇÕES AVULSAS 
& 3935001 — PRESTEZA — ASSEIO — SERIEDADE 


GOSINHA A' BRASILEIRA 
RUA JOSE BONIFACIO, 205 — PHONE: 2.543] 


H DTUERRTRCAEARCADEREA RA AGUREALARARERAASEAAAA REGRESSO DERA A 
ti e 


j 


fe 


OUNRRERERSCANENASAERRERASEEESPARARAA 


AGUA RADIO ACTIVA SÃO PEDRO 


“NÃO ILLUDE O CONSUMIDOR" 
Termo do approvação e analyse pelo Serviço Sanitario do 


istado do S, 


Paulo, sobre o n. 23 e 1.184, 


Aconselhada pelas summidades medicas, com centenas de 
tertificados de curas eftectundas e reconhecida como a mais 


teve agua de mesa (nascente de rocha). 


Vendida nesta Capital, 


18 mais de dez annos e com grande acceltação na nossa urbe, 


PURISSIMA — DIURETICA — DIGESTIVA 


Para o cuidado da saúdo da população de 8, Paulo, fa. 


emos entrega a domicilio 
lemos, tambem, em lltros 


Ro preço de 1$000 o garrafão, e ven- 
e em garrafas, 


Pedidos pelo Tel, 4-0750 — Rua Conceição, 15 


Visitem as nascentes de rocha em 


Tremembé, na Cantareira 


Nova Empresa CONDE SARSFIELD BALAZAR 









Enceradores 





NO A AO 


Em caso de mudança ou reforma de predio, a unica 

q capaz de satisfazer uma limpeza geral, completa, em 

À um só dia e por preço muito razoavel, é a 

| —EMPREZA LIMPADORA PAULISTA 

% PREDIO MARTINELLI « 9.º andar - Entrada, 929 « 
Salas A-B-C — TELEPHONE: 2-4374 





e limpadores 


















DONS DEE NTE NA NL TA NASA 


































Gentro do Professorado 
Paulista 


Curso de methodologia da lingua 

portugueza — O Centro do Pro- 
fessotado Paulista soliéita-nos 
communiquemos aos seus associa- 
dos e demais interessados que O 
reinicio do curso que o professor 
Sud Menucei vem desenvolvendo 
Sobre methodologia dn Jing por- 
tugueza não foi possivel effectuar- 
se Núntem, conforme fóra Noticia- 
do, sendo adiado para a proxima 
quinta-feira. Outrosim, selentifica 
que o curso passará à funcelonar 
d'oravante, duas vozes por gemas 
ha: és segundas e quintas-feiras, 
como tambem nesses mesmos dias 
serão tadas as nulas de ensino de 
leitura pelo professor Valfredo Cal- 
das. Estes clirsos não 8º destinam 
somento âos nssociados do Centro, 
mas sim a todos aquelles quo se 
interessam pelas questões de dida- 
clica e pedagogia, 
“Revista do Professor” — O pri- 
melro numero da “Revista do Pru- 
fessor” Já fol expedido para todos 
os associados do Centro do Profes- 
sorado Paulista, devendo aqueltes 
Que, por ventura, nÃo q receberam 
teclamal-o junto das autoridades 
escolares a que se achem imme- 
dialta e directamente subcrdinados, 
porquanto aó culdado destes toi 
feita a reméssa, 


Vesperal infantil — No proximo 
domingo o Centro do Professorado 
Paulista offerecerá aos filhos dos 
Seus assoólados uma reunião litero- 
musical, em que serão distribuídos 
“op ovos da Paschoela”, O pro- 
gramma está seúdo elaborado de 
forma a contentar o espírito da pe- 
tisada e será dado a conhecer bre- 
vemente, 
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= 
Restaurante da Bolsa 
| Marques & Martins 
E' onde se como  vordadbira- 
mente barnto e bem, é onde 
o meau' é o mais variado é 
melhor de 8, Paulo 
| Almoços e jantares a 38 
Aos sabbados, foljonda 
Rua da Boa Vista, 15 | 
Telephone, 2-1525 
2 <> eo > es ca cg a 
rios da Estrada de Ferro 
Sorocabana 
ASSEMBLE'A GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 
De ordem do presidente da- 
quella organização, fol convoca- 
da uma asseinhiéa geral extra- 
ordinaria para 0 dia 7 do corren- 
te, ás 21 horas, em que sérão tra- 
tados assumptos de intoresse da 


Syndicato dos Ferrovia- 
classe, 





Manicuro 


Procurem o melhor 


JANUARIO 


P, Patriarcha, 6 
6.º andar - Phone 2-3963 





Nú 
| 


A 
| 


O 25.º anniversario de ordenação do 





Tripoli vos espera em 
5 de Maio com a 
grande surpresa de 
14 milhões de liras 


por 1008000 !!! 


“F.R. Ferreira 


Rua Boa Vista, 18 - 4.º andar 
= Telephone 2-4713 —— 


Telegr.: “Alemã” - São Paulo 


eso - pesado Davidson, nesta capital «a» 


e mm | 


































arcebispo de Matto Grosso 
d. Aquino Corrêa 





Telegrammas de Cuyabá informam 
+ que assumiram grandes solennida- 
des os festojos do 25" anniveraario 
de ordenação do arcebispo de Mat- 
to Grosso d. Aquino Corrêa, reql- 
zadas domingo ultimo e segunda- 
loira a que se associaram todas as 
figuras de destaque na política é ma 
sociedade local, além do povo. 

O goyerno decretando ponto fa- 
cultntito! nas repartições publicas 
concorreu para nugmentar o en- 
thusiasmo da cidade. Realizaram- 
se varias sessões commemorntivas, 
tendo falado, oflicialmente, monge- 
nhor Dudreneut, 

Os festejos cólncidiram com a 





A ATE A 


SCIPIÃO | 
PUCI TESE 


O PEDICURO QUE NÃO 
CAUSA DÔR 


PRAÇA DO PATRIARCHA, E — 
8o andar «Sala 4 
Telephone; 2:3563, 


O concurso de carteiros- 


auxiliares nos Correios é 
Telegraphos 


Terá lugar depois de amanhã, 
dia 5 do comente, o Infelo das 
provas para o concurso de car- 
teiros auxiliares da Directorin 
Regional dos Cnrreios e Telegra- 
phos desta Capital, 

Ao meio «la serão chamados 05 
candidatos den; 1 a 00 c ás 15 
horas os de numero 101 a 200, 
para as provas escriptas de pv 
tuguez, 

Devido à falta de espaço, dei 
xtmos de publica a relação nos 
minal; os candidatos a encontras 
rão no “Diario Official” de hoje, 
do Estndo. 

De accordo com as Instrucções, 
não haverá segunda chamada, 
sob pretexto algum e os candida- 
tos deverão se apresente munl- 
dos das suns corteiras postnes de 
Identidade. 

As provas se realizarão no pro- 
prio edificio dos Correios, om 
uma das salas do andar terreo, 
do lado da Avenida São João. 


4 / 
Minuto As) 


cesso quolnuer dor de dom, 


Ga, (ES vol 


DOENÇAS VENEREAS 
DR. MODESTO PINOTTI 


Tratamento da Gonvrrhéa e suma com» 
plicaç - Us 

Rua Benjamim Constant 13 — 2-80]3 

Das E & 11 e da 1 ds 6 horas 





& 
Ni$ 





URTRARETRERERACETERCEA 


4, 
— 


SUL AMERICA PATENTES E MARCAS 


Serviços technitos, administrativos e Judiciaes sobre privilegios de 
Invenção e marcas de commercio e de Industria 
João Briccola 10 — Salas 929 a 933. — Tel, 2-7829, Calxa 
Postal, 9178, — Telegraph.: “Patentes” 





data nataliciy de E. E, D, Aquino 
Corrêa, à 2 de abril, tendo sido fes À 
tejado condignamente seu Jubileu 
sacerdotal em S, Paulo em 17 de 
Janeiro ultimo, quando aqui se cn- 
contrava de passagem, 

Por motivos da comemoração, 
grande tem sido o numero de do- 
monstrações de sympathias que 
8. €, tem recebido de S. Paulo e 
de varios pontos do territorio Ba- 
cional, 


WAS FOQCTAGIAS "mata cIAS q 
1 4% SÃO JOAN sap 





Bibliotheca da Faculdade 
de Direito de São Paulo 


Durante a ultima quingena do Mur- 
ço, flreram donções n Bibltotheca da 
Fnouldade de Direito de 8, Paulo, no 
seguintes presoas é Instituições: Es- 
cola Livre de Soclologln q Politica, ur, 
Josó Porez, José FP, Moreno, d. lsu- 
bel de Cúmarga Bchutuer, ar. Jost 
de Quelroz Mattoso, dr. Abilio Poroi- 
ra de Almetda, Sergio Miller, Departa- 
mento de Estatistica, da Argentina, 
Bibllotheca Nacional du Argentina, 
Carnegie Endowniont For Internatto- 
nal Ponce, dr. Mario de Andrade. 


Durante o mez de Março frequenta- 
rom a Bibllotheca da Faculdade 044 
leitores; sendo 3917 estranhos e 357 es- 
tudantes; Que consultaraim as seguin- 
tes obris: obras gorues 152; philoso- 
Phia 46; religião 3; sociólogia e poli” 
tica 15; catotistica e cconomia 56; di- 
reita 508; phitologin 2: sciencia pura 
1d; acloncia npplicuda 4; belas artes 1; 
Hterntura 18; historia e Eeographia 
64; rum total do 881 obras em I44u 
volumes o nns seguintes linguas: Hes-.- 
panhol 37; frances 159; Ingloz b; Ita- 
Mano 36; Intim 1; portuguez 038; ou- 
tras linguas 1. 


Consulta por correspondencia 12, 


Media «diaria de consulta 29, exoluin= 
do leitores de jornnes, 

Leitores de Jornacs não computa- - 
dos 302, : 

A Bibllotheca vem recebendo do in-. 
torior do Estado consultas bibllogra- 
Phicas, n que tem altendido com & 
moxima rapidez, 7 


As Informações são fornecidas sem 
onus algum e constam de tudo quana 
to sobro o nssumpto consultado pos- : 
sua a Bibliotheca, inclusive artigos 
de rovistas, 





He 
Curso de Aviação Civil 


Foi approvado nos exames, 
hontem realizados para o “Luc” 
vet” do aviador civil, o sr. Fer- 
nando Menezes, alumno do prof. 
Renato Pedroso. 

Em vista do brilhantismo com - 
que venceu as provas, foi o sr. 
Fernando Menezes muito felicita- 
dpo pela conunissão. 





CARR RARORATRR ARARAS 


estanha vas mandar cunhar pela primeira vez moedas com à eiiióie da Republica 
Correio de S.Paulo 


Propricâade da Empreza CO RREIO DE 8. PAULO Ltd. 











À sciencia antropometrica 


inventou apparelhos para medir, não a intelli- 


gencia, mas O cranco; 


porque a intelligencia 


não se pode medir por meio de apparelhos: 
mede-se pelas suas manilestações. 


SÃO MANIFESTAÇÕES DE INTELLIGENCIA: ACTOS CRI- 
TERIOSOS, OBRAS SENSATAS, ACTUAÇÕES OPPORTU- 
NAS, DELIBERAÇÕES LOGICAS. 


V. S. demonstrará a sua 


inteligencia: 


1.0 — Por actos criteriosos, sendo economico; 
20 — Por obras sensatas, preferindo casas sérias para 


as suas compras 


3.0 — Por actuações opportunas, aproveitando as boas 
occasiões para as suas preferencias; 

4.0 — Deliberando logicamente, será, sem duvida fre- 
quez da PAPELARIA UNIVERSO, rua Riachuelo, 28-A (em 


frente à Secretaria da Viação) 
o salisfará plenamente, 


— Tel. 2-6246 — porque ella 





O MANIFESTO DO CLUBE “3 DE 
OUTUBRO” APRECIADO POR UM 
JORNALISTA CARIOCA 





“O manifesto é azedo, negativista, palavrioso e fu- 
til”, escreve o sr. J. E. de Macedo Soares 


RIO, 3 (H) — Em editorial in-j mas as censuras vão & Assembiéa 
titulado “Dois documentos da Re-| Constituinte, que não dá empregos, 


voluição”, o sr. d. E. de Macedo 
Soares, commenta no “Dinrio Ca- 
riota” o manifesto do Clube 3 de 
Outubro e o recente discurso do 
sr. 4, O. de Macedo Soares na Cons- 
tUtuinte, 

A proposito do manifesto escreve: 

“O manifesto é azedo, negativis- 
ta, palavroso e futil. Percebe-se que 
os seus fabricantes estão mal sa- 
tisfeitos com o governo provisorlo, 


Eos ocaso ease... 
1 DENTES ALVOS JO UIANO 


KIZ/-ME 





Como se deu 0 desastre do ha- 
Jão espherico do aeronanta 
Paulo André Spies 


'AMIENS, 3 (1,) — Depois do 
desastre do balão-espherico. o 
acronauta Palo André Spies, 
de 26 annos, fez-se conduzir à 
gendarmeria onde expoz ns con* 
dições em que se produziu o pri- 
meiro nccidente, O balão desceu 
muito baixo na região de Bien- 
villersau-Bois, a barquinha cho- 
course contra um cabo lransmis” 
sor de energia electrica e o pas” 
sageiro do balão foi projectado 
fóra, O globo, com a diminuição 
do peso, retomou altura e chegou 
a Candas onde no momento da 
descida a barquinha foi de en 
contro a uma arvore e o balão 
ficou inulilisado, O acronauta, 
embora ferido, pôde chegar à 
cidade. 


CORREIO DE 8. PAULO 


Propriedade da Emp. “CORREIO 
DE 5. PAULO" Ltda, 


“Qerento: RENATO PACINI 

A Direcção do “CORREIO DE 
gS PAULO” não se cesponsabiit- 
sa pelos conceitos emittidos pe- 





los  collsboradora que têm 
amplas liberdado em sous artigos 
assigondos, 


Toda correspondencia cormmer- 
ola! dovo ser dirigida à Gorencia. 
ASSIGNATURAS 


Bemestro «e so «so» 258000 
ADDO .. vovo oa se 408000 
AGENTES EM TODO O ESTADO 





não faz favores nem distribue ul- 
vicaras. 

O discurso do deputado paulista 
— qecrescenta o articulista — é 
pelo contrario, um documento de 
coragem cívica e lealdade revolu- 
clonaria, Num momento em que 
tanta ente se esconde em periphra- 
ses e clreumioquios, o sr. J, Chr= 
Jos mostra  documentadamente à 
pencmerencia da acção revolucio- 
pariu nos governos municipaes do 
seu Estado”, 

Deste ponto cm diante o funda- 
dor do “Diario Carlota” faz ob- 
servações a respeito da adminis- 
tração publica em 8. Paulo, termi- 
nando com esta sentença: 

Na vida dos povos, os trium- 
phos e as glorias podem perder-se; 
mas as luclas e 05 solfrimentos são 
do uma fecundidade infalível”, 


Ask 


[UM EMPRESTIMO DE 
QUATRO MILHÕES DE 
ESTERLINOS 

cujo pagamento não foi 
ainda restabelecido pela 
Prefeitura do Districto 


Federal... 


RIO, 3 (1.) — Sob a presiden- 
cia do se, Pereira Lima, reunins 
se hontem a commissão de estu- 
dos economicos. 

Abertos os trabalhos o sr, Mar 
rio Ramos toma palavra e diz 
que, não tendo sido restabelecido 
até hoje pela Prefeitura do Dis” 
tricto Iederal o pagamento rela” 
tivo ao emprestimo de 4 milhões 
de esterlinos, contrahido em 1904, 
propõe que se faça novo officio à 
Prefeitura reiterando o anterior 
e declarando que foi a minuta 
respectiva approvada pelo minis” 
tro da Fazenda. 

O sr, Pereira Lima declara 
que prefere solicitar os bons of* 
fícios do ministro da Fazenda no 
sentido do restabelecimento do 
referido pagamento do que offi- 
ciar à Prefeiturae. E” annuncia- 
do a seguir a discussão do em- 
prestimo do Estado do Espirito 
Santo no Banco Italo-Belga, 








MORTE DE UM CONHE- 
CIDO ESPORTISTA 


o 


Manocl Cueva era muito esti- 
mado e conhecido, tanto nesta 
Capital como na capital da Repu- 
blica. 

Domingo, esse esportista que 
estava correndo setualmente par 
ra o Bandeirante Moto, quando 
passeava com sua molocycleta 
pela estrada de Santo Amaro, foi 
viclima de um desastre, pois seu 
vehiculo foi vioentamento abal- 
rondo pelo auto 0, de Santo Amar 
ro, de Januario Monteiro, resi- 
dente à Avenida De Pinedo, 500, 
quo na estrada vinha contra a 
não. 

Manoel CGucva foi atirado do 
vehículo que pHotava a grande 
distancia pussdudo sobre o auto- 
movel causador do desastre, 

Gravemente Ivido foi elle soes 
corrido immediatemente pela As- 
sistencia e «depois internado na 
Sunta Casa, onde hontem veiu q 
fallecer em consequencia dos fe- 
rimentos recebidos. 


a 


FEZ FITA E QUIZ 
MORRER... 











Pouco dopols das 10 horas do hon= 
tem, Rosnlina Gallucl, do 19 annos 
do Idade, solteira, filha do Antonio 
Gullucl, rosidento A rum Ilapeva, 33, 
dopols de fazer multa fita com o na- 
morado, foi observada pelos proge- 
nitores, 

Não gostando da observação, Rosa- 
linn ficou muito magonda o por Isso 
tentou sucidar-se, ingerindo para lsso 
uma substancia toxicn, 

Soçorrida pela Assitencia, fol n tros= 
Joucada moça medicada o depois in- 
tornada na Santa Casa do Misericor- 
din, pols o seu estado é grave. 

A respeito do facto fol nberto In- 
querito, 





il 


0 BANQUEIRO INSULL 
deverá ser expulso € não €x- 
tradictado 


CHICAGO, 3 (M) — O procurador do 
governo sr. Green e soriu que n 'Tur= 
quina expulsasse o Vqueiro Bamuel 
Insull, no invez de seguir O processo 
do extrudicção. Effectivamente, se In- 
sull for extrádictado, vô poderá sor al- 
vo do uma nccusação quo 6 o de trans- 
feroncia illegal do propriedades, ao 
passo que, so fosso preso em seguida à 
oxpulsão, toria de responder por varius 
nccusações, notudamento por fraude 
na utilisação do correto, violação das 
leis sobro fnllencins, burlas o roubos, 
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AS VICTIMAS DE UM DE- 
SASTRE DE AUTO- 
OMNIBUS 


HAVANA, 3 (H.) — O numero dus 
victimas de auto-omnibus pertencentes 
n companhias não syndicadas, eleva-se 
a 11, entro os cquaos uma menina. 


% 


A PROPAGANDA COMMU- 
NISTA NO MEXICO 


HAVANA, 3 (H) — O governo 
do Mexico enviou ao Departimen- 
to de Estado Cubano um memo- 
randum relativo à propaganda 
communista naquello paiz, Crê-se 
quo o governo mexicano pede a 
cooperação das autoridades cuba- 
nas no sentido de ser impedido o 
desenvolvimento daquela doutrina 
revolucionaria nos dois paizes, 


ek 
FUTURO TRATADO CHILE- 
NO-ARGENTINO 


SANTIAGO DO CHILE, 3 (H) 
— O ministro des Relações Exte- 
riores teve uma conferencia de 2 
horas com o embaixador argenti- 
no, sobre o futuro tratado chileno- 
argentino, especialmente sobre na 
negociações de Buenos Aires para 
a acquisição pelo governo argentt= 
a da secção chilena do 'Transan- 
dino, 

















Amo 

OS VENCEDORES DA PRO- 
VA AUTOMOBILISTICA 
DE MONTEVIDEO 


MONTEVIDE'O, 3 (H,) — Na 
prova automobilistica, Montevi- 
déo-Porto Alegre: Montevidéo che 
gou em primeiro lugar o volan- 
to uruguayo José Machado, Em 
segundo chegou Fabasile, em 8,0 
Luciliano Rodrigues c em 40 
Jung, brasileiro, 
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CRAVISSIMO DESASTRE/AS PRIMEIRAS MOEDAS COM A |0S SOLDADOS 


NA RUA BOM PASTOR 


Cinco pessoas feridas e 
algumas gravemente 


Hontem & nolte nssim que o dr, 
Costa Netto, deu início ao plantão 
nocturno, um grave desastro 00- 
correu na ria Bom Pastor, 

O guarda que estava de serviço 
nas immediações ao avisar disse 
que havia muitos feridos e por es- 
se motivo quando a autoridade de 
plantão deixor q Central de Poll- 
cin, o carro da autoridade era 
acompanhádo de duas ambulancias 
que deveriam transportar os ferl- 
dos, 


NO LOCAL DO DESASTRE 


Transitava pela rua Bom Pastor 
o bonde 1.161, dirigido pelo motor- 
neiro Joaquim Dias, de chapa n, 
590, quando foi violentamente 
abalrondo pelo trazsira pelo cumi- 
nhão 5,456, que cra dirigido pelo 
motorista Antonio Panarell, Jc 
vehiculo vinha de Santos com 
grande carregamento de mercado- 
ria e depois de se tor chocado 
com o electrico ninda fol bater 
fortemente no auto P, 6909, de 
propricdade de Guido Barreli, 

No desastre o motorista causador 
nada soffreu, tendo fleado Loridas 
as seguintes pessoas: Maria de Je- 
sus Primeira, de 70 annos de ida- 
de, residente à Brigucira SIN, que 
sofíreu varias contusões pelo corpo 
sendo gravc 0 :-u estado, O mili- 
tar João da Silva Barretto, do 24 
annos de idade, residente à rum 
Costa Aguiar, 220, que soffreu for- 
Les contusões no braço esquerdo. 
Mais tres feridos levemente, recu- 
saram os curativos da  Assisten- 
cia. 

A primeira ferida foi removida 
da Assistencia para a Santa Casa. 

Sobre o facto foi instaurado in- 
querito, 
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SUICIDIO IMPRESSIO- 
NANTE 


Um homem atira-se sob as 
rodas de um trem 


A's 21.20 horas de hontem um 
sulcídio Impressionante se deu no 
kilometro 102, da 8. P. R, junto 
à estação de Peru's, 

A'quella hora o marador da lo- 
calidade, Joaquim Leite, de 66 an- 
nos de idade, viuvo, brasileiro, es- 
tava impaciente a esprra de que 
um trem passasse, 

Interpellado por alguem que O 
vira muito desassocegado, elle de- 
clarou que não mais querta viver... 

Levando essa declaração em tro- 
ça, ninguem della fez conta, quan- 
do se approximava a locomotiva 
154, conduzida pelo machinista Na- 
tale Serapelli q o foguista José 
Bueno da Fonseca, 

O trem parou por alguns instan- 
tes na estação e quando ia sahindo 
Jonquim se atira sobre o leito da 
estrada sondo apanhado pela To- 
comotiva, tendo morte horrivel. 

O sub-delegado Ernesto Battonl, 
tomou conhecimento do facto, se 
communicando com n autoridade 
de plantão na Central, que man- 
dou buscar q corpo do infeliz, 


COISAS NOSSAS 


Almoce ou jante no 
Restaurante Nacional 


GRUTA BAHIANA 


E TERA'* SEMPRE UMA SADIA ALI- 
MENTAÇÃO, COZINHA BRASILEIRA 
DE COISAS NOSSAS, SO! NOSSAS, 


Hols, cozido u 
Bresileira, cus 
cúa de peixe, 
palmito e camas 
rão, feijão miu- 
do oc) xispes de 
porco, 





Refeição 
Commercial 
48000 


cj nrroz do for- 
no, contra tilet 
ou costolota do 
porco e salada de 
alfaco, 


Tres sobremesas a escolher e café 


Nem todos os pratos são apimentados 


BUENOS AIRES, 3 (H.) - CO MMUNICAM DE MENDOZA QUE OS DOIS ULTIMOS CORPOS DAS VICTIMAS DA CATAS. 


TROPHE DO AVIÃO DA PANAGRA OCCORRIDA 


gu TRANSPORTADO 


NOS 


São Paulo — Terça-feira, 3 de Abril de 1934 


EFFIGIE REPURIICANA 
HESPANHOLA 





MADRID, 3 (H,) — Como é sabido a Hespanha não tem em 
ctrculação moeda metallica com os emblemas da republica, visto que 
nenhuma cunhagem fot felta desde w mudança do regime, 


Annuncia-se agora que o Ministerio 


das Finanças resolveu fazer 


cunhar dentro em breve moeda divisionaria com a ofíigio da Re- 


publica. 





A ALCHIMIA PODERA” PRESTAR 
SERVIÇOS A” MEDICINA ? 





O elixir de longa vida, sonhado e desejado, será al- 
gum dia uma authentica realidade? 


NOVA YORK: Março — (HA- 
VAS) — Por via acrea — E! To- 
ra de duvida que os alchimistas 
de entanho jamais imaginaram 
que us pesquizas em torno da per 
dra philosophal, cujo objectivo 
era apenas mercenario, chegar 
riam q lransformar-se, no correr 
dos seculos, em experiencias «e 
caracter medico, com fins huma- 
niturios. 

Nos luboratorios mediuveis, em 
redor dos seus alambiques e re 
tortas de formas caprichosas, O 
alehimista que não pretendia en- 
contrar a formula do elixir da 
longa vida passava o tempo à 
procura de wm reaclivo que pur 
desse transformar o cobre ou O 
estanho em ouro. loje, cem dia, 
os chimicos fazem experiencias 
com a transformação da maleria 
e seus esforços visam principal- 
mente procurar novas subslun- 
cias que neutralisem ou elimi- 
nem os males que afligem os 
homais. 

Alguns chimicos procuram, na 
verdade, novos productos indus- 
triaes que augiuente o campo de 
actividade dus suas empresas. 
Mas, outros existem que, man- 
tendo as tradieções da antiga al- 
chimia, insistem em pesquisar 
para encontrar um agente capaz 
de Lransformar em ouro outros 
metacs. 

De um modo geral, pode-se af- 
ficmar que não ha laboratorio de 
primeira ordem, no velho ou no 
povo mundo, em que não se rea 
lizem, constantemente, expericn- 
cias sobre a lransfomação da 
materia, 

Mas, se na Edade Media as pes- 
quisas chimicas relacionadas com 
a transformação se realizavam 
em alumbiques e relortas, hoje, 
em dia, desde que se descobriu 
que o que differencia os diver- 
sos elementos quanto ás suas 
propriedades chimicas é a es- 
truclura dos seus nuclcos, € pror 
blema é enteentado mediante 
o “bombardeio” de nucleo. 

"Franscorrcrum apenas quinze 
annos depois que lord Rulther- 


CO <""=""""""""=— 


O COMMERCIO FEITO 
POR VIA AEREA 


RIO, 3 (Do correspondente — 

Foi essignado um decreto em 
que se concede, à Sociedade Ano- 
nyma Viação Acrea S, Paulo (V, 
A. S. P), com séde nessa capital 
permissão para estabelecer trafego 
acreo commercial no territorio na- 
cional, não implicando essa con- 
cessão em monopolio ou privilegio 
de especie alguma, nem em qual- 
quer onus para a União, ficando a 
referida empresa subordinada ás 
prescripções do decreto no 20.014, 
de 6 de Janciro de 1932 e do regula- 
mento para os serviços civis de 
navegação acrea, approvado pelo 
decreto no 16,985, de 22 de Julho 
de 1925, bem como das demais 
disposições vigentes, ou que viverem 
a vigorar, referentes ou applicaveis 
Ros serviços de que é objecto. 


com fé e cm em 


“ULTIMATUM? AOS PRO- 
FESSORES EM CUBA 


HAVANA, 3 (H) — O secrota- 
rio da Instrucção, sr. Manach, en- 
vlou um ultimetum gos professores 

* ordenando a dissolução de seu syn- 
dicato e ameaçando de mandar 
prender os seus dirigontes. 





feud, em 1919, destacou-se como o 
pruseiro homem que destruiu o 
nucleo de um alumo. Nos anos 
compechendidos cutre 199 e 
1992, à selencis pode provar que 
outros elementos. além dos que 
commumente se conhecem debai- 
xo do nome de radionctivos, da- 
vam raios semelhantes aos que 
se usam no tratamento do cancer, 
ao romper os seus nucleos com 0 
bombardeio de suas partículas. 
E esta descobcrla, que permittiu 
que do radio se oblenha um gaz 
denominado “radon”, deu á sci- 
encia medica novo elemento para 
combater o cancer, 

O “radon” é acondicionado em 
receptaculos diminulos que, col- 
locudos na região affectada pelo 
cancer, combatem a enfermidade. 

Vê-se pois, quo a evolução sofírida 
pelas investigações em torno da pedra 
phllosophnl fol verdadeiramente nota- 
vel Começou-se pela procura do ouro 
e torminou-so com a descoberta de um 
systemma thorapeutico para o tratamen- 
to do cancer, 

E' jutcressunto assigoalar que du- 
rante os trubalhos renlisados peles que 
se occupam da transformação da ma- 
teria, foi possivel transformar o boro- 
nto em nitrogeno co aluminio em phos 
phoro. Tssi graças ao “bombardeto” 
do nuclco de utomo, E os “artilheiros 
do nucleo" conflam em que, graças tus 
suus experiencias que, de fucto, esrão 
pedras prilosophaes que não darão ou- 
ro, mas saude, 
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DINHEIRO HAJA... 
Novo credito para attender 
lespezas da Constituinte 


RIO, 3 (Do correspondente) — 
Por um decreto do chefe do go- 
verno, foi aberto o credito especial 
de 3.645:6745, destinado a attender, 
No segundo trimestre deste anno, 
ás seguintes despesas da Constl- 
tuinte: para subsidio fixo de 454 
deputados 2.286:0005; para subsi- 
dios em diarias, 1,155:7008; para 
regresentação do presidente, 4:5005; 
prra pasgmento de 12 serventes e 
7 ascensoristas diaristas, a 128 e 
105, respectivamente, 19:474$ « 
para despesas com a impressão do 


“Diario da Assembléa”, 180:000$. 
ek 


AS QUOTAS D. N. €. 
” . 

solarecimentos : =-=:2- 

ros 

Um novo esclarecimento se Lor- 
na necessario sobre as recentes re- 
soluções do Departamento Nacio- 
nal do Café. E' o qu se refero é en- 
trega das quotas D. N. O. Decor- 
rido o prazo de 5 mezes, ou a sua 
prorogação J& concedida, o café 
entregue, “sujelto n substituições”, 
reverterá ao Departamento, sem 


que este admitta qualquer termo, 
caução ou deposito, 


“Foi exaclamente, para facilitar a 
entrega da quota D. N, O, em subs- 
tituição de cafés finos já despa- 
chados, com a nota “suejito q su= 
bstituição”, que o Departamento 
resolveu accoltar cafés da safra 
nova que, neste caso, poderão ser 
despachados, conforme dissemos, 
antes de 1,0 de julho quando nor- 
malmente, os cafés novos só po- 
derão ser enivados aos mercados, 
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CONTINUAM A FAZER 
DESORDENS 


Um homem ferido a bala 


Nestes ultimos dias grande tem 
sido o numero de conflictos pro- 
movidos por suldados do Exertito, 

Ainda hontem q noite, na Lapa, 
Tol um homem ferido a tiro, mas 
felizmente o seu estado não era 
grave, 

O facto sc passou da seryinio 
manelra: 

Ualo Bincte, de 18 annos do 
idade, residente a rua 12 de Ou- 
tubro, 35, estava em companhia 
de varias pessoas na sorveteria 
existento à rua Engenheiro Fox, 
quando alli appureceram dois so!- 
dados armados de revolver e so 
puzeram a provocar os que alli qa 
encontravam. 

Como ninguem Jigasse importan- 
cia as valentias dos militares clles 
começaram q dar tros indo uma 
das bales atLinglr o referido ra pas 
em pleno rosto, 

O faclo foi communicado so ar. 
Costa Netto, que estava de plantãs 
na Central de Pollciu que so ls 
transportar para o local tomando 
conhecimento do facto, fazendo ro- 
mover para a Assistencia Italo, 

O dr. Hudson Ferreira, medico 
legista que estava de serviço no- 
tou que o projectil não penetrara 
o tia Assistencia mesma foi cx- 
trahido o pedaço de chumbo, 

Sobre o facto fol aberto inque- 
rito . Compétia a quem de diveito 
impedir que os soldudos salum à 
tua para fazer disturbios. 


OS SIGNHES DE “BOA-VON- 


TADE” DO GOVERNO TUR- 
CO NO CASO DO BANQUEI- 
RO INSULL 


WASHINGTON, 3 (H.) — 04 
signaes de “boa-vontade” dados 
pelo governo turco no caso In- 
sull causaram boa impressão 
no Departamento de Estado, mas 
nenhuma personalidade official 
pode fazer declarações a respei- 
to das medidas que os Estados 
Unidos tomarão pata obter « 
extradicção do banqueiro, Com 
cffeito, até agora as autoridades 
não tomaram nenhuma providen- 
eia junto nos representantes umer 
ricanos na Europa, para que fir 
zessem gestões na política tur 
ca com relação à entrega de 
Insull. 


ISENTO DE. CULPA UM GE- 
NERAL QUE CONSPIROU 


BUENOS AIRES, 3 (H.) — O 
juiz competente isentou de culpa 
o ex-gencral Toranso, accusado 
de delicto de conspiração, 


=> — 
DINHEIRO PARA À CAR- 
TEIRA DE REDESCON- 
TO DO BANCO DO 
BRASIL 
RIO, 3 (Do correspondente) — 
O ministro da Fazenda, para al 
tender às necessidades da covlei- 
ra de redesconto do Banco do 
Brasil, autorizou a Caixa do 
Amorlização a suppril-a com cem 
mil contos de réis. Essa requisi 
ção do titular da Fazenda é bar 
scada no art. 170, do Regula 
mento approvado pelo decreto n, 
11.035, de 21 de juneiro de 1931i 


0S CHEFES NACIONALIS- 
TAS CUBANOS NÃO QUE- 
REM FUSÃO DE PAR- 
TIDOS 


HAVANA, 3 (H) — Os chefes 
nacionalistas não concordaram 
com n ldén da fusão de sua agre- 
miação com a associação “A,B.0.”. 

Declararam ser favoraveis & ma” 
nutenção do governo actual chefi- 
ado pelo sr. Mendieta por tres an- 
nos e ao adiamento das eleições 
até 1936. 














ANDES EM 1932, FORAM RETIRADOS HONTEM, E SERÃO 
9 PARA MENDOZA AFIM DE SEREM ALLI SEPULTADOS 
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